
TEMPO b Frente fria: em curso. Pressão.
atmosférica média: 1003,4 milibares. Tem­
peratura média: 16,7 graus centígrados. Umi­
dade relativa média do. ar: 84,6%. Estado.
médio. do. céu: cumulus, stratus, nevoeiros
noturnos.âs margens de rios, litoral e serras,
de meio a encoberto .. Estado. médio do-tem­
po: com chuvas no. planalto e-precipitações
esparsas no. litoral. Previsão : A .SeixasNet­
to..

UMA REUNIÃO está programada para hoje
às 9h30min com todos os alunos matricula­
dos no. programa do. Curso. de Pós-Gradua­
ção. em Díreíto, para definir as prinieiras pro-

, vidências relacionadas com o. início. das ativi­
dades escolares, Segundo. consta no. calendá­
'rio. 'do. curso, as aulas serão. iniciadas na pri­
meira quinzena de outubro,
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-Faltam verbas para as
obras daPrefeitura

Muitas das obras públicas programadas pela Prefeitura ainda continuam nos projetos, sem serem levadas
,

I à execução; em-virtude da falta de verbas com que se defronta a Secretaria de Obras, segundo
1 '

" informou ontem o �cretário Manoel Philipi. O Secretário disse que a Preféitura preocupa-se
bastante com a conclusão das suas obras i. principalmente da q uelas que considera prioritárias - em

todo o múnicfpio, mas enquanto muitas continuam no terreno dos pia nos e das preocupações,
outras ainda não puderam ser terminadas em vi r tude da falta de suporte financeiro (Página 8).

o empClte
" ,

ficou bem'

para ,Avaí"

e Figue'ira
Apesar da chuva forte caiu

durante todo jogo,
do vento e do campo aJagadQ no

segundo tempo, Avaíe
Figueirense conseguiram fazer

, um bom clássico. A',
"

contusão de João Carlos, aos 15min
do primeiro tempo,

prejudicou um pouco o esquema
de Jorg3 Ferreira O

Figueirense teve bons momentos
na partida, ao mesmo

nível do Avai, que chegou ao

goll de empate somente
ao final do jogo. (Página 16). ' No segundo tempo os jogadores sentiram bastante (J gramado pesado e tiveram mais dificuldades no toque de bola

Diplomas falsos
seriam vendidos

Visita de
Médici já,
está toda
programada

Página 3.

Um impostor que se intitulava oficial-médico do Exército, passando cheques sem
fundos e lesando várias firmas comerciais da cidade, preparava um derrame de diplomas

falsos que mandara imprimir com o texto em inglês da "Howard University" de
Washington, os quais seriam presumivelmente vendidos a incautos do interior do Estado

e em todo o país. Seu nome: Homero Lombardi, A Polícia Federal o está procurando (P.14).

Médici: o quarto enco'!tro com o futuro presidente

Médici recebe Geisel
,

. ..
.

Pela quarta vez desde sua escolha como candidato à Presidência, o general Ernesto Geisel, juntamente
com o.qenerat Adalberto Pereira dos Santos, candidato à vice-Presidência, encontrou-se com.
o presidente Médici, no Palácio do Planalto, em-Brasilia, Embora nada tenha sido revelado,

é provável que as conversações tenham girado em torno de problemas de governo e a

transição do terceiro para o quarto período revolucionário (Pág. 5).

I'

Campanha eleitoral na Argentina
chegaao fim sem a forçapopular

\ Página 2.

Andreazza ,diz
)

que BR-282 fica
concluida no
início de 1974

/

o Ministro Mário Andreazza não pôde realizar
a visita de inspeção às obras da BR-282

que estava programada para ontem, em virtude
do mau tempo que não permitiu que o avião do \

DNE R em que viajava aterrissasse no

aeroporto de Joaçaba. Mas veio à Capital,
onde afirmou que nos primeiros meses

de 1974 já estarão conclu idos 40% dos
serviços de pavimentação, devendo a

.
terraplenagem estar inteiramente realizada (P.3).

As reservas de gás engarrafado na cidade já estão próximas do fim.

Cidade sente a

escassezde gás
A entregà automática do gás a domicílio,

normalmente impecável, falhou inusitadamente
no dia de ontem, quando oscaminhões que

fazem a distribuição deixaram de atender vários
clientes. Embora n�o haja colapso no produto,

a sua falta já está sendo sentida pelos
distribuidores, em virtude da precariedade das

condições de atracamento no porto de Itajaí (P.8).
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A junta militar chilena anunciou uma

nova política econômica, "para recons­

truir o Chile", baseada em princípios
liberais que consolidam muitas medidas
do regime anterior.

.

O ministro da Economia, general Ro­
lando Gonzalez Acevedo, disse que vá­
rias equipes de economistas estavam tra­
balhando na tarefa de planificação da
nova política.

O general Augusto Pinochet, presi­
dente da junta, disse que "os trabalha­
dores chilenos podem ter certeza de que
as conquistas econômicas e sociais alcan­
çadas até agora não serão modificadas
em sua essência".

Não foi indicada, ainda, qual será a

política agrária do novo governo, mas'
as declarações dos membros da junta
dão a entender que será mantida a refor­
ma desenvolvida nos últimos dez anos

para. distÍibuir a terra aos camponeses.
RESTAURAÇÃO
Pinochet declarou: "Queremos res­

taurar a. arruinada economia nacional.
Esta reconstrução será mais rápida quan­
to maior for o esforço e o sacrifício de
todos os chilenos". "As fábricas pode­
rão agora trabalhar para benefício de

. todo o povo, porque estarão ausentes o

sectarismo e os agitadores profissionais
que semeavam o ódio e a divisão entre
os irmãos".

Chile

A nota política econômica de

"reconstrução do Chile", anunciada
pelo general Pinochet ( foto),
presidente da junta militar, é

baseada em princípios liberais
que consolidam muitas medidas

do regime anterior.

Junta Militar
•

anuncia uma

nova política
,... .

econonuca

Disse ainda que "as conquistas que o

povo obteve serão cuidadosamente man­

tidas pelo governo militar. A obtenção
de uma efetiva justiça social será o obje­
tivo supremo de nossa ação".

Uma das primeiras medidas no cam­

po econômico foi a imediata supressão
de restrições à distribuição e comerciali­
zação de bens de consumo. O governo
aboliu um regulamento que concedia
aos organismos estatais a comerciali­
zação de produtos alimentícios. Esses
artigos eram em seguida distribuídos aos
consumidores, através dos órgãos ofi-
ciais. I
A abolição destas restrições signifi­

cou, nos últimos dias, uma afluência
maior de bens de consumo para os mer­

cados e lojas, embora os preços ainda
sejam altos.

O transporte dos artigos de consumo
das fontes de produção foi facilitado
pelo reinício surpreendentemente rápi­
do das atividades de 40 mil motoristas
de caminhão.

O maior problema imediato para a

junta parece ser a normalização dos for­
necimentos de trigo e farinha para a fa­
bricação do pão, ainda que a situação
tenda a melhorar.

Soldados armados controlam quase
todas as padarias e outras lojas comer­

.ciais, e atua energicamente contra qual­
quer irregularidade.

. FMI estará reunido
,. . .

na pr.ox.ma semana

\ Segunda-feira começa a conferência, do Fundo Monetário
Internacional e de diretores do Banco Mundial, em Nairobi, no
Quênia, em meio a grande espectativa; embora não se acredite
que sejam atingidos resultados imediatos com' relação aos proble-
mas que serão debatidos.

'

;,.,

A tão desejada reforma do sistema monetário internacional,
-corn a qual se espera resolver muitos dos atuais.problemas, será
'um dos temas que todos os países participantes .!lbordarão.
Apesar disso, o máximo que, se espera da conferência, num

assunto tão difícil e trabalhoso, é que sejam preparadas as bases
sobre as quais' possa ser atingida uma solução. Mas essa solução
não poderá tornar-se realidade antes de 1974.

INCÚGNITA
O papel que os países latino-americanos poderão desempe­

nhar se apresenta como uma incógnita. A respeito, asseverou um

diplomata latino-americano no Quênia: "É hora de que nossos

países cheguem a um acordo final e, sem distinções políticas,
digam de uma vez o que desejam para benefício de todos, sem

que cada qual se isole para atender seus interesses particulares.
Só assim a América Latina poderá ser levada em consideração,
que é o que merece, já que se constitui num dOIS blocos, junta­
mente com o africano, que mais influência poderá exercer para
que os países pobres ou em desenvolvimento sejam logo menos

pobres e mais desenvolvidos".
\

Espera-se que a América Latina participe da conferência com

um plano bem organizado, em que os problemas de cada um

'desses países - semelhantes, em alguns aspectos - sejam apresen­
tados num sólido bloco.

Isso.vpelo menos, é o que seespera eln Nairobi, mas talvez a

realidade mostre que as diferenças e os interesses individuais pre­
valecem sobre os interesses do bloco.

BtJnzer� Nixon e as

minas da Bolívia
O presidente boliviano Hugo Banzer confirmou para 15 de

outubro sua viagem aos Estados Unidos, quando manterá
entrevistas com o presidente Richard Nixon, abordando,
principalmente, a questão da venda das reservas minerais
norte-americanas no mercado internacional.

O gabinete do general Banzer estuda a agenda da entrevista

que, segundo o ministro de Informações, Guillermo Bulacia
Salek, será a seguinte: - vendas das reservas estratégicas da
General Service Adrnínistration, nos Estados Unidos; - créditos
do Banco Mundial, Agência para o Desenvolvimento
Internacional e Banco Interamericano de Desenvolvimento, para
os programas de desen volvimento boliviano; e( auxílio
norte-americano nos setores técnicos, cultural e cientítíco.

,/

ARGENTINOS - ELECCIONES

,

, emisión dei voto electoral.

Consulado de la República

Argentina en Itaja í-SC

Adolfo Suarez-Ortiz
/
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Paulo VI: "o fim não justifica os meios".

o Papa falou em
. . \"

pIratarIa aerea
O Papa Paulo VI afirmou ontem que a pirataria aérea

constitui um obstáculo para a lenta marcha em direção à
paz, mas, ao mesmo tempo, reconheceu e condenou a frus­
tração e o desespero que conduzem os sequestradores a

realizar esses atosr ,

, O Papa recebeu 08200 delegados 'da conferência sobre
sequestres aéreos da Organização Internacional de Aviação
Civil, e sugeriu-lhes que obtenham um acordo sobre medi­
das de prevenção contra a pirataria.

Dizendo que no caso dos sequestros aéreos, como em

outros, "o. fim não justifica os meios ", Paulo VI condenou
os métodos terroristas em geral e declarou que "nada pode
justificar o uso da violência contra as companhias aéreas,
passageiros e pilotos".

FRACASSO
O presidente da Associação. Internacional de Pilotos, J.

O'Grady, antes, tinha classificado a conferência de "fracas­
so desalentador ", e advertiu em entrevista à imprensa, que
os pilotos poderão agir por conta própria se não forem
adotadas as medidas necessárias para evitar os sequestros.

Diante da ineficácia dos países em decidir uma forma de
combate à pirataria aérea, a Organização de Pilotos "reagirá
sozinha, no futuro ", disse O 'Grady, observando que poderá
boicotar o espaço aéreo de país es que toleram os sequestra­
dores, ou fazer uma greve mundial semelhante à decretada
em junho do ano passado.

Afirmou, por fim, que muitos países participaram da
reunião - que durou um mês - apenas "para impedir que a

conferência chegasse a um acordo efetivo contra os seques'
tradores". Não fez menção a nenhum em particular, mas
disse que a maioria dos 128 membros teme que as medidas
efetivas contra os sequestros possam limitar sua soberania
nacional.
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As campanhas eleitorais argentinas
ch�gam ao .seu final, inexpressivas, uma

vez que o interesse geral se voltou
para os acontecimentos do Chile e

que é considerada certa a vitória

de Peron no pleito
de domingo próximo.

José Paez.
AS CAMPANHAS

Peron encerrará sua campanha com

uma mensagem pela televisão, que será
transmitida provavelmente hoje. Aliás, a
campanha do ex-presidente limitou-se a

alguns discursos pela televisão. As via­

gens pelo interior do país foram reali­
zadas por sua esposa, Isabel Martinez.

Disse o velho caudilho, recentemen­

te, que "as coisas andam tão bem para o

peronismo que não é necessário realizar
uma campanha". A maior parte da pro­
paganda eleitoral peronista foi realizada
pelos sindicatos operários, que pratica­
mente cobriram os muros e paredes de
toda a Argentina com retratos de Peron
e.frases de' apoio à sua candidatura.

Ainda ontem à noite, a Juventude
Percnísta, de esquerda, abalada com a

queda de Salvador Allende, organizou
uma grande concentração em apoio a

Peron, durante a qual o presidente da
Central Única de

.

Trabalhadores­
CUT -, do Chile, pronunciaria um dis­
CULSO.

OS radicais, por sua vez, encerram sua

campanha hoje, com uma reunião. A
campanha de Manrique termina amanhã.
E a eleição de domingo, segundo infor­
mações oficiais, conta com 14 milhões
de cidadãos habilitados a votar, sendo o

sufrágio obrigatório. ,

Inexpressivas,
as campanhas

eleitorais

chegam ao fim
qs quatro candidatos às eleições pre­

sidenciais de domingo próximo reali­
zaram ontem os últimos atos de uma

'campanha eleitoral apontada como. das
mais inexpressivas já desenvolvidas na

Argentina.
A certeza de que Juan Peron será o

vitorioso- nas urnas, tirou boa parte do
interesse pela disputa eleitoral. Some-se
a isto o profundo impacto causado pelo
golpe de Estado chileno, que durante
vários dias desviou as atenções em torno
do pleito argentino.

Peron, que completará 78 anos no

próxitno mês, é o candidato da Frente
Justicialista de Libertação - Frejuli. Sua
companheira de chapa é Isabel Martinez,
sua esposa. Ricardo Balbin, da União
Cívica Radical, é o principal adversário
de Peron. O jovem senador Fernando de
La Rua, de 35 anos.vé o candidato do
radicalismo à vice-Presidência.

A Aliança Popular. Federalista, coali­
zão centro-direitista, apresenta a candi­
datura de Francisco Manrique, ex­

ministro do extinto regime militar. Seu
candidato a vice é Rafael Martinez Ray­
monda, do Partido Democrata Progres­
sista. Juan Carlos Coral, de 39 imos, do
Partido Socialista dos Trabalhadores, de
tendência ultra-esquerdista, completa a

relação de candidatos, tendo como com

panheiro de chapa, o dirigente sindical

.
,

Embora não se saiba se por trás existe alguma
intenção de golpismo, as donas de casa

guatemaltecas importaram "know-hcw"
chileno: "a marcha das panelas"

. I

Do Chile para a Guate",al"�
li' :��lnarcha 'das pa"ela8��

As donas de casa guatemaltecas
anunciaram a realização de uma "mar­
cha das panelas", como a que houve

no Chile, contra o Governo do extinto

presidente Salvador Allende. O protes­
to é provocado pela contínua alta nos

_.....

preços dos artigos essenciais como o

pão, leite, feijão, arroz, carne, etc. Dia­
'riamente, donas de C-asa fazem suas

queixas através de um programa da
emissora Rádio Fabulosa.

Ontem, pelo segundo dia consecuti-

vo, os habitantes da cidade da Guate­
mala não puderam comer carne bovi­
na, devido a greve dos açougueiros,
que 'exigem redução nos preços e me­

lhor qualidade do produ to, bem como

a limitação da exportação para os Esta-

dos Unidos. Ao tentarem uma audiên-.
cia com o Ministro da Economia, Car­
los Molina, no Palácio Nacional, os

açougueiros foram expulsos pela polí­
cia, que empregou inclusive, bombas
lacrimogêneas. Quanto a "marcha das

'"
-

panelas ", o Chefe de Polícia coronel
Genaro Alvarado Robles, reiterou que
qualquer manifestação não autorizada
pelo Governo será dispersada. Acres­
centou que as donas de casa devem 00-
ter autorização, anteg. de realizar' sua

passeata. Entrementes, informa-se que
está em estudos uma/lei de emergência
econômica, cujo objetivo é frear a alta
do custo de vida. O documento é ela­
borado pelos Ministros da Agricultura,
Economia, e Trabalho, em conjunto
com vários deputados.

Trigo: CORllelho mundial oDuneia
deficit de 6 milhiies de toneladas

O Conselho Internacional do Trigo afir­
mou ontem que a situação mundial desse
cereal vai mel horar. Disse que o deficit mun­
dial de trigo poderá oscilar entre três e seis'
milhões de t o n e l ad a s no' ano fiscal
1973-1974. O cálculo anterior, divulgado
h.í apenas um mês, foi de nove milhões.
Nessa ocasião, o Conselho calculou que as

reservas disponíveis eram de 57 milhões de
toneladas e calculou a demanda em 66
mil hõcs de toneladas.

O cálculo publicado ontem, fixa a dispo­
nibilidade entre 59 c 62 milhões e as necessi­
dades entre 62 e 65 milhões. O Conselho
afirmou que a situação geral das reservas de

.

cercais para a alimentação, cereais brutos e contudo, que não se deve contar com uma

alimentos vegetais com Proteínas, parece 'ter 'substituição em grandg.escala do trigo por
melhorado. Espera-se em geral que as safras outros cereais, devido ao fato de que os pre­
do hemisfério norte sejam muito boas e; em ços dos cereais brutos e 'outras forragens
alguns casos, estabeleçam alguns recordes. O subiram paralelamente aos do trigo. Entre­
comunicado diz que a melhoria nos Estados tanto, acrescenta que os elevados preços da
Unidos, da situação dos cercais brutos per- carne levarão .a, uma redução no seu consu­
mitirá maiores reservas do que foi calculado mo e, consequentemente, a uma diminuição
em setores como a forragem e ajudará a no consumo do cereal para forragem. A si­
aliviar a situação do trigo, um tanto crítica. tuação poderá melhorar mais 'se o Mercado
Um importante fator que contribui para a Comum Europeu, que precisa importar este
revisão dos cálculos elo Conselho é a produ- ano, dez milhões de toneladas de. milho, ele­
ção dos Estados Unidos de 47 milhões de var esta cifra. Se isto acontecer, haverá mais
toneladas, ou seja, 1,8 por cento a mais do trigo disponível para exportação, segundo o

que .no ano anterior. O Conselho adverte, Conselho.

Haile Selassie: um

sequestro diferenté
O neto de Hailc Selassie, príncipe Iskundar Desta, tentou­

sequestrar o Imperador durante uni vôo, para obrigá-lo a abdicar;
sob mira, ele revólver, segundo informou ontem a Frente de
Libertação ele Eritréa. O secretário-geral da frente, Osrnun Subi, disse
que a tentativa de sequestro ocorreu durante a viagem do imperador
na sexta-feira última, depois de uma visita de três dias ãl Alemanha
Ocidental,

Durante o vôo a partir de Colônia, três horas antes do previsto,
por razões de segurança, o piloto do avião imperial Boeing 707
emitiu um sinal de sequestro quando voava sobre a Itália e

comunicou à torre de controle do Cairo que o. avião' estava sendo
sequestrado "por um passageiro muito importante". Autoridades
italianas atribuem ao piloto a intorrnção dada à torre de controle do
aeroporto Fiumicino de Roma, que havia um homem 'na cabine com
um revólver apontado para sua, cabeça. O piloto disse depois pelo
rádio que "tudo estava sob controle a bordo" e que por um

equívoco, fez soar o alarma de sequestro. Entretanto, não deu
.cxplicação para as duas mensagens anteriores transmitidas pelo
rádio. O avião aterrissou em Adis-Abcbba c, segundo as informações,
o imperador saiu elo aparelho l' recebeu as boas-vindas de costume.

A TENTATIVA .

A tentativa de sequestro ocorreu quando o avião viajava entre a

Itália e a Grécia e teve início quando um oficial da comitiva imperial
aliado ao pr íncipc Desta, entrou inesperadamente, na cabine do
piloto e imobilizou a tripulação utilizando um revólver; enquanto
isso, o príncipe ameaçava o imperador e gritava que assumia' o
controle da aeronave, ficando todos os tripulantes e passageiros seus
reféns. O príncipe ordenou ao piloto que seguisse pára Adis-Abcbba,
e frisou que não permitiria que nem mesmo 'sua mãe descesse do
aparelho, enquanto o imperador não abdicasse e declarasse
imperador o príncipe Iskandar. Osrnan Sabbi disse que o fracasso
de u-se q uan d o os g u a rdas-cos tas do imperador Selassie
surpreenderam o príncipe e o oficial rebelde, dominando-os'
rapidamente sem dispar.rr um só tiro.

o "milagre" de São
Genaro em �ápoles
Milhares de napolitanos, congregados em sua superlotada cate­

dral, irromperam onterri em aplausos e lágrimas de alegria quan­
do o "sangue" de São Genaro, seu santo padroeiro, se liquefez na
hora prevista, em dois frascos de cristal.

Para os napolitanos, isto é um bom augúrio contra todos os

males de sua cidade, inclusive o surto de cólera que dura há
quase um mês.

São Genaro foi o bispo de Nápoles, martirizado no século IV.
Inicialmente, foi celebrada missa na capela do santo; depois, o

arcebispo de Nápoles, cardeal Corrado Ursi, elevou em suas mãos
dois frascos que contêm uma substância escura 'c compacta que, ,

para os napolitanos, é o sangue 00 santo. O tempo que este
demora para liquefazer-se é elemento essencial nos cálculos dos
presságios. Só transcorreram alguns minutos para que a substán­
cia começasse a mover-se nos frascos sacudidos pelo cardeal.

Os gritos de júbilo da muI tidão estremeceram a igreja e ressoa­
ram nas ruas vizinhas. "São Genaro fez um milagre", repetiam
homens, mulheres e crianças por toda a cidade.

O "MILAGRE" I

A igreja católica nunca proclamou que a liquefação do sangue
seja um milagre. Mas quase todas as autoridades eclesiásticas de­
fendem-na daqueles que a qualificam de superstição. O cardeal
Ursi indicou em princípios deste ano sua disposição de permitir
que a substância seja submetida a provas científicas, para que se

comprove se é realmente sangue. Com as experiências, poder-se­
ia descobrir os motivos que provocam a liquefação e se isto é ou
não milagre.

Segundo a lenda.. a ama de leite de São Genaro conservou
duas vasilhas com o sangue do santo, após sua morte e, mais
tarde, entregou-as ao bispo de Nápoles.

Cientistas italianos afirmam que a substância se liquefaz devi­
do ao calor das mãos que seguram os frascos. Entretanto, nin­
guém a examinou e as vasilhas estão fechadas .

, .
,

, Se recuerda a los argentinos sin residencia

en Brasil que estén solo de tránsito que, el d ía

domingo 23 de septiembre deberán presen-
,;

tarse en el Consulado para justificar Ia no

Para TV Branco e Preto e em Corés,
RAdlos e auto RAdios.

Uruguai

O decreto de Bordaberry que proibe as

reuniões do Partido Nacional tende a

acabar com essa tradicional força
pol ítica uruguaia.

Uruguai: Partido
Nacional arneacado
de ser proscrito

Fontes elo Partido Nacional, elo Ur uguai, indicaram ontem

que a proibição para que seu diretório realize suas habituais rcu­
niões semanais, equivale a uma virtual proscrição dessa tradicio­
nal força política. O diretório, presidido pelo capitão de mar-c­

guerra reformado Omar Murdoch ..realizava reuniões todas as ter­

ças-feiras para estudar assuntos administrativos. Terça-feira à noi­
te, foi notificado pela polícia dc que essas reuniões não poderiam
continuar.

A proibição é baseada num decreto elo presidente Bordabcrry,
firmado em 27 de junho, simultaneamente com outro quc deter­
minou o fechamento do Congresso Nacional. A atividade política
ficou severamente restringida c as reuniões de Partidos sujeitas a

prévia autorização govcrnarncntal. O capitão Murdoch esteve de­
t ido várias semanas por ter feito uma declaração na qual censura­
va a dissolução do Congresso. Desde 9 dc julho, encontra-se pre­
so o Chefe da Frente Ampla Esquerdista, general reformado
Liber Seregni.

O principal dirigente do Partido Nacional, senador Wilson Fer­
reira Aldunatc, está exilado cm Buenos Aires, desde que o Con­
.gresso foi fechado. Estão também refugiados na Argcntir('l.,.0utros
dirigentes do Partido Nacional e da frente Ampla. A polícia
proibiu, inclusive, uma campanha da Frente Ampla para toleta
de assinaturas, pedindo a libertação do general Scrcgni, O Gover­
no de Bordaberry declarou fora-da-lei a Convenção Nacional dos
Trabalhadores (CNT), controlada pelos comunistas, devido a

uma greve geral de duas semanas que a Central Sindical realizou,
emprot�sto pelo fechamento do Congresso.
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Andreazza declara que BR-282 vai

ficar pronta 'elll inícios de 1974
Tudo pronto para vi$ita
de Médici na 2! feira'

O Governo do. Estado. já tornou todas
as providências com vistas à recepção. do.

Presidente.Médici, que chegará segunda­
feira pela manhã a Florianópolis, em sua

segunda visita oficial a esta Capital, na

qualidade de Chefe do. Governo,

Após ser recebido. com honras de estilo.
e cumprimentar as autoridades no. Aero­

porto. Hercílio Luz, o. Presidente Médici
fará uma visita às novas instalações da

Associação Santa Catarina de Reabilita­

ção, construída nas proximidades do. Hos­

pital Nereu Ramos. Nessa oportunidade o.

Secretário. da Saúde, Sr. Prisco. Paraíso,
usará da palavra para, em nome do. Gover-

no. do. Estado, falar sobre as finalidades'
dessa entidade assistencial.

.

No. período da tarde o. Presidente
estará no. Palácio. dos Despachos, onde vai
receber a Medalha do. Mérito. Anita Gari­
baldi e o. título. de Cidadão. Honorário de
Santa Catarina. Posteriormente, no.

mesmo. local, concederá algumas audiên­
cias a entidades de classe.

Antes de deixar Florianópolis, com

destino. a Porto Alegre, o. Presidente da

República deverá apreciar as obras de

construção da nova ponte e do. aterro. hi­
dráulico. da Baía Sul.

Semana da ,Comunidade está
sendo.comemorada no Estc-do

Abreu destaca importância da participação comunitária na alimentação escolar.

. "O funcionamento dá Campanhã nas re­

giões geo-educacionais do. Estado. até ago.ra
tem sido. satisfatório, Estamos recebendo. o.

apoio. das Prefeituras ·lo.cais e colaboração
maciça da comunidade. A cada período
que pass�, as, comunidades participam mais
ativamente da Campanha Nacional de Ali­

mentação. Escolar, I"Jis elas estão. tornando
consciência da importância dadieta alimen­
tar para melhor desenvolvimento da criança
em todos os sentidos", afirma o. Sr. -José
Livramento. Abreu.
ATENDfMÊNTO

Está sendo. comemorada em Santa Cata­
rina a "Semana da Comunidade", instituí­
da por decreto. federal e coordenada pela
Campanha Nacional de Alimentação. Esco­
lar. Dentre as suas finalidades destaca-se

proporcionar maíor conscientização da co­

munidade para com o.s problemas dá ali­

mentação escolar. Segundo. o. Sr. José Li­
vramento. A'breu, os objetivos básicos da
Semana da Comunidade são: visitas às esco­

las, conferências, reuniões com pais e mes­

tres solre a importância da alimentação. nas­
escolas e conscientização das comurüdâdes

'

para a importância da sua colaboração para
com o. Campanha Nacional de Alimentação.
.Escolar.

O atendimento. às escolas, levado. a

efeito. pela Campanha Naêional de Alimen­

tação. Escolar, é feito. em 5.434 estabeleci­
mentos de primeiro. grau em to.do. o. Estado.

Dentro do plano. global da Campanha, as E até o. mes de setembro foram distribuídas
comunidades participam co.m dez por cerca de 33.503.814 refeições, abrangendo.
cento.' dos empreendimentos. E sua colabo-

a 476.222 alunos, Para tanto., foram consu­

ração. é dada de diversas maneiras, ora em
midos 653.547.810 quilos de alimentos,

forma de gêneros alimentícios, ora em for-
num valor de Cr$ 1.420.778,71. Atual­

ma de colaboração pesso.al,'e ainda sob for-
mente, a Campanha atende aproximada-

ma de serviços prestados. Sobre isso. diz o. dmente 95% os municípios catarinenses,-_Diretor da Campanha Nacional de Alimen-
Segundo. o. nutricionista do. órgão, as re-

tação Escolar em Florianópolis - Sr. Jo.sé.. bá di b íd d
L· Ab " ti
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PARTICIPAÇÃO - Os alimentos distribuído.s às crianças
I, A Campanha Nacio.nal de Alimentação. co.mpreendidas na faixa etária de sete a

Esco.lar é um órgão. do. Ministério. de Educa- quatroze ano.s, são. aqueles imprescindíveis
çãb e Cultura que tem co.mo. finalidade a ao. seu desenvo.lvimento.. E além desses

ação. de suprimir a deficiência alimentar alimento.s de primeira necessidade, são. co.il....
verificada em algumas· regiões do. Estado.. sumido.s também frutas, legumes e verduras
Para tanto., co.nta co.m o. apo.io. de órgão.s frescas co.nseguidas junto. às co.munidades

análo.go.s estaduais e muniéipais, além de rurais, co.ntribuindo., assim, para o. enrique­
uma participação co.nsiderável da co.muni- cimento. da dieta alimentar do.s aluIWs das .

dade. Errt Santá Catarina existem cerca de esco.las municipais, estaduais cu particu-
13 órgão.s regionais, que são. incumbido.s de lares que mantêm ensino. gratuito..
distribuir o.s alimento.s e dar o.rientação. ao.s·

'"Além de tudo., a Campanha mantém

co.légio.s situado.s em sua jurisdição.. Para a em Flo.rianópolis uma fábrica de massas,

ação. desses órgão.s, entretanto., fo.ram feitas que distribui massas de primeira qualidade
divisões geo.gráficas em to.do. o. Estado., para as esco.las cadastradas de to.do. o. Esta­

Assim, Santa Catarina fo.i dividida em 13 do.. Durante o. perío.do. de janeiro a setem­

regiões bem delimitadas./Cada região. po.ssui bro fo.ram co.nsumidas trezentas to.neladas

seu órgão. distribuido.r e co.ntro.lado.r do.s de farinha de trigo.", acrescenta o. nutricio.-
'

alimento.s' co.nsumido.s no.s co.légio.s. nista.

CASAN FIRMA CONTRATO ·DE

FORNECIMENTO DE, MATERIAL
A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - CASAl\l

acaba de firmar contrato com a Companhia Ferro Brasileiro, através de

sua representante em Curitiba, SONAEX S.A.� no valor de Cr$
/.

5.691.126,19.
,

I

O objetivo do contrato é o fornecimento de material destinado à

Adutora de Água Tratada e Estação de Tratamento do Sistema de Abas_!
, I

tecimento de Água de Joinville.

Além da Diretoria da CASAN, participaram da assinatura do d'ocun
, I, .

menta representante da SONAEX e da Ferro Brasileiro nesta cidade,)Sr.
João Emillio Galhois zanett\

Ivo vai se

aposentar

logo do TC
o ex-Governador Ivo Sil­

veira j á está tratando dos pa­
péis necessários à sua aposen-,
tadoria do Tribunal de Contas
do Estado, tendo-se come cer­

to que o Govemador Colombo
Salles indicará nos próximos
dias o seu nome como candi­
dato da Arena ao Senado, nas
eleições do próximo ano. Se­

gundo o Sr. Colombo Salles
declarou em Brasília, o nome

do candidato arenista ao Sena­
do seria conhecido dentro de
uma semana. Para a vaga do
Sr. Ivo Silveira no Tribunal de
Contas deverá ser nomeado o

Sr. Cláudio Di Vincenzi. En­

quanto isso" o Diário Oficial
do Estado já publicou os atos

de aposentadoria dos Srs, Leo­
poldo Olavo Erig e Nereu Cor­

rêa, que serão substitufdospe­
los Deputados Albino Zeni c

Celso Ramos Filho.

Castello

hoie na
Assembléia
O jornalista Carlos Castello

Branco, comentarista político
do "Jornal do Brasil", vai pro­
ferir hoje à noite na Assein­
bléía Legislativa uma conferên­

cia, abordando aspectos liga­
dos à �lítica e ao jornalismo.
Carlos Castello Branco vem a

Florianópolis atendendo con­

vite que lhe foi formulado pela
Mesa Diretora da Assembléia.

Pela segunda vez neste ano

o mau tempo impediu
que o Ministro Mário Andreazza

inspecionasse as

obras de construção da BR-282.

/

O Ministro Mário. Andreazza declarou ontem nesta

Capital que a rodovia BR-282 estará concluída nos pri­
meiros meses do. próximo. ano, "já que estão. prontas a

terraplenagem e 40% da pavimentação.".
, - Os trabalhos que se desenvolvem entre Campos

,
Novos e São.- Miguel. do. Oeste, com 309 quilômetros de

, comprimento, estão. divididos em Dito. lotes e sendo. exe­
cutados por empresas nacionaís sob fiscalização. do.
DNER. Pelos prazos contidos em contratos, deverão.
estar prontos nos primeiros meses de 1.974 - declarou.

O Sr. Mário. Andreazza esteve ontem em Florianópolis
por poucas horas. O avião. em que viajava para o. Oeste

catarinense, onde iria inspecionar as obras da BR-282
entre Joaçaba e São. Miguel do. Oeste não. teve condições
de descer no. aeroporto de Joaçaba, obrigando sua vinda
a esta Capital. Chegou por volta das 11 horas e no. _per­
curso. aeroporto-centro, acompanhado do. Govemador
Colombo Salles, fez uma visita às obras do. aterro hidráu­
lico. da Baía Sul. Após o. almoço no. Palácio. da Agronô­
mica o. Ministro. e sua comitiva, entre os quais estava o.

diretor-geral do. DNER, Elizeu Rezende, viajaram por
terra para a cidade de Curitiba.

Em rápidas declarações à imprensa o. Ministro dos

Transportes informou que ainda este ano. o. Departa-,
mento Nacional de Estradas de Rodagem pretende
assegurar o. tráfego. completo na BR-470, particular­
mente no. trecho. conhecido como "Inferninho.".

PORTOS

Quanto. ao. aparelhamento. do.s portos em Santa Cata­
rina, o. Sr. Mário. Andreazza informou que "a grande
prioridade atual é para o. Porto de São. Francisco. do. Sul,
para o. qual o. DNPVN já realizou estudos". Essa priori-
dade, explicou, deve-se principalmente ao. fato. de ele
servir de "grande alternativa para o. Porto de Paranaguá",Andreazza esteve com Colombo no Palácio da Agronômica.

Agora ficou muito mais fácil realizar o sonho da casa própria.
Até por correspondência isso já é possível. Olha que coisa mais'

fácil: se você mora em Florianópolis, Estreito, São José, Biguaçu,
Blumenau, Joinville e São Francisco do Sul, dê uma passada
por qualquer Agência dos Correios e Telégrafos de sua cidade,

Chegando lá, você mete a mão no bolso, tira apenas dois cruzeiros e

compra um cartão-formulário para preencher. Você diz o tipo
de residência que deseja, o tamanho de sua farrulia, a renda familiar e

pronto,
Coloque o cartão já preenchido numa caixa-especial,

que deixamos lá nos Correios só para esse fim. Para ganhar tempo,
junte ao çartão o contra-cheque ou o seu último envelope' de
pagamento. O Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais,

- Inocoop, vai estudar suas informações e orientar a cunstrução de

sua casa própria, através de uma Cooperativa.
Basta apenas que você seja sindicalizado ou pertença a qualquer

Associação de Classe e ganhe de 3 a 8 salários mínimos,

Dizendo quem voçê é e a casa que deseja, você não estará

assumindo nenhum compromisso.
Mas estará criando condições para que o Inocoop possa ajudar

você a dar um grande passo em direção a sua çasa própria.
Aproveite!

' ,

AsCooperativas realizaram
) osonhodemuitagente. ,

Leia o que algumas
O. 'delastêm

adizer. O

INOCOO'P INSTITUTO .

,

DE ORIENTAÇÃO
ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS

COM o
APOIO DO BNH

\

Sebastião Santos,
"Eu sou operário, Pert�nço

ao Sindicato dos Metalúrgicos
e pensava que meu dinheiro não

dava para comprar casa própria,
F.oi quando eu conheci

o Inocoop. Hoje moro no que
é meu. O Inocoop ajudou
muito",

-

Maria Antonià Xavier
"Eu trab;lho nu m escritórro,

morava numa pensão e ainda
, sustento minha mãe, que é viúva .

Ai então me falaram do tal de

Inocoop. Disseram que por

Cooperativa era mais fácil

cdmprar casa, porque a gente
só paga o custo da casa e nada

mais, Depois que falei com o

pessoal do Inocoop, tudo
ficou mais fácil. Jã sou dün,a do

J

-.

t,

meu-teto"
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'Cartas

GRANDE FLORIANÓPOLIS
- Na qualidade de Presidente da

Associação dos Munic ípios da Região. da
Grande Florianópolis, agradeço. a V. Sa.
a cobertura que tem dado. a esta Associa­
ção, quando da realização. de suas reu­

niões, demcnstrando, dessa forma, os in­
teresses da imprensa catarinense em pro­
mover e divulgar os órgãos institucionais
de Santa Catarina.

,

Outrossim, levo. ao. Vosso conheci­
mento. que a próxima reunião. da Grande
Florianópolis será realizada no. dia 21 de
setembro, às 14 horas, no. município. de
Angelina.

Na oportunidade, apresento a V.Sa.
protestos de alta estima e consideração,
Ary Oliveira, presidente da Granflorianó­
polis.

ESPORTE
- As derrotas e empates obtidos pelo.

Figueirense em suas primeiras partidas
válidas pelo. Campeonato (Nacio.nal, têm
muitas causas. Entre elas destaca-se a

"própria inexperiência dos jogadores, Por
isso, não. podemos de forma alguma, lançar
severas críticas à Comissão Técnica que é
a menos culpada'. Outra causa é a própria
estrutura do. clube, montada especial­
mente para o. Nacional. As atitudes preci­
pitadas tanto. do presidente co.mo. de
o.utros dirigentes alvinegros também in­
fluiram em ,demasia para estes resultados,
Um exemplo. está nas próprias palavras
proferidas pelo. Sr. Ortiga através da TV
Cultura - se é que ainda estão. gravadas,
a respeito. da FCF e de outras equipes
catarinenses que poderiam muito. bem

emprestar alguns de seus bons jogadores,
corno o. América, de onde saíram Ladi-

'

nho para o. Atlético. paranaense e UCo.
para o. Grêmio, �prova de que 0._ Figuei­
ra necessitaria dos dois jogadores ameri­
canos para oseu plantel é a recente con­

tratação. de Marinho. e a improvisação. de
Moacir pela extrema esquerda.

Então, as derrotas e empates do. Fi­

gueira têm muitas causas e precisam ser

muito. bem estudadas. Lorival J. Gouveia
- Horianópolis.

PONTE
Tenho. lido. quase que semanalmente

cartas de leitores desse conceituado
órgão, abordando os problemas que cer­

tàmente advirão. caso. o. Governo. munici­
pal não. construa a tempo uma nova pon-.
te na reta de Itacorubi. Sou da mesma

opinião de que nunca se conseguiu solu­
cionar um problema em Florianópolis
sem deixar; pelo. menos, uma poeirinha,
É o. caso. de Canasvieiras, O Governo do.'

,
Estado. conseguiu, -corn muito. esforço,
concluir as obras de pavimentação. asfál­
tica da estrada de acesso. de Canasvieiras
e as outras praias do. norte da Ilha, mas

isto. poderá não. adiantar muito. já que a

reta das três pontes, que é o. único. acesso.
lquéla �gião., "poderá não. :mais propor­
cionar condições ao. tráfego. caso. a ponte
venha a cair. É, portanto, necessário. que
'a Prefeitura Municipal raciocine mais em
termos de desenvolvimento turístico. da
Ilha de Santa Catarina, proporcionando
segurança aos turistas com a construção
de uma nova ponte naquela localidade.
Se não. sabe, falta- menos de meio.
'metro. para as águas atingirem-na. Gilson
Paulo. Guttenn - Florianópolis,

FALTA LICA

Desejo. através desta apresentar uma

solução para o. ataque do. Figueirense:
Lica, que não. tem tido. muita sorte nos

treinos do. Internacional de Porto. Alegre.
E se o. Major Ortiga puder, seria bom
co.ntratá-Io. para o. jo.go. de do.mingo, na
8ama já que no. estádio. da Fo.nte No.va
há muito.s coqueiro.s, que poderia-m
substituir o.s eucalipto.s da Bo.caiúva. Sér­
gio. M. Ribbas, Flo.rianópo.lrs.

Expediente

.

sive e especialmente às aplicações
dos valores pelos quais os Muni­
cípios participam das arrecada­
cões estaduais.
.

A providência posta em práti­
ca pela Secretaria da Justiça, sem
dúvida, é oportuna e objetiva. O
Secretário Epitácio Bittencourt
acorre com ela às necessidades
das administrações municipais,
prevenindo-lhes mais graves con­

sequências duma omissão que,
não obstante apenas formal, vem
constituindo irregularidade no

que diz respeito à legalização das
contas 'que precisam do pronun­
ciamento do Tribunal e cuja ple­
na aprovação não prescinde da
estrita observância dos preceitos
legais.

Os Consultores Jurídicos do
Estado estão, por, sua vez, empe­
nhados em proporcionar aos Pre­
feitos Municipais a· indispensável
assistência, atentos, à comiocacão

'

do Secretário da Justiça, ao 'en­
contro dos interesses de normali­
zação dos setores de contabili­
dade municipal. A organização
de breves cursos especiais em que
se ministre a orientação, do pon­
to de vista da condição da vali­
dade jurídica das contas, é uma

das iniciativas que se têm em vis­
ta, a fim de instruir os servidores
das administrações munici pais no

'que diz respeito à regalização dos
processos de despesa em termos
de merecerem, sem ressalvas ou

demoras, a aprovação do órgão

Editor-Chefe: Marcilio Medeiros FilhoDiretor: José Matusalém Comelli

)

As'sistência Jurídica aos 'Prefeitos,

I

A falta de orientação jurídica
tem criado para muitas Prefeitu­
ras Municipais, em Santa Catari­
na, consideráveis obstáculos à
normalização de seus serviços,
junto ao Tribunal de Contas do
Estado, com relação a prestações
de contas das cotas e auxílios re­

cebidos do Estado. Agora mesmo

aquela Corte está a braços com

dificuldades para aprovar a docu­
mentação com que os Prefeitos
comprovam a aplicação dos re­

cursos financeiros oriundos do
Tesouro Estadual, face a irregula­
ridades, não certamente de
ordem moral, mas de inobservân­
cia de pormenores jurídicos na

execução e comprovação das des­
pesas municipais, que cumpre
sanar antes que' se pronuncie o

Tribunal de Contas com a quita­
ção légal.

O fato assume tais proporções
que, tendo sido cientificado da
ocorrência, o Secretário da Justi­
ça, Deputado Epitácio Bitten-
'court, autorizado pelo Governa­
dor Colombo Salles, determinou
uma série de providências, no

sentido de que a Consultoria Ju­
rídica do Estado preste às Prefei­
turas a conveniente assistência,
quanto às normas legais, não ape­
nas da execução orçamentária,
mas especialmente 'no 'cumpri­
mento das exigênias formais para
validade jurídica dos processos
de contas, correspondentes às
despesas de cada exercício, inclu-

estadual competente.
Os Prefeitos Municipais, logo

que eleitos, tiveram da parte do
Governo Estadual; através-das Se- '

cretarias de Estado e órgão de
orientação administrativa, inclu­
sive a Secretaria do Desenvolvi­
mento, a prévia orientação geral
sobre a tarefa cujas responsabili­
dades assumiriam. Por sua vez,
facilitando o permanente diálo­
go, tanto com o Governador Co­
lombo Salles, como com os vá­
rios setores da administracão es­

tadual, a Secretaria do Governo,
com a espontânea acolhida que o

respectivo titular, Deputàdo Or­
lantlo Bértoli, oferece aos gover­
nantes municipais e a quantos
desejem tratar de interesses públ i­
cos, vem' prestando assistência
pol ítico-administrativa à gestões
regionais.
Agora, e especialmente em

assuntos de caráterjurídico, a Se­
cretaria da Justiça mobiliza os

seus Consultores, que se compra­
zem no trabalho de esclareci­
mento das Prefeituras acerca das
normas legais para que as respec­
tivas prestações de contas, pen­
dentes de apreciação do Tribunal
de Contas do Estado, possam ter

condições para a final quitação
de responsabilidades dos Prefei­
tos catarinenses. Com essa provi­
dência muito se facilitará a obser­
vância daquelas obrigações, que
tanto vêm preocupando as admi­
nistrações municipais.

Um sólido sistema financeiro
BRDE estava participando do esforço estadual na arran­
cada que estamos promovendo' em busca das grandes
metas da prosperidade coletiva. É sabido - e uma vez

mais o lembrou o Governador no seu diálogo com o.
empresariado - que, a cada cruzeiro dos valores trazidos
ao BADESC e provenientes de capitais da região, corres­
ponderão cinco cruzeiros vindos de fora,'o que sugere a

relevância do capital do Banco, que atrairá em propor­
ções apreciáveis, recursos procedentes de outros fundos
de financiamento.

Empenha-se, portanto, o Governo do Estado em

assegurar o prosseguimento da fluência de meios com

que, dando, como até agora, incentivos ao expansio­
nismo industrial, não permita sofra solução de continui­
dade esse ritmo, quando se interromperem as ativdades
do BRDE em Santa Catarina. É uma causa que não pode
deixar de conclamar a boa vontade de todos quantos
disponham de condições para um apoio susbstancial à
iniciativa do Governo Catarinense, no que se relaciona
com o Banco de Desenvolvimento do Estado, cujo
projeto já se encontra 'em elaboração.

Santa Catarina tem, na verdade, 'excelente base de
provimento financeiro no FUNDESC e no' BESC Os
benefícios que deles já foram desfrutados por muitas
organizações empresariais não são ignorados. Todavia, o
Banco de Desenvolvimento, a fim de atuar nas linhas em

que o vem fazendo o !3RDE; completará o sistema ideali­
zado para, em definitivo, garantir o êxito da política de
prosperidade traçada é aplicada pelo Governo, pelo for­
talecimento dQs setores representativos da economia
estadual.

Iniciativa, sim, de origem governamental e oficial­
mente coordenada, essa não poderá concluir, nem
dispensar, 'de modo algum a participação empresarial,
valendo, pois, o apelo dirigido ao empresariado pelo
Governador.

Gustavo Neves

Há poucos dias, falando a empresarios de Jaraguá do
Sul e: regiões vizinhas, o <Govemador Colombo Saltes
lançdi "um apelo em favor da adesãoêde todas as forças
de empresa e grupos financeiros à causa da criação do
Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina.
Teve, então, palavras de exaltação do significado dessa
iniciativa, que permitirá ao Estado contar com um

poderoso sistema financeiro, incluindo, além do
BADESC, o BESC e o FUNDESC, cuja influência na

expansão econômica de Santa Catarina e no desenvolvi­
mento do empresariado catarinense terá também o con­
curso dum fator de considerável importância: a garantia
de suprimento de energia elétrica a todas as regiões do
Estado, até 1982, de acordo com os entendimentos
mantidos em Brasília pelo Presidente da CELESC, Sr.
Oswaldo Moreira Douat.

A projetada extinção do BRDE, estabelecimento que
,

vem prestando à política do desenvolvimento de Santa
Catarina apreciável e concreto amparo� não interromperá
esse ritmo, que terá continuidade na Casa bançária, de
cuja organização se cogita.
o Engenheiro Colombo Salles, ao aludir ao assunto na

sua palestra aos empresários do Norte do Estado, pediu o

apoio dos homens de empresa, e principalmente daqueles
que se tem beneficiado do sistema adotado atualmente
em Santa Catarina, constituído pelo Governo-Empresa,

• FUNDESC, BRDE e BESC "É preciso" - disse o Gover­
nador - "que a economia catarinense, representada
autenticamente pelo empresariado, responda e mostre ao

Pa(S que 'realmente apoia essa decisão, participando
acionariamente do BADESC'�_ Tendo por finalidade
essencial, o crescimento industrial do Estado, sem

desvios de capitais, a criação do BADESC, de fato, fac�l-
� \ tará a formação de inabalável estrutura financeira sobre a

,

.

qua� se,assentará {l obra do desenvolvimento catarinense.
E hora, pois" de uma convergênc�a de interesses, para

a perfeita concretização do emfJreendimento que visa a

neutralizar, com possíveis vantagens para a economia de
Santa Catarina, a supressão das atividades com que o

A ninguém ê dado, de boa consc�ência, des­
conhecer o papel atribuído à Universidade na

atual conjuntura, de características tecnocrata,
social e transitório. Perdenâo a inacessibilidade
das velhas torres de marfins, ou a função com­

plementar da Ponte, entre o lar e a sociedade,
ela expôs-se, necessariamente, à análise, ao de­
bate e às críticas consequentes de toda a coleti­
vidade.

'

Laboratório experimental e princípio motriz
do desenvolvimento suas fórmulas e métodos,
sem ,pretenderem moldar pessoas e amb�entes,
devem atuar como forças ordenadoras, dando à
exploração. dos recursos regionais, uma cientí-
fica e crescente produtividade.

"

A partir do 11iI9mento em que observe� coteje
e registre a realidade das reações am�ientais,
aprendendo que nenhum valor terão os numero­

sos planos de sociedade modelos, s� não se

assentam numa exata compreensão das causas e

dos males que desejam eliminar, mais concretos
e sentidos serão 'os frutos e reflexos do seu tra­
balho, mais democratizados os seus quadros dis­
centes e mais respeitados os contornos da sua

I

personalidade, nem sempre dependentes da sua

exuberância e grandeza arquitetônica. Se este

quadro é válido, e para mim o é, até prova em.

contrário, a nossa Universidade Federal - de'
Santa Catarina - deve sujeitar-se a muitas, múl­
tiplas, profundas, rriediatas e imediatas muta­

ções.
Extraindo de exames, várias delas - inclusive

a que se refere ao seu corpo docente, - parcial­
mente retratada em edição pasada, iremos, e

disto fazemos questão de honra, com o intuíto.
exclusivo de sensata e honesta colaboração, en"
focar o pro blema, desconexo e crucial, da ,com­
posição dos seus horários e dos malefícios po.r
eles causados na vida, sonhos, esperanças e pers­
pectivas dos alunos carentes de recursos. (a
maioria)_

Com o deslanchar, ritmicamente unifonne e

acelerado, dos setores industriais de nossa eco­

nomia, da ciência, da técnica, das comunicaç�
e transportes, alterando o modo de vida, as

inter-relações entre os homens e as exigências
de suas necessidades, o ensino universitário, nas
mais diversas áreas dé especialização, precisa ir

de encontro às classes menos favorecidas, que
através dele ascenderão às elites nacionais,
dando-lhes melhor plasticidade, e melhor har­
monizando-as (as Forças Armadas são. exemplos
clássicos )� ,

Para a concretização deste desiderato, nas

proporções pennissíveis pelas Faculdades, é im­
perativo, moral e patriótico, a exclusão da capa­
-cidade ociosa escolar, e a conciliação dos horá­
rios de classe com o tempo disponível dos que
trabalham por contigência financeira ou necessi-
dade de sobrevivência.

.

,

O panorama, no caso em tela, do campus de
nossa "UFSC", além de laentável, regride numa

desumanização intolerável, com a tragicamente
de uma comédia shekespeareana. Articulado na

sombra dos interesses pessoais - de uma conhe­
cida entourage - os programas são executados
com a descontinuidadé, variáveis no espa;:o e

principalmente no tempo, ocupando e imobilic
zando a vítima discente (o aluno) em todas as

horas diurnas - manhã e tarde - (das 7 às 8 -

11 às 12 - 14 às 1 5 e 17 às 18 horas - verbi
gratia) para a assistência de 3 ou 4 aulas.

o som que eles

A viola é triste, a festa vem dos metais abertos, a harpa lembra o fundo do
mar, o trombone é saudade, o oboé é engraçado e o fagote pode ser um peixe
maravilhoso, um pato ou uma galinha choca - e isso quase todo mundo que
entende mais ou menos de música sabe. Mas é preciso saber muito mais para se
fazer o que se chama um arranjo.

.. O oboé - diz Edu Lobo - pode ser mesmo engraçado, mas também pode
ser triste de arrazar. E eu posso fazer uma festa enorme, só com um violão, O
arranjador musical, além' de toda uma formação, que inclui conhecimentos de
orquestração, harmonização e instrumentação também precisa ter plena consciên­
cia do alcance de cada instrumento.

Segundo Edu, um dos maiores pecados do arranjador é o excesso de talento,
Há pessoas com tamanha facilidade musical que sofrem de excesso de idéias, "e
acontece aquele negócio infantil de querer ter 20 prazeres na mesma música. SI?
que at estraga o prazer de quem ouve ",

Dizem os técnicos que o equiltbrio é a grande virtude do arranjador, em cujo
trabalho não entra só o conhecimento musical objetivo das notas, das chamadas
linhas verticais e horizontais; ele lida com timbres, com altura de som, clima,
efeitos - uma linguagem,

E para isto há uma infinidade de elementos.: Um exemplo é dado por Egberto
Gismonti, ao dizer que já não existe mais a necessidade de grandes orquestras,
porque �'há' câmaras de eco, sintetizadores, órgãos que produzem efeitos incrt­

,

veis ".

MAIS CONSCIÊNCIA

Diz ainda Gismonti que alguns arranjadores já começam a usar elementos
descritivos, de música eletrônica, concreta e composições incidentais, dentro da
música popular, "e isso mostra maior consciéncia e maior valorização timbrtsti­
ca ': No Brasil, no 'entanto, o arranjador dinda é aquele que só conhece a nota, sem
se preocupar com a possibilidade do instrumento.

Ele mostra a gravação de um ceio tocado por ele, que mal conhece o instru­
mento, "Mas eu fico mexendo, vendo o tipo de percussão que posso conseguir, os
recursos que depois vão enriquecer os meus arranjos ". Mostra também U/1'Ul parti­
tura criada pelo maestro Penderecki, onde não há notas, mas uma escrita que
determina apenas a regido em que o instrumento vai ser tocado.

- O que importa, hoje, não é tanto a nota, mas o intervalo, Se o efeito for
conseguido num tom acima ou abaixo, não vai alterar em nada o significado. ,

Edu Lobo também faz esse tipo de pesquisa, e explica um som estranho e doce
que Sai do seu gravador.

- Isso são duas flautas de madeira tocadas ao mesmo tempo, um, apito de caça
de chamar passarinho e um violão de 12 cordas tocado com um arco de violino e
que produz esse som de rabeca. A percussão é conseguida com batidas no bojo

, do meu violão.
Ainda segundo Edu, não se pode estabelecer uma linguagem específica para os

arranjos. Há uma série de valores que interferem no resultado final. Há um arran­

jo-padrão com metais, cordas e saxofones, "mas não é feio nem bonito. São essas
o músicas que tocam em aviio. as musaks ",

Dori Catmi fala de certos clichês usados pelos americanos, chamando-os "reis
das quatro trompas e dos quatro trombones para as músicas românticas, Geral­
mente os músicos têm um tom de arranjo próprio, como o Quincy Jones, o

Mancini, Miles Davis, Bacharach. Você identifica logo pela dinâmica, pela distri­
buição harmônica. Eu gosto muito de usar as segundas menores, os intervalos de
quarta ".

.

,

Mas como tudo depende do que se quer dizer. Edu Lobo acha que a letra é

importante. "Se o cara está dizendo que perdeu a mulher e o acorde sugere um dia
amanhecendo, está errado. Isso acontece muito aqui. A orquestra diz uma coisa e

o cantor outra." ,
..

- O pessoal d/z <qYff �lf_,u .. , tenho lJl,a,l1ia de usar fagote . Mas é porque é um

instrumento rico, que pode ser engraçadtssimo ou Iirico e tem tem uma extensão
enorme, Mas eu também adoro flauta, Acho que arranjo é detalhe.
I .',

MENOS INSTRUMENTOS

Para Egberto Gismonti, a quantidade de instrumentos não interessa, Em seu
último disco, em la músicas apenas qua tro tém orquestra.

'

- Às vezes os produtores de discos querem obrigar o arranjador a colocar la
violinos onde só são necessários um violoncelo e uma gaita. Nos festivais isso é
problema, porque eles colocam quatro trombones, quatro trompetes, cinco saxo­

fones e mais flautas, trompas e oboés, para tocar com 20 cordas,
A f a gente tem que desistir das cordas, porque elas não aguentam lutar contra

tudo 'isso. É pena que aqui ninguém entende que arranjo é composição, e como tal
�����

,

O maestro Erlon Chaves acha importante 'saber vestir a música de acordo com

o clima do momento, A mesma música pode receber vários tratamentos. \
- Meu compromisso é com o cantor, Aqui no Brasil o arranjo deperule muito

das condições financeiras do contratante, mas o cantor é o dado mais importante.
A Nancy Sinatra gravou Downton com um arranjo pop e depois Frank Sinatra
gravou com um arranjo de cordas feito pelo Nelson Ridle.

O bom arranjador é o que sabe sentir exatamente esse saborcque é dado pelo
intérprete. E ele tem também que acompanhar as tendências harmônicas, que
mudam de 'ano para ano,

' '

Há lima queixa generalizada sobre o ensino musical no Brasil, considerado

"deprimente" por Dori Caimi.
- Vai acabar tudo dentro de pouco tempo, Noventa por cento dos alunos das

escolas de música no Brasil estudam piano, anca por cento vão para o canto e o

resto se espalha. \
- Eu parei de finer a;ranjos - diz f:gberto Gismonti -, porque é tliste não ver

rea�izado o que a gente escreve. E a culpa é da má formação dos mLÍsi�os, esses
self-made men. O trabalho do a!ranjador é prejUdicado,

'

Além disso, a remuneração é péssima.
- Quando trabalhei com a Marie Laforet - diz Egberto - eu ganhava muito

com os arranjos e ainda recebia uma percentagem significativa sobre' cada faixa.
Aqlli. paga-se 267 crllZeiros por arranjo. (AlB)

(

Com exclusão, talvez, do esttido das ciências
médicas, realmente mais complexo, no que tan­

ge ao Direito, Economia, Administração, filoso­
'fia, Pedagogia, Línguas, Engenharia, etc., poder­
se-ia instalar cursos noturnos, àqueles que não
possuem a ventura de dispor das horas banhadas '

pelo sol, porque nelas suam pelo pão nosso de
cada dia.

A Universidade••• seus horários••• seus alunos/
'

Tal, entretanto, não sensibiliza a Quem de
Direito ... pois um Quem de Direito, um deles -

são muitos lá, os Quem de Direito. enfática e

acacianamente (não confundir com o nosso

Acácio Garibaldi - este é vinho nobre e de
outra pipa) com um refão de corar o Conselhei­
ro do imortal Eça, assim encerrou um debate:

'

"Há nobreza no trabalho das pás e picaretas, a

Universidade destina-se aos que podem a ela se

aNstar".
Que dizer depois <\isso ... se o diálogo impõe

coerência, lógica e inteligência ...?

Nery J. Rosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Nacional

Durante exatamente uma hora, o

presidente Médici conversou ontem

com os generais' Ernesto Geisel e A4al­
berto Pereira dos Santos, provavel­
mente sobre problemas de Governo e

sobre a transição do terceiro para o

quarto período revolucionário.
Os futuros presidente e vice-presi­

dente da República chegaram ao Palá­
cio do Planalto no mesmo automóvel;
às 11 horas 'e dirigiram-se diretamente

para o gabinete militar de presidência
da República. Ficaram ali cerca de dez

minutos, descendo em companhia do

general João Batista de Figueiredo
para o terceiro andar, onde está situa­

do o gabinete presidencial.
Às llhI5m, os generais Ernesto

Geisel e Adalberto Pereira dos Santos
sentaram-se à mesa de despachos do
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Médici recebe Geisel e Adalberto,
.

,

RIas nada transpirou do encon-tro
general Médici. Este ocupou o seu presidencial se abriu. Dela saiu apenas

lugar de sempre à cabeceir-ã; contra a o candidato a vice-presidente. O gene­

parede em que se vê um retrato a óleo ral Ernesto Geisel descera pelo eleva­
do' imperador, Pedro I. Os fotógrafos, dor privativo.
cinegrafistas e repórteres credenciados' Embora muito receptivo, o' general
no Palácio do Planalto foram admiti- Adalberto Pereira dos Santos disse, aos

Barata: governo não

quer tirar o poder
. ;- . ".

dos sindicatos
A'O assinar 'O segundo con­

vênio para a formação de téc­
nicos em telecomunicações pa­
ra a Campanhia Telefônica

Brasileira, 'Ontem pela manhã,
'O Ministro do Trabalho, pro­
fessor Júlio Barata: afirmou
que 'O Governo não quer "tirar
dos sindicatos aquele poder
reivindicatório, que êa essên­
cia: da entidade sindical" . .À
tarde, em palestra para 'Os esta­

giãrios da Escola Superior de

Guerra, falando sobre a filoso­
fia do Prorural e a distribuição
da renda entre 'Os trabalhado­

res, 'O Ministro declarou que
"se evidencia a determinação
governamental de eliminar 'O

desequilfbrio entre i cidade e

'O campo e alcançar essa meja
pela distribuição gradual e

equitativa da riqueza comum".
PENSAMENTO POSITIVO

'-"}1 O pensarnento do terceiro

govemo darevolução em rela­

ção aos sindicatos é muito cla­

ro, definido e positive: não

quisemos jamais, nem quere­
mos tirar aquele poder reivin­
dicatório, que é a essência da

entidade sindical." para defesa

dos justos e legftirnos interes­

s es da cada categoria profissio­
nal, disse Júlio Barata. -Defi­
nindo 'O Sindicato, salientou

que ele tende a ser uma/entida­
de voltada permanentemente
para uma mentalidade cívica,

.

que faça com que 'Os operários
se integrem no processo de de-

Barata: com os sindiçatos
senvolvimento do Brasil, com
a consciência nítida d'c seus di"
reitos, mas, acima de tudo,
com a clara consciência de

seus deveres para com a Pátria.

O Ministro aconselhou aos di­

rigentes sindicais presentes que
ao. lado do "exercfcio pacffico
e respeitoso do poder reivindi­
catório, 'cada entidade se prco­

cupe em prestar serviços a seus

associados, pois ela tem que
ser 'O segundo lar do trabalha­

dor, tem que ser 'O arnbulató­
rio e a escola e um centro de

recreação e cultura".

Observações do MDB

são objeto de riso

por parte da Arena
\

Os senadores José Lindoso e Guido Mondin, da Arerta, riram
das observações do senador Franco M'Ont'Or'O, líder da oposição; a
respeito da escolha dos governadores, 'Ontem, no Senado.

De 'Outra parte" 'O senador' Carne.ro manifestou 'Ontem seu

. apoio à sugestão do deputado Leopoldo Perez, no sentido de ser

alterada a data do pleito para governador. a fim de que 'O general
Geisel, já na Pr esidência, disponha de maior tempo para conduzir

'O problema sucessório nos Estados.
-

,

Concordou c'Om Perez, de que 'o prazo de apenas duas sema­

nas, após 'O qual estará findo 'O prazo para desincornpatibilizaçâo,
cerceará muito a atuação do futuro Pr esidente da República em

questão de tamanha relevância.
Nelson Carneiro fez um apelo ao presidente da Arena, Petrô­

nio Portela, para que, cas'O a sugestão do deputado Leopoldo
Perez seja aceita, ii dilatação de prazo nâo seja apenas de ,um mês,
mas pelo menos de m�s e meio,

Em reiterados apartes, José Lindoso discordou de, que a res­

ponsabilidade pela escolha de maus governadores caiba ao presi­
dente Médici, uma vez que ele 'Os escolheu, agindo de acordo
com órgãos da Arena e da segurança. Nelson Carneiro, estranhan­
do a insistência da íntervenção de Líndoso, apoiado pelo senador
Guido Mondin, levantou a hipótese de insurgir-se contra a inicia­

tiva de um correligionário seu, já que 'O deputado Leopoldo Perez

representa a Arena d o Amaz'Onas.

JOCOSIDADE
,

Lastim'Ou Lind'Oso que a Op'Osiçã'O nã'O tivesse assunt'Os mais

graves para debater. Em aparte, Franc'O M'Ontor'O, d'O MDB paulis­
ta, disse que "À Op'Osiçã'O nã'O faltam, infelizmente, assunt'Os da
máxima gravidade para debater, criticar e c'Ondenar ".

E deu exempl'O: a esc'Olha d'Os g'Overnad'Ores, ali tratada c'Om'O

questã'O de c'Ompetência d'O Presidente da.República, quand'O a

C'Onstituiçã'O diz que 'O pleit'O é indiret'O, cabend'O a esc'Olha às

Assembléias Legislativas. J'Osé Lind'Os'O e Guid'O M'Ondin riram

diante da 'Observaçã'O d'O senad'Or paulista, a'O que este n'Ot'Ou: "O

ris'O de V'Ossas Excelências nós revela um Brasil, 'O Brasil 'Oficial,

pr'Ofundamente divers'O d'O Br asil real e esse distanciament'O sem-

pre mai'Or é algID de extremamente grave".
Acrescent'Ou que c'Onsiderava grave que assunt'O de tamanha

imp'Ortância, env'Olvend'O inclusive uma "mentira c'Onstituci'Onal"
_ pr'Oclamada :pel'Os própri'Os senad'Ores da Arena - f'Osse m'Otiv'O·

apenas para "ris'Os".

\.

NOTICIÁRIO NACIONAL
FORNECIDO PELA AJB

,

ranjeiras, no Rio, quando aceitou o

convite para ser o próximo Chefe do

Governo. O segundo ocorreu um dia,
após a indicação do seu nome à dire­

ção da arena e o terceiro. quando aqui
esteve, para, acertar com' os dirigentes
nacionais do Partido a data da conven­

ção.

de, no escritório do Ministério da Agri­
cultura, ninguém confirmava a viagem
do general, dizendo apenas que o coro­

nel Morais Rego "encontra-se aqui mas
não poderá receber pois está de saída

para o aeroporto".

-

critório do Ministério da Agricultura,
onde manteria contatos inclusive com

diversos políticos conforme havia
anunciado a diversos deles em Brasília,
durante a convenção da Arena, no últi­
mo dia 15 de setembro. Esta frequên­
cia ao escritório até o momento não

ocorreu e a viagem de hoje ninguém
esperava.

A audiência com os futuros dirigen­
tes da Nação foi a única concedida pe­
lo general Médici no dia de ontem

No Rio, foi mantida sob o maior

sigilo a inesperada viagem que o futuro

presidente dá República fez ontem a

Brasília para encontrar-se 'com o Chefe
do Governo.

No dia anterior, assessores do gene­
ral Geisel garantiam não haver "nenhu­
ma viagem programada" e ontem à tar-

Até bem pouco tempo, o general
Ernesto Geisel, embora tivesse sido in­

ditado para suceder o Presidente Médi­
ci mas sem ter seu nome. homologado
pela Arena, estava mantendo uma con­

duta de discrição, pois como não era

candidato, oficial do partido, acredita­
va não ser conveniente manter conver­

sações e fazer viagens, a não ser as es­

tritamente necessárias.

Adquirindó o "status" de candi­

dato, todos esperavam que ele compa­
recesse mais frequentemente ao seu es-

Embarcando para Brasília pela ma­

nhã, o general Geisel retornou ao Rio

às 16h40�1 a bordo de um "HS" da

f�B, e o comando da Base Aérea do

Galeão, 'onde ele desembarcou não per­
mitiu a entrada de repórteres, segundo
"ordem dos responsáveis pela seguran­

ça pessoal do general", que chegou
acompanhado do professor Heitor de

Aquino.

,

Beleza e versatilidade
para gente de bom gostO!

MOVEIS CIMO apresenta algumas sugestões em

ARMÁRIOS EMBUTIDOS E ESTANTES MODULADAS.
Plantas e orçamento grátis!

, \,

Uma nova concepção para gente de bom gesto!"
Instalação imediata. Nada de esperar e você
tem até 36 MESES PARA PAGAR.
Solicite a presença de nossa vemtedora!
Você vai go�tar muito ... muito mesmo!_.

. I.

dos ao gabinete, mas só por alguns ins- repórteres que nada podería revelar

tantes. E durantes estes instantes, os sobre a conversa de que participara.
três generais mantiveram-se em silên- - "Perguntem ao Presidente - disse

cio. Tudo o que se pôde perceber ele, referindo-se ao general Ernesto

foram algumas referências genéricas do Geisel. - Eu apenas acompanhei o pre­
Chefe do Governo ao Espírito Santo,

.

sidente. Ele é que pode falar."
de onde ele retornou ontem. Geisel, E ante a informação de que o gene­
sentado à esquerda de Médici, voltou- ral Geisel saíra pelo elevador privativo,
se, em direção aos fotógrafos e cínegra- desculpou-se mais uma vez e desceu

fistas, facilitando-lhes a tarefa. Mas pelo elevador da frente.
\

não sorriu. Os generais Médici e Adal- Este foi o quarto encontro do gene­
berto mantinham-se igualmente impas- ral Geisel com o Presidente Médici,
síveis. desde sua escolha como candidato. O

Às 12hI5m, a porta do gabi,nete primeiro foi realizado no Palácio La-
, ".

.

,
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Prefeito quer novo·
crédito de 25mil
para Projeto índio

Festival começa sábado
em Timaó com muito chope
'Timbó (Sucursal de Blumenau) - Com

seis mil canecos à disposição dos interes­
sados e 20 mil litros de chope encomenda­
dos pelo Lions Clube de Timbó, asseguram,
segundo os promotores, o sucesso do VII
Festival do Chopp. A promoção, que no
ano passado registrou um consumo de
13.008 litros do produto, já se transformou
na principal atração turística do município.

Muita expectativa antecede o festival
que será iniciado sábado à noite e se pro­
longará até domingo. Para atrair um públi­
co maior, os promotores da festa estarão
conferindo dois prêmios a quem acertar ou
mais se aproximar do número de litros de
chope que serão consumidos durante os
dois dias de festa. Ao vencedor será entre-

gue uma maquina de lavar roupas "Muel­
ler" e um ingresso permanente para todos
os festivais de chope promovidos pelo
Lions Clube em Tirribó.

Bluínenau (Sucursal) - O Prefeito Felix Theiss encami­
nhou esta semana à Câmara de Vereadores, o projeto de lei
no. 57, solicitando abertura de crédito especial de 25 mil
cruzeiros, destinados a auxiliar a execução do "Projeto
Índio" dos artistas Elke Hering Bell, Maria de Lourdes
Menezes, Paulo Rocha e Arno Vogel, que representará
Blumenau na XII Bienal de São Paulo. Ao apresentar a

justificativa do projeto de lei, ô Executivo salienta que o

"Projeto Índio", "coloca Blumenau em lugar de destaque
no movimento artístico nacional e até mesmo nos círculos
da arte plástica mundial".

"Blumenau - continua a exposiçao de motivos -,
principal beneficiado na promoção não poderia ficár indife­
rente ou excusar-se de dar sua contribuição a uma obra
culturalmente de grande importância e de alto significado
artístico" .

O "Projeto Índio", segundo os seus inspiradores, tem o

seu custo orçado em 150 mil cruzeiros e até o momento o

Governo do .Estado se comprometeu contribuir com a

quantia de 30 mil cruzeiros para a sua concretização. Além
da Prefeitura Municipal de Blumenau, os artistas esperam
contar com o apoio do empresariado blumenauense. O

projeto de leiL está sendo estudado pela Comissão de
Legislação da Câmara, que, considerando o caráter urgente
da matéria, deverá se manifestar dentro dos próximos 45
dias.

A festa começará às 14 horas de sábâdo
quando as bandas típicas contratadas para
abrilhantar o festival estarão realizando
retretas em praça pública, a fim de motivar
o pessoal. Estarão participando ainda do
VII Festival do Chopp de Timbó a orques­
tra de "Bepi e seus Solistas" e o conjunto

"Os Montanarí", Uma ornamentação dife­
rente do Pavilhão Municipal de Timbó pro­
porcionará um novo colorido ao festival,
quê deverá superar o sucesso dos anos ante-
riores. \

Convenção de Supermercados:.
reunião preliminar em Lages

Joinville (Sucursal) - A Associação Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
Catarinense de Supermercados programou do Sul. Na reunião marcada para segunda
para a próxima segunda-feira uma reunião feira, o presidente da Associação Gaúcha
em Lages, para ultimar os preparativos da de Supermercados, Sr. Ivon Oliveira, profe­
Convenção Regional Sul dos Supermer- .rirá uma palestra ,sobre a expansão dos
cados, que será realizado em Porto Alegre supermercados, enquanto o Sr. Mário Tarlá

. no mês de janeiro vindouro, com a partici-: abordará o funcionamento das organíza-:
�p�ção de representantes dos Estados deSão ções comerciais.

e

ruzeirocditicío

, ,I
,

'n'ovo empreendimento
que, durante sua vigência,
prevê a realização de vários
cursos de treinamento para
os servidores municipais
locais e de municípios li­
mítrofes. O documento se­

rá firmado amanhã, no Ga­
binete do Prefeito
'Oswaldo Zipperer, em so­

lenidade que contará com

a presença de autoridades
municipais e estaduais.

acabamentolocalização
'

apartamento Para alegria da nobre' famf­
lia, o Cruzeiro do Sul é um edifí­
cio lindo, com seus três blocos
independentes em meio a 900
metros quadrados de jardins e

plav-qround 'exclusivo e equipa- r

do, inclusive sanitários e lavabos.•
Hall de' entrada em mármo­

re. Hall social dos andares, carpe-
tado.

'

E um salão de festas onde
será comemorado o 100. aniver­
sário de casamento dos Peixoto.
Vai dar tempo porque o Cruzeiro
do Sul vai ser entregue doze me­
ses após as fu ndações.

Dois elevadores Atlas, o

social carpetado. Garagem indivi­
duai com entradas independen­
tes. Todas as dependências tem
luz direta.

Aquecimento central de

água e gás com distribuição para
todos os apartamentos.

Porteiro eletrônico com in­
terfone direto para a portaria.

Salão de recreação, equipa­
do para Márcia brincar em dias
de chuva.

Os apartamentos serão car­

petados. O acabamento, logica­
mente, é corri azulejo decorado
até o teto, louças coloridas, me­
sas de mármore nos banheiros.

Do espaço dos apartamen­
tos' nem se fala - 190,20 e

194,05 metros quadrados.
Um amplo living, três quar­

tos (um para o casal, um para as

crianças e outro para as visitas),
banheiro social, lavabo social, co­
pa-cozinha, dependência de em­

pregada e área de serviço.

Esquina das Ruas Esteves,
Jun ior com Vidal Ramos.

Um dos pontos altos da ci­
dade.

Os Peixoto vão descortinar
toda a cidade, inclusive as batas
Norte e Sul.

Mesa de mármore com duas
cubas inox na cozinha. Os pisós
serão de cerâmica esmaltada.

Não que Paulo, Beth, Már­
cia, Natacha ou' Marcelo acredi­
tam em destino, mas um aparta­
mento no Cruzeiro do Sul é ga­
rantia de um futuro e um final de
história felizes.

edifício
Gente com o status dos Pei­

xoto precisa morar num ediffcio
fino e bonito, é claro.

Sudesul faz' convênio com

São Bento do Sul amanhã
Para celebrar convênio

com o município de São
Bento do Sul, embarcou
ontem para aquela cidade
o engenheiro Paulo Affon­
so de Freitas Melro, Supe­
rintendente da Sudesul. O
acordo, que visa instalar
em São Bento do Sul o

"M unicípio-Escola", será
firmado entre os Srs. Os­
waldo Zipperer, prefeito'
municipal; Hoyedo Gou-

,veia Lins, Secretário de
Desenvolvimento Econô­
mico, e o Superintendente
Paulo Affonso de Freitas
Melro, representando a Su­
desií. O documento será
assinado ainda pelo Servi­

ço Federal de Habitação e

Urbanismo - Serfhau,
Com este convênio, São

Bento do Sul será' benefi­
ciado no ano de seu cente­
nário de fundação· com o

Cotesc opera em 60 dias nova
central telefônica de Indaial

I ndaial (Sucursal de
Blumenau) .; O, Prefeito
Nilo de Freitas anunciou
para dentro de dois meses
o funcionamento da nova

central telefônica instalada
na última semana em In­
daial pela Companhia Ca­
tarinense de Telecomuni­
cações. Esclareceu que o

equipamento de origem ja­
ponesa operará em sistema

de Discagem Direta à Dis­
tância - DOO - com a

central de' Blumenau, per­
mit indo maior versatili­
dade às comunicações lo­
cais.

Atualmente a Cotesc
realiza os trabalhos de tes­
tes do equipamento que,
em caráter precário, estará
funcionando no atual pré-

\
\

dio da empresa, devendo
posteriormente construir
um novo prédio para abri­
gar a CentÍal de Indaial.
Depois de implantado defi­
nitivamente o sistema, a

Cotesc estará ampliando o

número de aparelhos exis­
tentes no município, cuja
população será beneficiada
com mais cem terminais
telefônicos.

Blumenau (Sucursal)
'A recente assinatura, do

convênio entre a Prefeitura O
Municipal de Blumenau e

o Departamento Nacional,
de Obras de Saneamento,
através do qual serão exe­

cutadas as retificações dos
ribeirãos Garcia e Velha,

. permitirá, segundo infor-.
maram'" fontes da Munici­

palidade, tão logo seja con­

cluído o remanejamento
do leito do primeiro deles,
a continuidade dos traba-

\lhos de retificação e alarga­
mento da rua Hermann
Huscher. Trata-se de uma

obra iniciada pelo governo'
do ex-Prefeito Evelásio
Vieira e que está mere­

cendo urgência e priori­
dade do Poder público mu­

nicipal, pois rep!esenta um

elo de ligação entre o bair­
ro Garcia e o centro da ci­

dade, de especial impor­
tância em dias de enchen­
te.

As previsões do início
das obras retificação do ri­
beirão Garcia são para ou- J J
tubro, permitindo até prin­
cípios do próximo ano,
equacionar ambos os pro-
-blemas,

Asfalto de
Itaiaí fica
pronto em

novembro
Itajaí (Sucursal) - O

Prefeito Frederico Olíndio
de Souza revelou a O ES­
TADO que de acordo com
o plano elaborado pelo De­

partamento de Estradas de

Rodagem, as obras de pavi­
mentação asfáltica da ro­

dovia que liga Itaiaí ' ao
Balneário Camboriú deverá
estar concluída até o final
do próximo mês de no­

vembro. Informou que a

usina de asfalto começou a

ser instalada à margem da
rodovia, "o que'permitirá
a execução da obra dentro
do prazo previsto".
'A rodovia, com seus

dez quilômetros asfalta- lÍl

dos, deverá contribuir para
o incremento turístico do
Balneário Camboriú ê Ita-

jaí que continuará sendo o

centro comercial preferido
pelos turistas que se insta-
Iam no Balneário durante
o períalo de veraneio.'
Tão logo os topógrafoster­
minem o levantamento da
estrada, o Departamento
de Estradas de Rodagem
dará início ao trabalho de

pavimentação com a colo­

cação do asfalto sobre os

pa ralelepípedos. Após. o
in íc io dos trabalhos, o

trânsito poraquela via será
interditado.

Dnos vai
retificar
ribeirões
no Vale

o destino de uma
família feliz.

Da esquerda para a direita: Paulo,
35 anos, administrador de empresas; Beth,
28 anos, assistente social e, atualmente, dona
de casá, pois está esperando um bebê que será
Marcelo ou Natacha. E Márcia, 6 anos,,

" I

por enquanto a figura central da fam í1ia.
Estes são os Peixoto, uma família média

brasileira que se distingue da maioria apenas
pela maneira práticà de resolver seus problemas,

O apartamento de dois quartos em que
I

moram já não servirá mais com o nascimento
do bebê. O assunto foi motivo de uma reunião
de família e a' decisão saiu.-Os Peixoto
vão comprar um apartamento no Edifício
Cruzeiro do SLlI.

I

o apartamento pode ser financiado
a longo prazo, pelo Sistema Financeiro
Habitacional. E também pede ter preço fixo,
sem reajustes e sem correção monetária.

Não que Paulo, Beth, Márcia e o bebê
acreditem em destino, mas um apartamento ho
Cruzeiro do Sul é garantia de um futuro e um

final de h istória felizes.

INCORPORADORA

[JCEIS'R
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A

INFORMAÇOES E VENDAS

�DCIESR
cOtlÉRClO EADMNSTRAÇÃO DE IM()JBSLlDA
.wa .João Pinto, 10 Ediffcio Bahia loja 6 Fone 3292 CRECIJa. Região 2284/1948
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Energia volta a 'mbituba,
mas a rede ainda preocupa

Krebs diz que barragens do
Rio Itaiaí têm 250 milhões

O engenheiro Carlos Krebs declarou
ontem em Brasília que o Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamen­
to continua executando o programa de
cont.enção das cheias do Rio Itajaí­
Açu, adiantando que o órgão federal
conta com recursos orçaméntários da
ordem de Cr $ 250 milhões, dos quais
Cr $ 100 milhões já foram aplicados.
Revelou que o sistema de barragens
'visa evitar as inundações periódicas que
ocorrem no Vale do Itajaí, "trazendo
uma série de problemas para a sua po­
pulação e servindo de fator limitativo
para o seu desenvolvimento".

Para o diretor geral do Dnos, o Vale
do Itajaí com seus 16 mil quilômetros
quadrados e em face da sua coloniza-

ceiros para que possamos dar ao Vale
, do I tajaí toda aquela proteção para o

seu desenvolvimento.
O sistema de proteção contra as en­

chentes no Vale 'do ltajaí consta de

quatro barragens: a Barragem Oeste,"
no Rio Itajaí Oeste; ai Barragem Sul,
no Rio ltajaí Slfl; ai Barragem Norte,
no Rio Itajaí Norte ou Rio Hercílio; e
a Barragem Mirim, no Rio Itajaí Mi­
rim. Está previsto ainda para o Vale do

Itajaí, segundo declarações do enge­
nheiro Carlos Krebs, um projeto de
melhoria na vazão de mais dois rios, o
Rio Benedito, e o próprio Rio Itajaí
.Mirim, recuperando assim vastas áreas,
inundáveis para a produção agrícola e

pecuária.

ção e o número de cidades que possui,
pelas indústrias e pela sua economia

por unidade de área, "é uma das re­

giões mais ricas do Brasil". Acentuou o

Sr. Carlos Krebs que o sistema de pro­
teção contra as inundações, que está
sendo implantado naquele Vale, é
assim de grande importância econô­
mica e social, "pois cidades como Joín­
ville, Blumenau e Brusque estão situa-
das nele". ,

'

- Apesar dos recursos .previstos e

aplicados no sistema - asseverou - es­

tamos tentando conseguir com o Mi­
nistério .do Interior para que, junto ao

Ministério do Planejamento, obtenha
um esquema de maiores recursos finan-

DER construiu 48 pontes no Estado
em 2 anos e assinala' novo recorde

Fazendo um balanço das atividades
, do' Governo Estadual no setor de trans­

portes nos últimos dois anos, o diretor­

geral do Departamento de Estradas de

Rodagem, engenheiro Ernani Santa

Rita, disse que foram construídas 48

pontes de concreto armado, represen­
tando um investimento na ordem de

Cr$ 8.500.000,00.
- Esta estatística é recorde em toda

a história do Departamento de Estadas
de Rodagem e dos (bvernos anteriores

'que realizavam tais obras nos sistemas
de concreto armado ou madeira, mas o

que vem acontecendo depois que o

atual governo assumiu o comando
administrativo catarinense, somente se

realiza obras em moldes de arquitetura
moderna, revela.

O engenheiro Ernani Santa Rita

acrescenta que entre os municípios be­

neficiados com estas obras incluem-se

Brusque, Imaruí, Barranco Alto, Flo­

rianópolis, Corupá, Itajaí, Armazém"

Rodeió pede
.'

energia e

agência do
BESC

Uma comissão chefiada
'I pelo presidente da Câmara

de Vereadores de 'Rodeio,
José Paulo de Souza" e in­

tegrada pelos vereadores
Valério Alfredo Furlani,
Miguel_Pintarelli, Francis­
co Villi Frainer e Oswaldo
Fava, solicitou ás Centrais
Elétricas de Santa Catarina

,

a implantação de uma rede
de energia elétrica na loca- '

lidâde de Diamantina, co­
mo meio de solucionar os

problemas que entravam o

seu desenvolvimento agrí­
cola. A Celesc deverá preli-
minarmente realizar um le­
vantamento do local por
onde passará a rede. A
obra está avaliada em

Cr$ 73 mil.
Junto à direção do Ban­

co do Estado de Santa Ca­
tarina, a comissão de vere­

adores de Rodeio reivindi­
cou a implantação de uma

agência da organização no

município, garantindo um

'depósito inicial de
Cr$ 1.800,00. O professor
Carlos Passoni Junior, dire-:
tor do Besc, explicou que
tudo dependerá da aprova­
ção do pedido pelo Banco
Central.

São Martinho, Pornerode, Jaraguá do

,Sul, Blumenau, Nova Trento, Cambo­
riú, Laguna, Caçador" Lebon Régis,
Braço do Norte, São Ludgero, Grava­
tal, Nova Veneza, Fraiburgo, Videira,
Indaial, Rio das Antas, Concórdia,
Otacílio Costa, Criciúma, Meleiro, Joa­
çaba, Mondaí, Palmitos, Guaraciaba,
Bom Retiro, Canoinhas, Ri'O do Sul,
Ituporanga, Joinville, Lages, Tangará e

São Joaquim. Explicou o titular do
DER que muitos destes municípios fo­
ram beneficiados com mais de uma

obra construída pelo Governo esta­

dual.

DUPLlCATADAS OBRAS
Adiantou o Sr. Ernani Sarita Rita

que se encontram em fase de conclu­
são, e prontas para serem entregues ao
tráfego, as pontes construídas nos mu­

nicípios de Concórdia, Seara, Meleíro,
Tijucas, São João Batista, Florianópo­
lis, Imaruí, Jaraguá do Sul, Cuaramí­
rim, Ibicaré, Videira e Caçador. Nestas

DECRETO GOVERNAMENTAL

.

Santa Rita: 48 pontes em 2 anos

,

o bras foram aplicados recursos da
ordem de Cr$ 3,3 milhões.

Informou ainda que se encontram

em andamento muitos projetos para a

construção de obras de arte em diver­
sas cidades. "Até o final deste ano as

obras de construção de pontes em San­
ta Catarina serão duplicadas", finali­
zou o Sr. Ernani Santa Rita.

O "Diário Oficial", da União, publicou decreto do
Presidente Garrastazu Médici que declara de utilidade

pública, para fins de ínstituiçãe de servidão ou

desapropriação total ou 'parcial, em favor da Petrobrás,
terras e benefeitorias situadas nos municípios de São
Francisco do Sul e Garuva, em Santa Catarina, e Garatuba,
Tíjucas: do Sul, Curitiba e outros, no Paraná. Destinam-se a

construção da linha-tronco, estação intermediária, sistema

de proteção catódica, sistema de telecomunicação, sistema
de combate a incêndio, sistema de captação e

abastecimento de água, estradas de' acesso e obras

complementares ao oleoduto Santa Catarina-Paraná.

Petrobrás é tema
,de palestra na

sg em 'Joinville
Joinville(Su�ursal) - A Petrobrás fi seus planos de

desenvolvimento são os temas- á serem abordados pelo \

Chefe da Divisão de Pesquisa e Planejamento do Serviço de

Relações Públicas da empresa, Sr. Adolfo Cabral Barroso,
durante a conferência que irá proferir em Joinville, no

auditório da Associação Comercial e Industrial, na próxima
quinta-feira. O conferencista destacará a projeção da
Petrobrás na e�onomia nacional, bem como a atual política
do Governo federal com relação a participação da empresa
na exploração do produto no exterior.

Enquanto isso, permanece aberta a visitação pública a

exposição de painéis fotográficos, mostrando diversos poços
de perfuração de petróleo, no saguão do Departamento de
Turismo da Prefeitura Municipal. Á. mostra permanecerá
aberta até o próximo dia cinco, devendo, em seguida, ser .

transferida para Blumenau e Florianópolis.
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SOLICITA I.OMPARECIMENTO DE CANDI­
DATOS HABILITADOS EM CONCURSO PÚ­

BLICO,
So I i c i ta m os o comparecimento dos candidatos abaixo relacionado, nesta Divisão

(Departamento do Pessoal - Reitoria - Campus Universitário - Trindade - Florianópolis -

SC), habilitados em concurso público realiz,ado pelo Departamento Administrativo do Pessoal

Civil - DASP - para o cargo de Mensageiro GL·305,l e indicados para provimento do carqo de

SERVENTE GL-l04,5 do Quadro de Pessoal desta Universidade, a fim de manifestarem seu

interesse na nomeação, no prazo de 10 (dez) diasa contar da publicação do presente Edital:
José Rosar, Reinaldo Oliveira,
Gen sio dos Santos, Mauro Vieira Alves,

Altamiro/Borges dos Santos, Luiz Guilherme Martinelli,
Nagib José Garcia, Jorge Geraldino de Amorim,
Antonio Carlos Vieira, Ivan Silveira,
Washington Thomaz, Artur José de Oliveira,
Oscar Gabriel Lopes. Romeu Costa,
OHio Aniceto Pessôa, Wilton José Pimeritel ,
Pedro Mário Bohn, Paulo João da Silva,
João Ouintino Berte, José Wendhausen,
José Dorvalino da Silva,
A nomeação obedecerá a ordem de classificação e o limite do número de, vagas a serem

providas,
O não atendimento da presente convocação no prazo estabelecido, será considerado como

desistência tácita, definitiva, dos efeitos da habilitação no referido concurso,

Florianópolis, 13 de setembro de 1973.
Bel. JOÃO ROBERTO DVfRA

Diretor da Divisão de Seleçâo e Aperfeiçoamento.

/

Canoinhas

vai calçar
seu núcleo,

_habitacional·
O Prefeito Alfredo de

Oliveira Garcindo, de Ca­
noinhas, submeteu ontem
à apreciação da direção' da
Companhia de Habitação
de Santa Catarina o proje­
t o de pavimentação' do
acesso e ruas internas do

/ Conjunto Habitacional da­
quele município. A execu­

ção do projeto está orçada
em 0'$ 1.200.000,00 e se­

rá financiada pela Cohab /
SC, de acordo com o que
ficou acertado ontem en­

tre o presidente da autar­

quia, Sr. Dante Bras U­
monge, e o Prefeito Alfre­
do' de Oliveira Gracindo.

- A Cohab /SC garantiu
ao Prefeito de Canoinhas
todo o apoio para a com­

plementação das obras de
reparos no conjunto habi­
t acional. O projeto será en­

caminhado à direção do
Banco Nacional de Habita­
ção para ser submetido a

exames finais.

Após três dias com total paralisação de suas atividades

econômicas, Imbituba voltou a dispor de energia elétrica a

partir das 17h15min de ontem, com a recuperação da

precária rede mantida pela concessionária Docas. O porto e

as indústrias só reiniciarão suas atividades amanhã,
enquanto nos estabelecimentos de ensino, embora com uma

frequência pouco acentuada; as aulas voltaram ao normal
ontem à noite. As organizações econômicas mais

prejudicadas pela falta de energia elétrica nos últimos três
dias foram a Cerâmica Imbituba, frigoríficos e o porto.

Na Cerâmica Imbituba, a paralisação das atividades
causou consideráyeis prejuízos, em face de não ter podido,
durante estes dias, atender aos pedidos de empresas
comerciais. Os frigoríficos voltaram' ontem mesmo a ser

abastecidos, enquanto as panificadoras recomeçaram a

produção e hoje os consumidores poderão dispensar os pães
caseiros.

SOLUÇÃO
Para o Prefeito de Imbituba, Eduardo Elias, a solução é a

Celesc incorporar todos os serviços da concessionária Docas

já que esta não dispõe de condições financeiras .para
aprimorar a rede de fomecimento de energia. Acrescentou
que a tendência é o problema se agravar mais ainda, porque
os postes de sustentação da rede precisam ser ren�vados, emface de serem de madeira e por estarem enfraquecidos.

Escolas matriculam
segunda para '974
Blumenau(Sucursal) - A Secretaria de Educação e

Cultura de Blumenau informou, ontem, que a partir de

segunda-feira terão início as matrículas nas escolas

municipais para o ano letivo de 1974. A fixa�ão desta data,
segundo fontes daquela Pasta, propiciará tempo. suficiente
para o planejamento técnico-pedagógico dos currículos.
Neste período que antecederá o início das aulas a Secretaria
da Educação pretende ainda efetuar estudos, para a

implantação do sistema de rodízio e de ensino supletivo.
Outro aspecto que merecerá a atenção dó órgão será uma

perfeita distribuição dos alunos, através de matrículas em

postos, evitando, desta forma, que determinadas salas
funcionem 'com espaço ocioso enquanto outras têm excesso

de alunos.
Informou ainda a Secretaria da Educação e Cultura que

as matrículas entre os dias J4 e 30 de setembro serão feitas
somente nas escolas. Do dia 10. ao dia 5 de outubro, todos
aqueles que não tenham obtido matrículas nas escolas

municipais, poderão obtê-las nos seguintes postos: sede do

Mobral, na Praça Victor Konder; Oentro de Informações
Turísticas, na rua XV de Novembro; Salão Paroquial da
Itoupava Norte; Centro Social da Fortaleza; Campo do

Amazonas, no Bairro Garcia e no Salão da Sociedade Lyra
de Vila Nova.

De acordo com a SEC, terão prioridade para conseguir
matrículas as crianças que nasceram até 30 de junho de

1967. Os nascidos após esta data deverão aguardar nova

oportunidade, pois só terão vagas caso não prejudicarem a

admissão de outras crianças dentro da idade exigida.
DEMANDA DE ALUNOS

Tão logo receba os relatórios de matrícula no dia 30 de

outubro, a Pasta da Educação do Município passará a reunir

dados para estabelecer o nível de crescimento da população
escolar de 1973 para o corrente ano. Assim, se houver
excesso em alguns setores do município, ainda haverá

tempo para que se construam novas salas de aula ou, em

casos extremos, novas escolas,

Prefeitos se reúnem
amanhã em Angelina

I
A Associação dos Municípios da Região da Grande

Florianópolis programou para amanhã às 14 horas, no

município de Angelina, a sua quarta reunião ordinária, Na

oportunidade serão debatidos os seguintes temas: atual

Plano, de Trabalho da Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos e integração da Celesc com os planos municípios.
Participarãe da reunião como convidados especiais o

presidente da Associação dos Municípios do Médio Vale do

r1'àjaí e autoridades do Oovernc estadual.

CARBONíFERA PROSPERA S.A.

Sistema de energia arcaico pode fazer Imbituba parar

Financia.IEnto para
Distrito 'Industrial
Itajaí(Sbcursal) -A Prefeitura Municipal de Itajaí so­

licitou ontem .ao Banco do Brasil o-enquadramento de
seus projetos no Fundo de Desenvolvimento Urbano,
com o objetivo de conseguir empréstimos no valor de
Cr$ 18 milhões, cuja maior parcela será aplicada na exe­

cução do projeto de infra-estrutura do 30. Distrito In­
dustrial.

O Prefeito Frederico Olíndio de Souza informou on­

tem que além do novo Distrito Industrial, que absorverá
Cr$ 6 milhões do total de financiamento, serão executa­
das as seguintes obras: construção de uma ampla avenida

paralela à rua Blumenau, para dar melhor acesso ao Pri­
meiro Distrito; conclusão da avenida Beira-Rio; constru­
ção de uma praça pública no terreno localizado aos fun­
dos do antigo prédio da Prefeitura; edificação de um

pavilhão a ser destinado a exposições e melhoramento da
rua Hercílio Luz - principal artéria da cidade -, cujó
passeio será alargado, prevendo. a sua transformação nu­

ma via destinada somente a pedestres.

"

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕESD.O TRIBUNAL DE JUSTIÇA

O Tribunal Pleno em sessão de 19.09.73,julgou os seguin­
tes processos:

HABEAS CORPUS
NO.5.015 - PALMITOS -lmpte. dr. Angelito A. Aiquel.

Pacte. dr. Benjamim Pizzato. ReI. Des. Eduardo Luz - "Não
-

conheceram do pedido. Maioria de votos." Vencido oDes.
Relator.

.'

NO.5.017 - TlMBÓ ..:. Impte, dr. Hélio Carneiro. Pacte.
Guilo Enke. ReI. Des. Ivo Sell - "Concederam a ordem para
anular o processo ab initio. Maioria de votos." Vencidos os

Des, Relator e Eduardo Luz ....

No. 5.005 - SÃO JOAQUIM - Impte, <Ú. Osvaldino S.
Camilo. Pactes, Berlinde da' Silva Guimarães e José Pereira
Guimarães. ReI. Des. Geraldo Salles - "Concederam a ordem
para anular o processo a partir da citação, inclusive. Maiorià
de votos." Vencidos os Des. Relator, NelsonKonrad , Alves
Pedrosa, Cerqueira Cintra e Ivo Sell.

No. 5.018 - SÃo ,FRANOSCO DO SUL - Impte. dr.
Luiz Henrique da Silveira. Pacte. João dos Passos Cbsta. ReI.
Des. Geraldo Salles - "Concederam a ordem para anular o
processo ab initio. Unânime.

"

No. 5.019 -IBIRAMA - Impte.dr. Luiz do Prado. Pacte.
Osni Avancini, ReI. Des. Nelson Konrad - "Concederam a

ordem, sem prejuízo do prosseguimento tio processo. Unâni­
me ..

"

RECURSO DE CONCURSO
No. 24 - RIO DO.SUL - Recte. Ziefrido Frederico Se­

f emund. Recda. a Cbmissão Examinadora. ReI. Des. Miranda
Ramos - "Negaram provimento. Unânime."

EXCEÇ40DE SUSPEIÇAO
No. 20 - I.AGES - Expte. a Prefeitura Municipal. Expto.

o dr. Juiz de Direito da la. Vara Cível. ReI. Des. Ayres Gama
- "Julgaram improcedente a exceção e determinaram que o

feito prossiga nos seus ulteriores termos, Unânime_"
Jaime Sprfcígo

Diretor '

EDITAL DE CONCORR[NCIA PÚBLICA Nº 13/73

Comunicamos às empresas de transporte rodoviário em geral, que a

Carbon ífera S.A., c olocou em concorrência pública os serviços -de

transporte de materiais e equipamentos adquiridos pela empresa em

outras praças, bem como, matéria prima que exporta para outras locali­
dades.

Os interessados deverão se dirigir à sede da empresa, à Rua Gal.

Oswaldo Pinto da Veiga nO.'323 - Criciúma - Divisão Comercial, para
se cientificarem das condições exigidas para sua participação.

A concorrência encerrar-se-á às 16 horas do dia 27 de setembro de

1973, quando serão abertas as propostas na presença dos participantes,
cabendo à Carbonífera Próspera o direito de aceitar ou rejeitar as pro­

postas, sem que caiba qualquer indenização ou reclamação de qualquer
\

parte.
Criciúma, 13 de setembro de 1973.

(Engo. Mário Balsini)
Vice-Presidente

BOUTIQUE VALERIA

Novidades em brinquedos ,criativos. Confecções
infantis e enxovais para recém-nascidos.

RUA SALDANHA MARINHO, 1- ESQUINA Cf
TIRADENTES.

nas

Bancas

Geracão POP
Cozinha A/Z.
Coquetel
Mônica
Enc. Disney
Divirta-se
Mister Olho
Opinião
Claudia
Povos e Paises

,-Os Cientistas
História Universal

Aguarde a NOVA
REALIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Algumas das obras prioritár.ja� da Prefeitura Mu.�ici�1 en­

contram obstáculos sérios para o seu andamento. Além de di­
ficuldades de ordem "técnica") a Secretaria de Obras enfren­

ta também o probléma da falta de verbas.
-.

Falta 'dê verba'e UIII obstáculo!a. -, ,

lIIais'para a Secretaria de Obr,as
bancos de areia' suficientes para a reali­

zação da obra" - explica o engenheiro
Manoel Philippi. A única solução encon­

trada pela Prefeitura será efetuar o aterro
em moldes convencionais, isto é, usando a

técnica do aterro mecânico. Esta técnica

já foi usada na primeira parte da avenida e

consiste em transportar barro em caçam­
bas hidráulicas. E segundo o Secretátio de
Obras da Prefeitura, o' material para o

aterro será tirado da cabeceira da ponte
Herc ílio Luz, no lado da ilha.

Esclarece o Secretário de Obras que a

próxima etapa da avenida não irá até a

Trindade, e sim, até o Palácio governa-'
mental da Agronômica.

- O motivo que nos fez dividir a obra
em etapas foi a falta de verbas para levar a
efeito' o projeto integral. Essa etapa que
empreenderemos dentro de breve, irá até
o Palácio da Agronômica. Daí os veículos
.utilizarão a estrada normal até à Universi­
dade.

O Secretário de Obras da Prefeitura grande entrave para o escoamento seguro
Municipal, Sr. Manoel Philippi, informou e.rápido do trânsito no balneário.
'ontem que vários projetos de construção Segundo o Secretário de Obras do Mu-
de estradas estão em vias de execução, nicípio a obra de prolongamento do asfal
entre os quais o da contímiâção asfáltica to de Coqueiros já foi iniciada por deter-

Coqueiros-Bom Abrigo e a pavimentação minação do Prefeito à COMCAP, empresa
da estrada do Pantanal, criando, uma se- encarregada da obra, Mas essa estrada é

gunda opção 'de acesso a Cidade Universi- somente uma das várias que se, apresen-
tária. O Secretário ressaltou, entretanto, tam nessa situação. O mesmo acontece

"as dificuldades encontradas para o anda- com a continuação da Av. Rubens, de
mento de outras obras incluídas no rol' Arruda Ramos até à Universidade e com a

das "prioritárias": a Avenida Rubens de segunda opção de ida à Trindade, a estra-

Arruda Ramos, que teria continuidade da dá Carvoeira ou a do Pantanal: ambas

possivelmente através do sistema de ater- já possuem projetos aprovados, mas até
ro hidráulico, terá que ser prolongada agora nenhum deles teve consequência
pelo moroso sistema de aterro mecânico, prática. .

pois as sondagens no local indicam a O .projeto, edital de concorrência e

ausência de bancos de areia. estudos' de viabilidade de' e aterrar a con-
"Além disso - lamentou-se o Secretá- tinuação 'da avenida Beira-Mar pela draga.,

rio' - essas obras se ressentem de apoio já estão em mãos 'do Prefeito para análise
fmanceiro e a Secretaria de Obras luta e pareceres. E assim que' ele deliberar,
com problemas de verba. iremos fazer a concorrência para dar iní-

PROJETO E EXECUÇÃO "

'

cio imediato às obras.
, Desdi há muito que a Prefeitura' se. OPÇÕES, "

preocupa com a conclusão das suas obras, ; ,'\0maior problema encontrado pelos
consideradas prioritárias, em todo o mú- técnicos da Prefeitura' para o prolonga­
nicípio. Mas até agora, tudo não, passou mento da Avenida Rubens de Arruda
dos planos e das preocupações. Algumas", Ramos, consiste na ausência total de ban-
dessas .obras', já foram iniciadas, outras cos de, areias. A continuidade da obra está
'ainda estão no projeto. O exemplo mais na dependência direta dos bancos de areia
marcante dessa situação é o prolonga- na baía norte. Contudo, as sessenta e qua-:
mento da rua Des. José Pedro da Silva tros perfurações feitas no local foram em

(Coqueiros) até o Bom Abrigo, que em vão. As perfurações' se estenderam por

temporada de verão', constitui-se num . toda báú "e os' resultados não revelaram

acrescenta. ,

OUTRAS PARA BREVE
Existem diversos projetos de constru­

ção de estradas na Secretaria de Obras da
Prefeitura. E entre esses projetos, os que
estão em pauta para uma resolução breve
são a continuação asfáltica do trecho

Coqueiros-Bom Abrigo e a pavimentação
da estrada do Pantanal, criando uma se­

gunda opção para quem vai' do centro

rumo à Trindade.
BbM ABRIGO E TRINDADE
O trecho ltaguaçu - Bom Abrigo já

está com a base estrutural pronta para re­

ceber o asfalto; E o diretor da CONCAP
afirmou que 'se, não fosse o mau tempo
reinante ultimamente o trecho já estaria
concluído. "Precisamos somente de quin­
ze dias para a colocação do asfalto, mas
diante desse tempo é muito arriscado,"
diz ele.

'

,

O' trecho Pantanal-Trindade, entre­

tanto, não possui entrave algum, pois foi
escolhido justamente devido as suas boas

condições à pavimentação imediata. Neste
sentido o Prefeito determinou, através do
Plano Comunitário, a pavimentação da­

quele trecho pela Concap.
Assim que o tempo se firmar, pois

tudo já está pronto para levar a efeito o

projeto, será iniciada a pavimentação da

segunda opção rumo à Universidade, o

que acontecerá dentro de pouco tempo -

garante o Secretário Manoel Philippi,

E estamos dando prioridade ao trecho

que compreende a Praça Celso Ramos ao

Palácio da Agronômica porque esse tre­

cho é o causador do principal entrave do
escoamento do trânsito em direção à
Trindade. ,

'

- Acredito que com a' construção
desse trecho, totalmente asfaltado, contri­
buiremos sobremaneíra para a solução dos

problemas de' trânsito naquele local",ManoelPhilipi: dificuldades técnicas e financeiras.

A� distribuidoras de gás suspenderam
as entregas à domicílio e muitas donas

de casa ficaram ontem sem poder cozinhar,
a não ser em incômodas chapas elétricas.

Celesc é aprimeira
empresa a gu.rantir
sua área no a,terro

I

Gás é pODe0 e dÍ�'rÍhui�iio a

dOIDÍeíIÍ-o' roÍ suspensa �nâelD concluído,
O ante-projeto de urbanização do aterro

já foi aprovado pela Comissão' e segundo o

engenheiro Santa Rita, estão esperando ali­
beração da área para o Governo do Estado,
para deeidirem quanto será cobrado à Ce­
lese.

- Uma vez que o ante-projeto já foi

aprovado, agora vamos partir para o detalha­
mento. Solicitamos à firma encarregada.jque
nos entregasse no mais breve 'tempo possí­
vel, o projeto executivo do sistema viário

daquela área, uma��z que o Governador do

Estado quer iniciar esse trabalho, tão logo

seja poss ível.
Dos 4ÓO mil metros quadrados do aterro,

100 mil serão destinados à comercialização e

os 300 mil restantes, para áreas de lazer.

_
' Segundo informações do engenheiro Her­

_nani Santa Rita, presidente da Comissão en�
-

c arregada da urbanização do aterro, uma

área de 2500 metros quadrados já está re­

servada à Celesc que nela construirá uma

subestação, fornecendo ene�gia elétrica para
toda a Ilha.

'

- Essa área será vendida' à Celesc, uma
'vez que a obra que deverá serconstruída no

local, é de total,prioridade para o abasteéi­
menta energético da Ilha. Mas este fato não

abrirá precedentes, para que outros órgãos
possam adquirir áreas do aterro, sem que o

seu projeto de urbanização esteja totalmente

média fiaria desse tipo de aten­

dimento, em épocas em que
não há falta, é de 200 bujões.

TEM EM ESTOQUE
Enquanto as duas distribui­

doras acima citadas se recen­

tem da falta de gás, a Super­
gasbrás e a Ultragás, dispõc.u
de bom estoque _

do produto,
Entretanto, como é de praxe,
as duas distribuidoras só forne­
cem aos seus clientes habi­
tuais. O chefe do depósito da

Ultragás Juarez, Polcza, infor­
mou q ue os clientes das distri­

buidoras em falta, terão que
comprar novos vasilhames, se

necessitarem de obter o produ­
to.

- Em último caso, pode­
ria ser feito um convênio .corn

as distribuidoras que estão em

(alta do produto, para o forne­
cimento. Mas até agora não

'-- ....",.._ �_"+'_..... --..,....Çhegou nenhum pedido nesses.
,

termos à distribuidora. Posso
informar que diposmos de um

estoque de gás, capaz de abas­
tecer toda cidade, uma vez que
os caminhões que nos trazem
o produto, têm feito as entre­

gas normalmente.
A Supergasbrás dispõe

1.500 bujões em estoque, uma
vez que o seu abastecimento é
feito através de sua Central,
em Curitiba.

Ontem pela manhã muitas
donas de casa estranharam o

não comparecimento dos canJi-,
nhõcs das distribuidoras de'
gás, que fazem a entrega auto­
m á t ica nas residências.

Segundo explicações do en­

carregado do escritório da Li­

-quigãs, a causa da falta do pro-
duto, foi o atraso do navio que l

o traz diretamente da Bahia.
- A Liquigás está com fal­

ta total do produto, uma 'vez
que devido a dificuldades de

atracamento no porto de Ita­

jafa, o navio passou direto pa­
ra o Rio Grande do su: Por
esse motivo estamos com' três

entregas atrasadas e não dispo-
I
mos de estoque, nem para
atendermos os.clientes que nos

procuram aqui na distribuido­
ra. Em geral - q uando não
ocorrem imprevistos - dispo-

,

mos de mais de três mil bujões
em estoque. O atraso, se deve
únícamen te a alta do rio Haja í,
que impediu o navio de entrar

na barra e chegar ao porto.
Mas apesar de tudo, acredita­
mos que até sábado, será pos­
sível restabelecer o forneci­

mento.
A Heliogás também não fez

a entrega automática de on­

tem, embora disponha ainda

de. 1.200 bujões, em estoque.
Segundo explicações do chefe

- Aguardamos apenas a liberação do

aterro pelo Governo Federal parà o Es tadual
e a posterior aprovação dos projetos pela As- _,�
sembléia, para iniciarmos as obras que são

muitas e exigem grandes verbas. As negocia­
ções com o Governo federal, estão em fase

bem adiantada e esperamos que nenhum

problema perturbe os nossos trabalhos, fina­
lizou o engenheiro Santa Rita.

Artistas plásticos de
Blumenauexpõem a

partir de hoje naReitoriaAs entregas a domictlio foram ontem suspensas.

de escritório da distribuidora,
a Heliogás está fornecendo o

produto apenas aos consumi­
dores que vão buscar no depô­
si to. A en trega nas residências
não foi feita, pois a empresa
teme ficar totalmente sem o

produto.
- O estoque normal da

Hcliogás, é de cinco mil bu-

jões, .urna vez que o abasteci­

mento é feito de dois em dois

dias, através de caminhões que
vêm de Itajaí e trazem de mil a

800 bujões. At ualmente dispo­
mos de apenas 17 cilindros pa­
ra restaurantes, quando o nor­

mal seria termos de 300 a 500
estocados. Estamos fazendo a

entrega somente na portaria. A

Orquestra e Coral de Câmara da Escola Superior de Música de
Blumenau estará se apresentando no auditório -da Reitoria.

A primeira parte do concerto será apresentada grandes obras
da Renascença e obras barrocas; na segunda parte, continuação
da apresentação de obras barrocas, com solo Cely Moraes e solo

de piano de Telmo Locatelli.
'

PANORAMA ARTISTlCO
O pa norama artístico em Santa Catarina apresenta-se,

atualmente, em perspectivas crescentes. Contudo, o crescimento

artístico de determinadas regiões são assimétricos, e os desníveis
apresentados são quase que gritantes. Mas, para Lindofo Bell, o

panorama artístico está em ascensão e em abertura, como um

leque. Em vários pontos do Estado novas forças estão surgindo e

pessoas se preocupando em propagar a arte, cita como exemplo o

Studio A/2.
"A arte barriga-verde deixa de ser privilégio de apenas alguns

medalhões e torna-se um exercício vivo de pesquisa. O exemplo
marcante foi _a nossa participação, pela primeira vez, na Bienal
Internacional em São Paulo. Atualmente o artista está se (l):

preocupando em bloco, como um todo catarinense na eultura,
com a exceção, é claro, de algumas exceções megalomaníacas,
preocupadas apenas com sua auto-promoção, não medindo para
isso, às vezes, um mau caráter ,impróprio da grandeza de qualquer
artista real. _ .

Geralmente o artista catarinense não consciência ,de classe, o
dia que, ele tiver, consciência, exercício de, fraternidade, e

objetivos"entre si, ele crescerá mais do que nenhum outro artista
nacional.

Segundo Be11 investir na arte é investir na criatura humana.

" Não é luxo nem lixo da sociedade, é o autoconhecimento e o

'reconhecimento mútuo.
.

QUEM SÃO?
Cerca de onze artistas estão expondo, a partir de hoje, no hall

do auditório da Reitoria. E, grande número deles não são
conhecidos em Florianópolis, Mas todos possuem um' bom
currículo e ostentam um dornjnio total na arte que desenvolvem,
exteriorizando uma arte cosmopolita e de grande efeito visual.

A maioria dos artistas são naturais de Blumenau, como Elke

Hering Bc ll , cujo currículo estende-se até exposições
internacionais. Atualmente Elke BeU está representando Santa
Catarina na XII Bienal Internacional, onde está participando
como convidada especial do industrial Francisco Matarazzo
Sobrinho, presidente da Exposição. Mas Elke estará mostrando

hoje três esculturas em plavinil; campo, aliás., que ela
demonstra mais visivelmente seu talento. Além de Elke Hering
Bell, os participantes da Exposição são: Alberto Luz - pinturas a

óleo -; Celso Jânio Moskorz - pintura a óleo -; Guida Heuer -

relevo em metal -; Edla Lenora Pfau - pintura sobre madeira -;
Freya Gross - cerâmica -; Ivetc Krctz - máscaras de cerâmica-;
Sueli Ferreira - pintura c Sucly Maria Bcduschi - pintura a óleo e

todos esses artistas são possuidores de largas experiências no

campo artístico. E suas obras em exposição é o que existe de
melhor, são os mais recentes frutos de suas pesquisas. Para se ter
uma idéia de qualidade dos trabalhos apresentados as esculturas
de Elke Bel! foram premiadas eom menção honrosa na Bienal
Nacional do ano passado em São Paulo'.

A pesquisa artística, entretanto, só terá sucesso se houver um

11'['
público artístico, E esse público artístico é, em potencial, os

estudantes de todos osgraus. "Os estudantes notadamente o

s�cundário, não pode se alienar de qualquer manifestação
artística seja em que plano for", diz Bell finalizando.

A ex-Mutante estréia amanhã seu "show"

"Tutti-Frutti", numa incursão ao passado
recente do Rock e da Balada.

o Ro�k e

aos Beatles
Rita Lee ressDs�ita
�anta de holeros

reviver os tempos áureos do
Rock.

Em "TuttiFrutti" Rita é
atriz, faz mimicas, utiliza ex­

pressão corporal e se apresenta
dentro de Uma coreografia
ágil, alegre e divertida, tudo is­
so acrescido de seu erotismo
ingênuo, adolescente, quase
puro.

Durante o espetáculo, Rita
Lee canta suas novas composi­
ções. como "Gente Fina é ou­

tra cousa" e "Mamãe Nature­
za ", além de Rocks, boleros, e
sucessos dos Beatles. com ar­

ranjas de Zé Rodrix e efeitos
visuais (filmes em Super-!1) de
Abrão Bermam. I

OUTRAS ATRAÇÕES.,
Por outro lado, informa

ainda o Teatro Álvaro de" Car­
valho, que em 'breve serão rea­

lizados espetáculos de Jorge
Ben e do violonista Turtbio
Santos.

Omtando músicas novas de
sua autoria, velhos Rocks de
Neil Sedaka e Chuck Berry,
boleros e clássicos dos Beatles,
Rita Lee, ex-componente de
OsMutantes, estará se apresen­
tando a partir de amanhã e até

domingo no Teatro Álvaro de
Carvalho.

"Tutti-Frutti", o nome do
show de Rita e seu novo con­

junto, que tem ín(cio marcado

para as 21 horas, é dirigido por
Antônio Bivar, um dos mais
cria tivos au tores de teatro da
última década, e sua vinda a

Florianópolis é promoção da

Secretaria de Governo.
"TUfTI-FRUTfI"

Numa época em que o ce­

nário musical pop está possui­
do pelo espirita de uma serie­
dade muitas vezes duvidosa e

ingênua, Rita Lee, sem deixar
de encarar o seu trabalho pro­
fissionalmente, sentiu o quan­
to a alegria é necessária. E 'as­
sim ela vem com "Tutti-Frut­
ti", após grande sucesso em

São Pau/o.
Neste show, Rita apresenta

seu' novo grupo, formado por
Lúcia Turnbull [guitarra e vo­

cal), Luisérgio Oirlini (guitar­
ra), Lee Marcucci (baixo) e

Emilson Colantônio (bateria),

Bell: "o local adequado para o público certo "
I

No hall do auditório da Reitoria da Universidade Federal,
será inaugu rada hoje a Exposição Coletiva de Artistas Plásticos
de Blumcnau. A exposição contará oom a participação de onze

autores e cerca de quarenta trabalhos, desenvolvidos a óleo
(pintura)', em gesso (escultura) e plavinil, em bambu e em

cerâmica. Segundo o poeta Lindolf Bel! - coordenador da

Exposição - a Reitoria é um lugar adequado para amostra de
artes visuais, "porque - diz ele - o universitário é um público
"par excellence" de qualquer manifestação artística., E além
disso, em Florianópolis está localizado o maior público
universitário do Estado. É um desafio, porquanto o universitário _

não é um alienado e possui um censo crítico muito elevado".
O objetivo da Exposição (? ) consiste em contactuar com um

público maior c mostrar o que está se fazendo em arte

contemporânea nç vale do Itajaí. E é uma tentativa de irradiar a

cultura contribuir objetivamente com novas coordenadas para a

, cultura barriga-verde.
A amostra prolongar-se-á até o dia dez de outubro próximo e

contará com a presença de todos os participantes, com exceção
de Elke Hering Bcll, que se encontra participando da Bienal
Internacional em São Paulo.

Hoje, de uma maneira simultânea a abertura da Exposição, a

. Ainda a confirmar. porém
com os contatos iniciais já fei­
tos, o TAC pretende trazer a

Florianópolis em breve as pe­
ças "Apareceu a Margürida ",
com Marüia Pera: "Marido.
Matriz e Filial"; "A dama de

Copas e o Rei de Cubas". e o

Ballet Stagium de São Paulo.

Ritinha Lee: o mesmo charme, imutável.

apresentar a "nova" Rita. É,
um espetáculo de muitas luzes,
muito som, que se aproveita
da atual onda de nostalgia'para

Depois de separada dos
"Mutantes ", este espetáculo
lança Rita J-ee como estrela.
Não é um shaw apenas ,para

, I
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Cidade

A alta costura sempre foi privilégio
de um sofisticado clube social, tão
restrito quão excêntrico. O prêt -a­

porter democratizou a arte de vestir bem,
e asboutiques são o seu templo.

Butiaues. ,O

color
,

te la da.moda
Miriam e Eliana
"Os homens gastam mais do que as mulheres

e, geralmente, compram os artigos expos­
tos n.a vitrine".

Desde 1966 a ART NOUVEAU é

responsável pelo guarda-roupa de
muitas senhoras elegantes da nossa

, Sociedade. Suas proprietárias, Míriam
Nóbrega e Eliana Cabral (herem,
com vida mansa e filhos já no colé-

" gio, dispensando cuidados maiores,
resolveram abrir uma boutique. Elia­
na já com bastante experiência, doria
que era de uma boutique em sua ca­

sa, até que, juntamente com Minam,
sem experiência alguma a não ser o

gosto pela coisa, ficaram sócias.
"Nossos maridos foram sensacionais
conosco e tomaram a si, responsabili­
dades grandes. Enquanto fomos ao

Rio e São Paulo para as primeiras
compras, eles tratavam da reforma da

loja, cuidando, da decoração, inclusi­
ve nos fizeram a surpresa do ar condi­
cionado" - diz Miriam, e conta de

sua primeira experiência como pro­
prietária: "Meu primeiro freguês foi
Paulo Costa Ramos que quei:ia uma

camisa e encantou-se com uma que
, mostrei: Provou e não teve dúvidas:
era aquela mesma. Eu estavaachando
um pouco apertada nele (não tin,ha-,
número maior) e consegui conven­
cê-lo de que não lhe servia. Assim, a

, minha primeira venda foi uma "des­
venda". Quando iniciaram, tinham

poucas peças masculinas até que sen­

tiram' necessidade de maior estoque
pois as mulheres desejavam também

comprar para os maridos. Adotam a

linha clássica agora abrangendo a

mais jovem, mais moderninha, apesar

,

A Margarida
nasceu em casa

"Nesta época do ano e em todos os fi­

nais de estação, fazemos remarcação
nos preços para renovação de estoque.

Isso funciona bastante".

Dona llza Botelho, vendeu durante 5 anos em sua

casa até que resolveu abrir a loja. Talvez o fato de sua

filha então com seus 15 anos, sentir dificuldade em

com�rar roupas jovens e avançadinhas, tenha feito com

que ampliasse seu negócio. Hoje, com 10 anos de experi­
ência, acha o comércio um pouco ingrato, mas com suas

compensações. Há que estar sempre atenta aos lançamen­
tos e viajar constantemente pois a mulher florianopolita­
na é vaidosa e sabe se vestir bem. Os maiores movímen-

,

, tos são sempre no início das estações, principalmente no

verão, quando as vendas aumentam bastante. "Creio que
no Brasil inteiro o comércio está em dificuldades, princi­
palmente o nosso, de modas. É que o brasileiro, enfim,
está aprendendo a viver, dando agora importância maior
ao conforto de sua casa, a seu bem estar, viaja mais, e

com isso, nós sentimos uma queda nas compras". Agora,
em vias de outra viagem está com grande remarcação em

seu estoque, a fim de liquidá-lo o mais rápido possível, já ,

que a moda, muito instável, muda sempre. Na Margarida,
ainda se encontram artigos diversos para presentes e mui­

ta bijouteria.
É adotado o crediário, porque é quase impraticável

não usá-lo. A exemplo de todas as outras lojas, dona llza
acha que a falta de previsão orçamentária feminina, mui­
tas vezes resulta num crediário difícil, onde é necessário

muita habilidade para efetuar vendas firmes,

. de não abandonarem por completo a

clássica, para não perderem suas fre­

guesas mais conservadoras. Algumas
vezes tentaram fechar a Ioia mas con-

fessam que talvez seja mais difícil fe­
char, uma loja, do que abrir: a insis­
tência das freguesas impediu, então,
até hoje, a idéiade fechar a Art-Nou­
veau. Além das confecções masculi­
nas e femininas, têm uma linha de
bolsas e sapatos (Charles Jourdan), a
única da cidade. São a favor da re­

marcação de preços para que haja
sempre renovação de estoque e, se­

guindo o exemplo das grandes bouti­
ques de São Paulo e Rio, no final das'

'

estações remarcam seus preços. (bn­

fessam, entretanto, que butique não
é um grande negócio em lugar algum,
é mais uma distração. Foram das pri­
meiras a abrir butique na cidade e

sentem, cada vez mais, necessidade
de atenção .à loja, uma vez...que a con-

<corrêncía aumentou. Por isso procu­
ram sempre novas fábricas e exclusi­
vidade, o que é dificílimo conseguir.
Talvez partam, então, para uma con­

fecção própria, mas por enquanto são

planos. Acham os homens mais vai­
dosos que as mulheres, sempre sabem
o que querem e a viti:ine funciona
.muito para eles. O homem, geralmen­
te, compra no início das estações seu

guarda-roupa completo enquanto as

mulheres compram aos pouquinhos,
uma ou outra peça. ''A única coisa

que não conseguimos realmente ven­

der, é cueca. Eles ficam envergonha­
dos de comprar com a gente".

Joca's éa caçula:
tem apenas 4 meses
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Carroussel: a vez da criança
"As crianças são mais exigentes que os a­

dultos na escolha de suas roupas e têm

grande poder de criatividade nas cores".

Há aproximadamente 6 anos; fun­

ciona, no Ce ntro Comercial, a Bou-'

tique Carrousel, especializada em

.roupas infantis, a primeira da cidade.

Suas proprietárias, senhoras Leonida

Vieira e Lena Cabral confessam de

sua inexpeeiência inicial, o que tal­

vez, dificultou um pouco as coisas.

Diz l.eonida: "Em busca de uma co­

.mum ocupação, que de início acha­

vam fácil, resolvemos abrir uma loja
especialmente pará crianças, de que

carecia nossa cidade. Mas logo senti­

rnos que era um pouco exagerada
nossa idéia, de pensar que as coisas

fossem tão simples. Pela pfópria na­

tureza dele, o comércio infantil é di­

fícil, dirigido à uma faixa de idade

em que a pessoa é exigente. As crian­

ças são muito bem informadas sobre

o que se usa e o que já caiu de moda.

Elas exigem exclusividade, sabem exa­

tamente o que querem, têm grande
visualização principalmente de cores

e tons, nunca combinando cores pelo
critério do adulto, seguindo sempre
seu gosto pessoal, que, por coincídên­
cía, vem sempre a calhar. A criança
tem um poder criativo muito grande,
e, de um modo geral, sempre sabe o

que quer".
A princípio, a "Carrousel" abran-

gia somente a faixa infantil até que
suas proprietárias sentiram necessida­

de de expandir para infanto-juvenil e
manequins at� 42, principalmente
porque o comércio' tradicional é fa­

lho nesta parte.
Das grandes dificuldades que tive­

ram logo -dé início, dada a sua inex­

periência, uma delas era saber a dife­

rença entre fatura e duplicata. Eram
dias de preocupação grande nasmíni­

mas coisas e elas consideram um erro
,

esse começo tumultuado, sem noção
exata das regras básicas do comércio.

"Abrir uma boutique e simplesmente
vender, é uma grande ilusão. Há que
se ter noção do que se faz;Mas vale

como experiência; atualmente temos

um conceito diferente das coisas. A

gente se educa muito, aprende a poli­
ciar o próprio comportamento em

termos de atendimento ao público,
há pessoas educadfssímas das,quais se

aprende muito. É um ramo difícil pa­
ra quem não tem agressividade sufici­
ente para 'competir num ramo' profis­
sional Iiberal, mas é importante tam­

bém porque a pessoa consegue se fa­

zer conhecer por si mesma, e, com

isso, adquire um certo respeito pro­
fissional. E, dentro de uma perspecti­
va negativa, que é o poder aquisitivo

da cidade, e satisfatório ter resulta­
dos ", diz Leonida. Não têm por hábi­
to fazer remarcações, apenas se limi­
tam a algumas promoções de deter­
minados artigos. Pretender partir, fu­
turamente, para uma confecção pró­
pria, já que a infantil é de .custo alto
e as pequenas fábricas tendem a desa­

parecer, ficando as grandes, que espa­
lham mercadorias pelo país todo. E

para o que se propuseram, isso cria

dificuldades, diante das exigências do
de seus pequenos fregueses, a solução
seria mesmo partir para a confecção
própria.

"Trazemos sempre os últimos lançamen­
tos do Rio e São Paulo já que nossas

cI ientes são exigentes e querem
exclusividàde".

É a caçula das butiques da cidade, tendo apenas uns 4
meses. Era, idéia de sua proprietária, Maria da Graça M.

Souza, lidar somente com artigos masculinos, mas achou
que à mulher compra mais e resolveu 'então abrir uma

butique onde a moda fosse tanto para a mulher como'
- para homem. Suas compras não feitas (somente no Rio e

consegue exlhsividades para sua loja, o que acha muito
. importante pois a cidade é pequena e evita uniformizar
seus clientes". As pessoas compram bem, gostam das no­

vidades, só que alguns preferem comprar o que já viram e

reviram nas ruas, com medo de serem os primeiros ': Os
maiores movimentos de compra são feitos no inicio das

estações; da metade para o fim já se nota indecisão sobre
o que comprar. A exemplo das proprietárias das outras

boutiques, Maria da Graça, sente que a responsabilidade
de suas compras é bem grande, já que delas dependerão
suas vendas. Há muito tempo desejaria ter aberto uma

, loja, mas o problema dos filhos impedia que tivesse tem­

po dispontvel para ter um negócio que exigisse sua pre­

sença constante fora de casa. Agora, com os filhos no

colégio, pode enfim realizar seu sonho. Não gostaria de

fazer outra coisa se tivesse de optar, loja é o ideal.
"

"Con­

seguir ter sempre novidades e principalmente a exclusivi­

dade, não é fácil. As fábricas estão sempre com a produ­
ção comprometida com os grandes centros e não fazem
muita questão de vender poucas peças ': Ainda não fez
liquidação e por enquanto também não pensa em fazer,
uma vez que seu estoque não é muito grande. "Prefiro
ter poucas e boas peças para que não haja estoque de'
�ercadtria na loja. O importante é renovar sempre ':Para
homens têm camisas, calças, sapatos e, mais tarde, pre­
tende expandir para uma linha mais completa, mas sem­
pre esportiva. ''Na minha opinião, agora que Florianópo­
lis está despertando para coisas novas que existem nas

grandes cidades e há muita coisa ainda para ser explora­
da. Omfesso que o.sucesso de minha boutique foi além
da expectativa, não esperava tanto e me considero satis­

feita ':

Biloka: O Edell A Lojinha: ��a moda

da moda jovem é sempre instável"
"Ainda é cedo para sabermos dos lucros

da loja, mas para isso já estávamos

preparados. E, apesar do pouco tem­

po, estamos satisfeitas".

"Nossa moda é a clássica, a tradicional,
.urna vez que a moda jovem, a cheia' de
bossas, está sempre mudando e corre-se

o perigo de ficar com o estoque".

Completa este mês, um ano de existência e pertence à
Umbelina Varella Beck e sua filha Ieda Beck Rodrigues.
A decoração, feita por elas mesmo, é em tons de verde e

preto. Dona Umbelina já há alguns anos, vendia em sua

casa própria, até que a idéia amadureceum junto com

Ieda e resolveram enfim abrir, em sociedade, uma buti­
que. Em coisa de poucos meses, acharam um ponto que
vinha ao encontro de suas necessidades e daí a abrir a

loja, foi Um passo.
Confessam que lidar com o comércio não é. fácil, mui­

to pelo contrário, dá muito trabalho. E quanto aos lu­

cros, sabem que antes de um ano, é quase impraticável
contar com eles. Somente aos poucos é que estão sentín-.

do o resultado, do qual não podem se queixar. Têm
grande número de freguesas fixas, já do tempo em que
dona Umbelina negociava em sua própria casa, de modo

que não houve muita dificuldade nessa parte desde que
inauguraram a loja.

Na Biloka, o forte das vendas é o artigo feminino,
embora tenham alguma coisa para homens. A moda alí é

jovem, esportiva. Fazem suas compras em Rio e são Pau­
lo, os grandes centros da moda do país ..Usam, em SUas

vendas, o crediário, pois "não usá-lo" seria tornar quase
impraticável o comércio em nossa cidade".

Além disso, trabalham com diversos cartões de crédi-'
to. Não sentem muita diferença de vendas nas diversas

estações: ).� ''A mulher de Florianópolis, é exigente, sabe
vestir bem, tem bossa embora às vezes se assuste um

pouco com às últimos lançamentos, demorando um pou­
co a aderir. Mas adere, sempre".

Etelvina Luz e Maria Gomes, além de cunhadas,
tinham, separadamente butiques em suas casas e

contavam já com freguesia' relativamente grande.
Decidiram então, juntamente, abrir uma loja, contando
com suas experiências e freguesia. Etelvina, recentemen-
te comprou a parte da cunhada e 'sócia, sendo agora'a

{

única proprietária da "Lojinha': Diz que é um negócio
bem complicado, uma' "doce ilusão" para quem pensa
que é só comprar e vender. Um dos grandes segredos do
comércio é precisamente saber comprar para vender
bem. "Com a moda instável demais, de uns tempos para
cá, é preciso muito CUidado na compra. Por exemplo, no
verão passado, em plena estação, mudou toda a linha da
moda feminina, e a gente ficou com estoque na loja.
Talvez essa seja uma das razões pela qual sempre procu­
ramos nos fixar na 'moda clássica, sem exageros demais,
sem muita loucura, já que isso tudo é muito passageiro e

só atinge uma pequena faixa de idade. Prefiro ficar na
clássica e para isso temos nossas clientes certas e antigas.
"Etelvina viaja quase que mensalmente para renovar sem­
pre a mercadoria e, nos finais de estação, faz remarcação
de preços. Atualmente está vendendo tudo com 50% de
desconto já que está em época de novas compras. Apesar
de reconhecer como razoável o poder aquisitivo da cida­
de, acha que a mulher aqui compra bem, uma vez que
dispensa qualquer coisa menos roupa. ':,4 florianopolita­
na- sabe se vestir bem, é exigente e está por dentro dos
últimos lançamentos de Rio e São Paulo " A Lojinha fica
no Centro Comercial e foi recentemente redecorada, por
sinal com excelente bom gosto, na base das cores preta e

branca e muito espelho. .
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Quem tem medo do Plano Diretor?
\

baixas vozes) um plano diretor, encomendado há alguns
anos, para ordenar o crescimento da capital. Mas este

plano está desde 1970 na Câmara Municipal e nada de

aprovado (nem rejeitado). E ninguém sabe explicar direi­
to porque. Este jornal já fez diversas entrevistas, e diver­
'sas reportagens e" continua batendo no assunto (terça­
feira ainda sairam mais dois depoimentos). Mas o plano
continua fechado a sete chaves.

Quais serão os terríveis segredos que ele oculta? Ou

que descabidas providências ele propõe, que ninguém se

atreve a executá-lo? Ou que interesses ele contraria?
A opinião geral, incluindo a de renomados arquitetos

como Michel Rochefort, ou de arquitetos e engenheiros
aqui radicados" é de que, se o plano não for executado
brevemente, o progresso de Florianópolis ficará cada vez

mais desordenado, caminhando celeremente para o caos. _

Além disso, do plano consta o càdigo de obras, que disci-

Florianópolis é uma cidade mui "sui gêneris". As
coisas aqui, devido a misteriosos fatores que, até hoje,
ninguém conseguiu explicar, levam muito mais tempo a

acontecer, do que em outras cidades. Remember a malfa­
dada estrãda ex-Br-59, depois BR-101, no trecho entre a

capital e Biguaçu, .nada mais do que 18 km e que levou
20 anos (mais ou menos/para ficar pronta. Outras obras
demoradas, ou mal-conclu ídas: a estrada do aeroporto, a
estrada da Lagoa, a estrada de, Canasvieiras. E quanto
tempo levamos para ter ruas asfaltadas? Até me recordo,
quando era guri, que um ami;; da época apareceu todo
feliz dizendo que já tinha andado no asfalto e, adivinhem
aonde? Em Blumenau.

Mas agora a cidade cresce. E como cresce. Ou seria
melhor dizer: se/amontoa: E a-incompetência instituida
se .revela num problema també� dos mais misteriosos.
Pois exis/; (é isto já foi dito, redito e bradado em altas e

plina a urbanização da cidade e prevê a criação de um

serviço de Patrimônio Histórico e Artístico, para evitar

que a cidade antiga seja totalmente destru ida (como aliás

já está sendo). I

. Mas não existe nenhuma explicação, para estes fatos?
poderão perguntar. Bem" o Poder Municipal e a/guns
vereadores explicam como podem. Uns dizem que o

assunto já saiu de suas esferas. Outros alegam que não
I ,,',

podem aprová-lo porque falta o projeto da urbanização
do aterro e outros babados que não convencem ninguém.

Então pergunto eu:Não era o caso de haver um movi­

mento, formado por arquitetoc, engenheiros, historia­
dores, jornalistas, artistas, escritores e por todas as

pessoas que acreditam nesse plano, ou que acreditam que
esse plano realmente vai resolver alguma coisa, ou 'vai
contribuir para que a cidade não se transforme numa

nova selva .de concreto, não era o caso de alguém se

\
'

manifestar e exigir uma resposta definitiva: por que o

Plano Diretor não foi sequer discutido na CâmaraMuni­
cipal de, Borianápolis?

Acredito que este seja um direito de todos que aqui
vivem. Enquanto a cidade se desvirtua cada vez mais e

perde as suas características mais peculiares, como a de­
molição a granel de inúmeros exemplos arquitetônicos
,de sua colonização açoriana; enquanto o centro da
cidade vai cada vez se tomando mais atravancado;
enquanto que as ruas ficam cada vez mais apertadas, já
não comportando mais o intenso tráfego, a maioria da

população permanece cada vez mais silenciosa.
É chegada a hora de se perguntar alguma coisa aos

seus representantes.

Raul Caldas F?

I

Quando o mar cobria Brasília HoróscopoCinema
I

"No princípio criou Deus o Céu e a Terra, e a Terra' .

era sem forma e vazia, e o espírito pairava sobre as

águas." E Brasília, Goiânia e todo o planalto central bra­
sileiro eram terras cobertas pelo mar, e milhões de criatu­
ras marinhas nadavam em suas planuras. E disse Deus:
"Faça-se a separação entre a terra e as águas." E a terra
seca surgiu com 'sua vegetação pobre, duras árvores de
galhos torcidos.

Esse Gênesis adulterado, segundo os mais avançados
paleontólogos brasileiros, não é uma simples especula­
ção: o Planalto Central realmente assentou-se sobre o

fundo do mar - o Mar de Xaraés, que recuou até desapa­
recer depois do Terciário. Milhões de anos passados, seus
sinais continuam vivos.

O Araguaia e outros rios da região estão repletos de
espécies marinhas, como camarões, corvinas, sardinhas,
salmões e botos que se adaptaram à vida na água doce.
No ar, voam gaivotas típicas do litoral; e nas serras do
Paredão e dos Caiapós, no sudoeste goiano, há marcas

gigantescas de depressões provocadas pelo vaivém das
ondas.

Em Bandeirantes, antigo São José do Araguaia, são
considerados "notáveis" os depósitos de, sal-gema. Fatos

- semelhantes são comuns em diferentes regiões da área.
SAL DE MENOS
Consta que em fins do século passado, cessada a nave­

gação a vapor no Araguaia, desfeito o sonhÇl de Couto
Magalhães, os habitantes de sua orla viram-se privados de
muitos produtos litorâneos, entre eles o sal. Foi aí que
os fazendeiros aprenderam a refmar em cochos, Rara o

consumo humano e do gado, o sal da terra que aflorava
em muitos lugares.
.Quern visita o Museu Estadual Professor Zoroastro

Artiaga, na Praça Cívica, em Goiânia, logo encontra uma

vértebra e costela de baleia, achadas numa gruta perto de
Brasília! Foram doadas pelo Padre João, antigo vigário
de Corumbá e que as doou junto com fósseis de várias

espécies de peixes marítimos.
O Museu tem seções de paleontologia, geologia, petro­

grafia, mineralogia e outras, e começou em 1912,
quando o Professor Zoroastro Artiaga iniciou suas

pesquisas por todos os caminhos do seu Estado. De auto­

móvel, a cavalo, a maioria das vezes a pé, de barco, trem
ou carro de boi, ele chegou a muitos pontos nunca antes

pisados por civilizados,
Só em 1937, no entanto, o Museu começou a funcio­

nar, para ser inaugurado oficialmente no ano seguinte.
Aposentado em 1971, o Professor Zoroastro voltou à
ativa, pouco depois, a convite do Governador Leonino
Caiado. Há, ali, todas as provas de que o mar um dia
.cobriu o Centro-Oeste brasileiro principalmente nas

regiões de cerrados.
Mas não são só dos descobrirr.entos do Professor

Zoroastro que vive a peleontologia goiana. Em setembro
de 1971, garimpeiros que procuravam diamantes encon­

traram, em escavações de oito metros de profundidade,
em áreas secas do leito .do rio Claro, ossadas de animais
que talvez tenham vivido há mais de 1 milhão de anos,
de acordo com o confronto com fotografias e amostras.

Quarenta peças do achado fóssil, entre, as quais uma

com 1,20 m que não se sabe ser dente ou chifre, foram
,

trazidos a Goiânia pelo diretor do Museu Antropológico
da Universidade de Goiás, Acari Passos, e que fora
enviado ao garimpo junto com

\
o professor Juarez

Barbosa:, estudioso de paleontologia.
A descoberta foi feita no garimpo Pau Ferrado, muni-

Omar Cardoso

ÁRIES - Bom dia para
tratar com militares, polí­
ticos e pessoas ligadas à i­

greja. Muito bom, tam­

bém, para abrir uma cader­
neta de poupança ou para
solicitar empréstimo de
dinheiro. Êxito pro­
fissional. Boa saúde.
TOURO - Bom dia para
tratar de assuntos financei­
ros e questões relacionadas
com a Justiça. Todaviã, se­
ja cortês e-procure medir
bem as suas palavras ao

tratar com nativos de Á­
ries, Leão e Sagitário. Fa­
vorável ao amor.

, GÊMEOS - Dia dos'mais
indicados pala tratar de
assuntode seu-maxírno in­
teresse pessoal, principal­
'mente se se referir ao apri­
moramento de sua perso-
nalidade. Favorável, tam­

bém, as transações de imó­
veis em geral.

.

ÇÂNCER - Dia em que,
terá a proteção de amigos
e dos familiares. O fluxo é
bastante favorável aos seus

projetos profissionais e pa
ra organizar-se financeira­
mente. Bom as viagens cur
tas, ao amo!. e �s novas

arriizades.

LEÃO - Lute com tenaci­

dade e perseverança por
tudo que pretende realizar
neste dia, pois esforçando­
se conseguirá resultados

surpreendentes. Sua capa­
cidade pessoal será recon­

hecida e recomendada por
alguém hoje.
VIRGEM - Procure ser

mais prático, deixando de
lado-os assuntos no terre­
no financeiro, desde que
não invista dinheiro preci­
pitadamente. Muito pro­
gresso soe ial.
LIBRA - Procure agir cor­
retamente: não se preocu-

panda com pessoas igno­
rantes e incapacitadas. Pre­
ocupe-se somente com o

seu bem-estar e dos seus.

Não gaste dinheiro a êsmo,
cuide de sua saúde e ,evite
acidentes.

ESCORPIÃO -r-' Ser otimis­
ta é bom, mais em demasia
é prejudicial. Portanto faça
�,do dentro de suas reais

possibilidades e não se dei­
xe influenciar por pessoas
muito falantes. Fará bóas

amizades, progredirá pro­
fissionalmente e será feliz
no amor.

SA:GITÁRIO - O dia favo­
rece bastante o emprego
das idéias originais em seu

campo profissional e finan­
ceiro. Bom para tratar com

padres, pastores e religio­
sos de um modo geral. Su­
cesso social e muita paz fa­
miliar e amorosa.

CAPRIcóRNlo - Como
nativo de um signo firme e

paciente, procure associar
seus pensamentos ao idea­
lismo e sonhos de um na­

tivo de Câncer, sua opo­
sição zodiacal,' que conse­

guirá realizar o que preten­
de neste dia. Pode arriar.' ,

AQUÁRIO - Hoje você

poderá ter uma idéia bri­
lhante e promissora de su­

cesso. Mas somente a colo­

que em prática quando ti­
ver certeza de uma boa
chance. Continue séndo
cauteloso com seu dinhei­

ro, -ern seu rabalho e com

sua saúde.
PEIXES - Dia favorabi­
I íssimo a todos os nativos
de Peixes.,_Qs assuntos pro­
fissionais, sociais e finan­
ceiros serão muitos pro­
missores. Excelente ao ca­

samento ou união, mas e­

v i te rusgas e discussões
com terceiros.

TODA NUDEZ SERÁ
CASTIGADA, filme nacio­

nal de Arnaldo Jabor, ba­
seado em peça de Nelson

Rodrigues, com l)arlene

Glória, Paulo Porto, Isabel
Ribeiro. Eastmancolor -

18 anos. Cine São José

3-7,45-9,45 horas.
O PODEROSO

CHEFÃO (The God-
....

father). Baseado em novela
de Mario Puzzo, envolve as

atividades da Máfia, abran­
gendo aI a. e 2a. gerações
de ítalo-americanos. O fil­
me do jovem diretor Fran­
cis Ford Copola é conside­
rado uma das mais brutais

e violentas crônicas da vida

americana; dentro do limi­

te do entretenimento po­

pular. fui fotografado em

New York, com algumas
cenas em Las Vegas, Sicilia
e Hollywood; melodrama
de ,gangsters do passa'tlo,
verdadeiramente triste. No
elenco liderado por Marlon

Brando, destacam-se AI Pa­
cino, James Caan, Richard
Castellano, Robert Duval,
Sterling Hayden, John

Marley, Richard Conte, Di­
ana Keaton. Technicolor.

cipio de Jaupaci, Sudeste de Goiás. O garimpeiro
Ambrósio' Moreira de Carvalho, baiano, de 52 anos, diz
que procurava diamantes numa escavação profunda
quando deu com os ossos.

- Era um veio de ossos - disse. - Primeiro foi uma
costeia de metro e meio, e depois arcadas dentárias, vér­
tebras, costelas, unhas e tíbias.

A escavação foi feita após um pequeno desvio do
curso do rio Claro. O garimpeiro Ambrósio e vários
'outros, que correram ao veio de osso, retiraram mais de

, 100 peças, aprofundando a escavação até oito metros de

profundidade. Algumas delas ficaram com fazendeiros,
mas d�is foram também enviadas a Goiânia.

18 anos.. Cine Coral 3 e 8

horas.

FÓSSIL DEMAIS

Soube-se depois que os fósseis de Jaupaci eram de

quatro espécies da fauna pleistocênica: uma ainda exis­
tente e três extintas, Uma é de tapir - a anta, ainda
vivente; outra de porco do mato; outra do elefante sul­

americano; e outra de preguiça gigante.
Para o paleontólogo Luis Eurico Moreira, a combi­

nação de. mastodonte (haplomastodon. o elefante) e

eremotério (eremotherium. a preguiça terrícola, animal
.mais característico dos anos' que antecedem a época
recente), comprova a existência desses animais no final
da fase pleistocênica.

....._

Joan Collins: Contos do Além (Tales from the Crypt) de
Freddi.e Francis.

Para o professor Carlos Paulo Couto � considerado o

mais importante cientista brasileiro no campo da paleon­
tologia, o achado é um dos melhores já feitos no Brasil.

A ossada foi recentemente classificada pelo Departa­
mento de Antropologia da Universidade' Católica de
Goiás'. \

\.

Os pesquisadores concluíram que o local onde foi
feito o achado fóssil era um reservatório natural de água,
e durante os prolongados períodos de seca, no final da
fase pleistocênica, os animais iam ali. paramatar a sede.
Mas como o terreno apresentasse pouca resistência,
vários espécimes ficaram presos no barro e morrerjlm.

Isso tudo, é claro, aconteceu milhões de anos depois
que o Mar de Xaraés já 'havia recuado, permitindo o

surgimento de grandes mamíferos no Planalto Central
Brasileiro.

'

No momento, o Professor Zoroastro Artiaga está
reunindo todo o seu arquivo de documentos pessoais
sobre Goiás, para doá-los ao museu que leva seu nome.

Ao mesmo tempo, reclassifica 4.500 amostras mineraló­

gicas que 'pretende expor em suas vitrinas.

CONTOS DO ALÉM HELGA E SEUS HO­

MENS, Ruth -Cassrnanm
DEIXA-ME CANTAR,

c/Hank Williams e Shelley
:Fabares. Roxy 2 e 2 horas.

,LUA DE MEL E

AMENDOIM I c/ Cario
Mossey e Renata Sorrah.
Eastmancolor - 18 anos.

Jalisco 8 horas,
OS VISITANTES (The

Visitors) de Elia Kazan.
Technicolor. 18 anos. Cine
Glória 5 e 8 horas.
TUDO COM�ÇOU

ASSIM c/Louis de Punes:
Cine Rajá 8 horas.

SOB O DOMfNIO DO
SEXO c/Tony Vieira e

Claude te Jaubert, East­
mancolor - 18 anos. Cine
São Luiz 8 horas.

Darci Costa

(Tales from the Crypt),
hono r 'inglês, produção
Amicus, com 5 histórias

diversas, e eom muitos fa­
mosos no elenco: Joan

Collins;' Peter -Cushing,
Ralph Richardson, Ri­
chard Greene, Ian Hendry,
Nigel Patrick. Embora no

'plano médio, o diretor
Freddie Francis é um fotó­

grafo que se especializou

no gênero: Paranóico, o

Terr ível Pesado, Cilada

Diabólica, O Monstro de

Frankenstein, As Profecias
do Dr. Terror. Drácula, O
Perfil do Diabo, são obras
que compõem sua filmo­

grafia. 18 anos, Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas.

O'11M reumatis��'
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7ii� motivos.' '. •

I:�:: URODONAE·�·
"

que combale as dores musculares.
. articular.s ...
- lome URODONAL • viva CONTENTEI...

• o o
o. 0.1000 o

'fi
<) o

e o
o

o

o
00

Case"Q
L

'i�.,

TV

, ENXOVAL +'IHATEX+ COM 70 PECAS.CULTURA-CANAL6
13:30 - TV. Educativa;

14:00 - Sessão da Tarde;
15 :00 - Josie e as Gati­
nhas; 15 :35' - Aventuras
de Gulliver; 16:00 � Da­
niel Boone; 17 :00 - Perdi­
dos no Espaço; 18:00 -

Aventuras de Jerônimo;
18:30 - Rosa dos Ventos;
19:20 - Bola em Jogo;

19:30 - Rede Nacional de
Notícias; 19:50 - Mulhe­
res de Areia; 20:45 - Buzi­
na do Chacrinha; 22 :30 -

Cine Martini; 24:00 - Ha­
wai 5-0,

'COLIGADAS-CANAL 3
14:00 - Sala de Visitas;

14:10 - Zorra; 14:30'­
Tia Maria; 15:20 - Vila

Sésamo; 16:20 - Seriado
de Aventuras; 16:45 -

Monstros Camaradas;
17:15 - Ben, o urso ami­

go; 17:45 -.Paladino, de­
.fensor da justiça; 18:15 -

Shazan, Xerife, e, Cia;
19:00 - Carinhoso; 19:45
- Tele Jornal M. Hering;
20:10 - O Semideus;
21:00 - A Grande Famí­

lia; 2Q:00 - O Bem Arria­
do; 22:45 - Jornal Inter­

nacional; 23:00 .Super
Cine Sarnrig.

2 Jogos de Cama Garcia estampado com (, peças, 1 Jogo de
cama Garcia colorido com 3 peças, 3 Lençois Santista Royal
branco, 3 Fronhas estampadas Garcia, 1 Guarnição de Mesa
Karsten, 2 Guarnições de Mesa Lepper com 4 guardanapos, 1
Colcha de casal de cor, Tognato, I Colcha .de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos' de Banho de 3 peças, Artex, 1
Jogo de Banho de 3 peças, Indaial, 1 Jogo de Banho de 3
peças, Teka, 1 Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12 Panos de
Copa, 3 Panos de pó, 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, 1
Baú de Vime.

POR Cr$ 760,00
4 PRESTAÇÕES DE Cr$ 190,00 OU

,12 P�ESTAÇÕES DE Cr$ 84,10
R. Cons. Mafra, 47 - Tel. 4302 e

R. Felipe Schmidt, 52 - Tel. 2160'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 20 de setembro de 1973 - Página 11

Zury Machado

CASTELINHO
o conhecido comentarista político Carlos

Castello Branco, do Jornal-do Brasil, jantou
ontem à noite no restaurante do Clube Doze

de Agosto com os jornalistas Marcflio Medei­

ros Filho, Paulo da Costa Ramos e Luiz

Henrique Tancredo, do Conselho Editoriàl

de O ESTADO, e com Deodoro Lopes
Vieira, membro do Gabinete da Presidência

da Assembléia Legislativa. Carlos Castello

Branco chegou ontem a Florianópolis, acom­
panhado de sua esposa, e hoje à noite pro­
fere conferência no Legislativo.

DEaUTANTES
Marcada para dia 4 próximo, no Clube

Doze de Agosto, uma tarde de elegância com

desfile das debutantes oficiais do Baile Bran­

co. A promoção beneficente tem como pa­
tronesse a senhora Clotilde Mendes Gonzaga.

ROBERTO

Já há alguns dias, encontra-se no Rio em

contato com os Diretores dos Diários Asso­

ciados, o jornalista Roberto Mattar, Diretor
dos Diários Associados em Santa Catarina.

TELEX

O Chefe do Gabinete Militar da Presidên­

cia da República, General de Brigada João
. Baptista de Oliveira Figueredo, enviou telex

ao Governador Colombo Salles informando
que o Presidente Emílio Garrastazu Médici,
concordou em receber o título de "Cidadão

Honorário de Santa Catarina".

O título será entregue ao Chefe da Nação
pelo Governador Colombo Salles, no próxi­
mo dia 24, data da visita presidencial a Flo­

rianópolis.

Janeiro, tratando junto a Eletrobrás e ao De­

partamento Nacional de Águas e Energia Elé­

trica - DNAEE -, da obtenção de apoio
financeiro para a realização' do Programa de

Obras da concessionária catarinense.

CHEGANDO

Procedente da Bahia e São Paulo, andei
viu a moda e bijuterias par� suas exigentes
freguesas, a proprietárij de Walbur's Modas,
sra .. Walburga Becke.

MARIA LEONIDA

Pela Transbrasil, viaja hoje para São

Paulo, a sra. Maria Leonida Vieira. Na capital
paulista a sra. Leonida irá assistir desfíle de

lançamentos da moda jovem, para sua bouti­

que Carrousel.
SÉRGIO

- ,

E assunto na sociedade catarinense, o re-

pórter Sérgio Chapelin, que especialmente
convidado, vem a cidade de Blumenau sába­
do, para a noite de ·gala com debutantes na

Saciedade Carlos Gomes.
.

DECORAÇÃO
A decoração em armários, um excelente

trabalho da Firma Armários Catarinenses, na
residência do casal Dalton Halla, tem sido

bastante comentada pelo perfeito bom gos­
to.-

CELESC

O Presidente e o Diretor Executivo

CELESC, respectivamente Osvaldo Moreira

Douat e Luiz Gomes, éstiveram no Rio de

A bonita sra. Leda

Martorano, Primeira Dama da

cidade de São Joaquim, hoje
é notícia em nossa coluna.

Sérgio Chapelin,
um dos mais conceituados

repórteres do Brasil, vai

acontecer �!!! Blurnenau.
"i .c. i- I,.h'".rl ."'f.

CINE SÃO JOSÉ _ 3 _ 7,45 _ 9,45 H CINE RITZ _ 5 � 7,45 _ 9,45 H
\
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DR. GOZANGA
Nossos votos de pronto

res t abelecimento ao sr.

Salvio Gonzaga, que há al­
guns dias encontra-se sobre
cuidados médicos no Hos­

pital Celso Ramos.

CURSOS
O Grupo de Trabalho

para Atualização dos Cur­

sos de 10. Grau, do Depar­
tamento de Ensino da Se-

.

cretaria Estadual de Edu­

cação, esteve recentemente

em Porto Alegre, reali­
zando um estágio em di­
versas escolas daquela cida-
de.

.

ENCONTRO

Em. reunião. realizada
em Joinville entre os dire­
tores da Casa do Jornalista

.

de Santa Catarina e os

membros da Comissão
Executiva do lIIo. Encon­

tro dos Jemalistas, ficou
estabelecido que o local

·das solenidades e hospeda­
gem aos participantes será
no Edifício do SESI, na­

quela cidade. O encontra

'será realizado nos dias 29 e

30.

ANIVERSÁRIO
Hoje, o casal Joyce-e

'José Bastos, em seu aparta­
mento recebe convidados

para comemorar aniversá­
rio de seu filho José Rocha
F. Bastos Neto.

)

CASAL PORTO

Domingo, o sr. e sra. Carlos Porto, em sua

residência de praia em CCanasvieiras, recebe-'
ram convidados para um: almoço. A simpatia
do casal Porto foi bastante comentada pelos
50 convidados que participaram do almoço'
que depois esticaram com biriba.

CENTENÁRIO
Está em festas a cidade de São Bento do

Sul, comemorando os 100 anos de sua fun­

dação. O Prefeito Oswaldo Ziperer está com
intensa programação para o centenário de

São Bento do Sul.

DESFILE

Arte Nouveau e Carrousel são as bouti­

ques, que no próximo dia 29, no Clube 17

de Maio, em Biguaçu, vão apresentar em des­

file, a sua moda Primavera-Verão ..

CONVITE

Dos elegantes casais, Henrique Chamma e

Michel Daura, estamos recebendo corivite pá­
ra a' cerimônica religiosa de casamento de

seus filhos Nelly e Marcelo, dia 5, às 1'8,30
horas, no Santuário Na. Senhora de Fátima,
em São Paulo. Na luxuosa mansão do casal

Chamma, à rua Prudente Correia, 63, os con­
vidados serão recepcionados com um jantar.

TURlSMO
Atendendo o convite

do Presidente da EMBRA­

TUR, Paulo Manoel Protá­

sio, o Diretor Geral do De­

partamento. Autônomo de

Turismo, Rubens Nazare­
no Neves, vai a São Paulo,
a fim de participar do lan­

çamento do Programa RO­

TUR, destinado a efetuar
um profundo levantamen­
to da realidade brasileira

para a sustentação do tu­

rismo em moldes efetivos.

RITA-LEE
.

Com seu espetacular
show "Tutti-Frutti", es­

tréia sua temporada hoje,
no Teatro Álvaro deCarra­
lho, a cantora Rita Lee. A

promoção é da Secretaria

do Governo e TAC.

CINE' CORAL -,3 '_ 8 .. H
DEVIDO À LONGA METRAGEM

',

LEIA O LIVRO
VEJA O FILMEo Novo Fenômeno.
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1 FILME .2� FILME·

1t1

ELA FAZ OETUIlO: LAVA PASSA. COZINHA. ARRUMA A CAMA E AINDA.
DORME NO EMPREGO! É CAPAZ DE,OANCAR DO PRIMEIRO AO ULTIMO TANGO ...

AIZITA NASCIMENTO CARLO MOSSY
. \SAO JOSÉ STEPAN NERCESSIAN

JOSE lEWGOY' JORGE DORIA

SABADO
, José Lewgoy Jorge Dona

Mana Pompeu Neuza Amaral
Edson Sitya Vilma Chagas

Pedro Paulo Rangel

\ .

••

•
•
•

I
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SIGA ESTA SETA.
vocE:VAI

ENCONTRAR
OMF.LHOR

FINANCIAMENTO E A
MEUfOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de 0uaIidade '9U"h'·I"".

HOEPCKE VEICULOS S/A
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28!

FONE 31-17

/

Opala cupê luxo - Rosé Metálico ....•........... 72 (73
Opala sedan especial - Cinza prata 71
Opala sedan especial - Branco Polar � -. ; 70
Opala cupê especial - Preto ' -72
Corcel cupê luxo - Branco cNinil : 69 .

Corcel cupê luxo - Verde tropical 71
Corcel cupê std. - Azul : : 71
Corcel Belina - Azul 70
Corcel 4 portas - Verde 70
Corcel 4 portas - Vermelho 70
Volks 1500 - Azul Diamante 72
Volks 1500 - Branco Lotus 71
Volks 1500 - Azul Diamante .. , 71
Volks TL - Verde Folha . . .. . .. ; 70
Buggy Kadron - Preto

. . . . . . .. 71
Variant - Azul Pavão ............•............... 72

COMÉRCIO DE

AUTOMOVElS

MAV.ERICK Super - Vermelho Cadmium (OK)
OPALA CUPIÔ STD - Marron Caju (OK) .

OPALA CUPÊ STD - Vermelho Fórmula (OK) ; ..

SP - 2 (OK) :
.

CORCEL "GT" - Branco Nevasca � .

CORC EL Cupê - Amarelo Tarumã .

TL - Azul Pavão
.

OPALA 4 Portas -Ouro Metálico
.

TL - Vermelho Metálico
.

VAR I ANT - Azul Diamante
.

VOLKS - Bege Claro
.

VOLKS -Verde Iguaçu ;
_ .

ESPLANADA - Verde Claro : .

DKW - Vermelho ; .

DKW Camioneta - Cinza Claro ;
.

KO MB I - Verde Caribe
.

KOMBI - Azul Pastei , � .

POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

� Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

VENDA SEU,'
CARRO USADO
PARA A
FLORISA:

\

ELA PAGA
À VISTA

.

,

FLORISA

UI
Santos Saraiva - Estreito

Fones: 6345 e 6351

CARTEIRA EXTRAVIAI)A
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Ama­

dor, pertencente ao sr. Nurna Correia Sobrinho.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria pro­

fissional, pertencente ao Sr. Sebastião Antikievesk
Tubarão, 14 de setembro de 1973.

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de Habilitação, categoria ama­

dor, pertencente ao Sr. Otil Pedras de Caldas.
Tubarão, 14 de setembro de 1973.

- CERTIFICADO EXTRAVIADO
(

Foi 'extraviado o certificado de propriedade de um vefculo
variant, motor BV 136973, chassis BV 03582, pertencente ao Sr.
Walton Búrigo.

Tubarão: 11 de setembro de 1973.

-,

1974
.

1974
1974
1974
1972
1972 .

1972
1972
1971
1970
1969
1968
1969
1964
1964
1968
1967

SELEÇAQ PARA PREENCHIMENTO
DE VAGAS,

MINISTÉRIO DA SAÚDE
FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA
A FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA, co­

munica aos interessados que se acham abertas em número
limitado, as. inscrições para preenchimento dos Cargos de
TÉCNICO EM C.oNTABILlDADE e DESENHISTA, com
vencimento base inictal, limite de idade e nível de escolarida­
de, conforme abaixo:
TÉCNICO EM CONTABILIDADE:
Salário inicial: Cr$ 1,206,00
Idade: 21 a 35 anos incompletos
Curso: Técnico em Contabilidade (Diploma) •
Experiência comprovada de 2 (dois) anos em trabalhos Contá­
beis.
DESENHISTA:
Salário inicial: Cr$ 1.027,00
Idade: 18 a 35 anos incompletos
Curso: Ginasial Completo (Diploma)
Experiência anterior.

Para as inscrições os- interessados deverão procurar o Escri­
tório da FSESP - Serviços de Engenharia de Santa Catarina,
sito à Rua Esteves Júnior no. 168 - N/Capital, no período de
18 à 20.09.73, nos horários das 08:00 às·12:00 e das 14:00 às
18:00�h..oras, munidos dos documentos abaixo:
Título de Eleitor
Certificado de Reservista ou de Isenção do Serviço Militar
Carteira Profissional
Carteira de Identidade
Documento que comprove 2 (dois) anos em trabalhos Contá­
beis (para Técnico em Contabilidade).

Engo. Roberto Fasanaro
Chefe dos Serviços de Engenharia de Santa Catarina.

•

ESTADO DE SANTA CATARINA·
SECRETARIA DOS SERViÇOS SOCIAIS
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA - IPESC

AVISO
.

O Diretor· do Departamento de Administração Geral do Institutode Previdência do Estado de Santa Catarina.r de ordem do Sr. Pr,es;':
den�e, torna público .para conhecimento dos interessados, que rece­
bera propostas de Empresas habilitadas preliminarmente, nos termosdo Decreto Lei no. 200 e Decreto No. GE-15-12-69/8.755, até as13:00 horas do dia 25 de setembro do corrente ano, para Instalaçãode aparelhagem de som no Edifício deste Instituto.

.

O Edital encontra-se afi xado no hall de entrada do Edifício deste
Instituto, onde serão fornecidos maiores esclarecimentos.

Rorianópol is, 10 de setembro de 1973
Osmar Pedro Nunes
Diretor do D.A.G.

-------------_..:...._._.-
....
_. __._------'--

AEROCLUBE DE SANTA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PELO PRESENTE, FICAM CONVOCADOS OS SÓCIOS DES­
TA ENTIDADE ASE REUNIREM EM ASSEMBLÉIAGERALOR­
DINÃRIA, ÀS 20 (VINTE) HORAS DO DIA 20 (VINTE) DE SE­
TEMBRO CORRENTE, NA SEDE DE CAMPO EM CAMPINAS -

SÃO JOSÉ, A FIM DE DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE
ORDEM DO DIA.:

I - TOMAR CONHECIMENTO DO RELATÓRIO E CONTAS
DA DI RETORIA;

.

II - ELEiÇÃO DA plRETORIA E CONSELHO FISCAL,
PARA O BIÉNIO 1973/1975.

FLO RIA-JÓPOLlS, se, 10 DE SETEMBRO DE 1.973.
ARNOCARVALHO

PRESIDENTE

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73n34

AV ISO
I

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­
mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755
de 15.12.69, até as 15 horas do dia 08 de outubro de 1973, para o

fornecimento de "Produtos Alimentares e Artigos Cbrrelatos ",
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO

CEN TRA L D·E OOMPRAS, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Flo­
rianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos necessários e

fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 19 de outubro de 197�.

JOAg JORGE DE LIMA
Diretor Geral

\

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
SÃO JOÃO BATISTA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO E LEILÃO
,

COM PRAZO ... DIAS '

O Doutor HAROLDO PABST, MM. Juiz de Direito da Comarca
de São João Batista, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc .

FAZ SABE R, a todos quantos este edital virem, ou dele conheci­
mento tiverem, com o prazo de .. dias, .que, no dia 20 de setembro
de 1973, às 10 horas, à porta principal do forum desta Comarca, à
rua Padre Januário, nr. 47, o Sr. Porteiro dos Auditórios levará a

público pregão de venda e arrematação, a quem melhor oferta fizer,
por preço não inferior à avaliação o(s) sequinte ís] bem(s).

Uma pick-up Jeep, ano 1970., seis cilindros, 90 HP nr. de motor
B7292628, chassis no. 492210188 certificado 246039, cor azul.
Avaliado em Q$ 11 .000,00.

Referido(s) bernlsl foi (foram) penhoradots) a José Luiz Puel,
nos autos da ação executiva, processo nr. 578, em curso na vara
civel.

No caso de, por falta de licitantes, não se realizar a praça na data
e hora acima indicadas, desde já fica marcado o dia 18 de outubro
de 1973, às 10 horas, no mesmo local, para a venda em leilão; pelo
melhor lanço que for oferecido, do(s) bem(s) acima descritos, inde­
pendentemente de novos editais e intimações.

Por irnposiçâo legal, expedem-se este e outros iguais, que serão.
publicados e afixados na forma da lei.

São João Batista, 14 de agosto de 1973.
Eu Oézar João Cim, Escrivão do Crime, Civel e Anexos, o fiz e_

subscrevi.
Haroldo I?abst -Juiz de Direito

DOCUMENTO EXTRAVIADO
ACha-se extraviado o Certificedo de Fegistro do Veículo no.

391715, pertencente ao Sr. Manoel Batista de Souza, da camionete
marca Chevrolet ano .1969, cor bege praia, chassis C144JBR27080
P, motor 9J0828H, placa CR 4232.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria ama­

dor, pertencente ao Sr: Gilberto Cordeiros Rosas.
Tubarão, 14 de setembro de.1973

GENERAL MOTORS DO BRASIL

FAZ CURSO DE VENDAS EM

FLORIANOPOLlS
Co� a duraçâo de dois dias, foi encerrado ontem, no sal�O'

de Cbnferências do Querência Palace Hotel, o curso para Ven­
dedores Profissionais da General Motors do Brasil. As aulas
estiveram a cargo dos professores Alaor Pinheiro Robert e

Salvador Homero Campuano, ambos pertencentes ao Depar­
tamento de Desenvolvimento do Potencial Humano dIGMB.

Florianópolis foi escolhida para sediar o mencionado Cur­
so em decorrência da condição de líder de' vendas mantida
pelo revendedor GMB desta Capital, Hoepcke Veículos S/A.,
cuja divisão é ocupada pelo Sr. Ernani Camisão de Ávila.

.

Participaram do Curso, que contou com a presença espe­
cial do Sr. Milton Klamas, Gerente de Distrito da GMB, em
Orr itiba, os senhores Moacir Biern, Alcino Francisco da Cbs-·
ta, Ernani Rutkoskv. Udio Pinheiro Lima, Luiz Brito, Ed­
mundo Cornelli e Ricardo Luiz Oáudio, de Hoepcke Veículos
S/A., de Florianópolis; Flávio Leonardo Reutner e Olímpio
de Oliveira, da Casa Royal S/A., de Blumenau; Eugênio Vot­
lesm e Hilário Ribeiro Piske, de Waldemar Ko entopp Ltda, de
Joinville; Adolfo Costa e Arno Siementkowski, de Irmãos
Emmendorfer S/A., de Jaraguá do Sul; Higino L. C Araújo,
da Translages Veículos e Acessórios S/A,de Lages.

VENDEDORES DE LIVROS

Estamos admitindo VENDEDORES para trabalhar no in­
terior dos ESTADOS DE SANTA CATARINA, PARANÃ e
RIO GRANDE DO SUL.

OFE RECEMOS: Possibilidade de ganho superior à Cr$
8.000,00 mensal.

Automóvel financiado no próprio nome do VENDEDOR.
Pagamento semanal \

Os candidatos devem comparecer ao escritório da EDI­
TORA E LIVRARIA MONARCHA, à Rua ANITA GARI­
BALDI, 19 CONJUNTO 405 - EDI Ft"CIO CENTRO EXE­
C!JTIVO MIGUEL DAUX. CENTRO-FLORIANOPOLlS -

SC. -

FESTA DAS BONECAS VIVAS
Numa festa de confraternização promovida Pela

Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es-
_ treito, num gesto de amor e carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian­
ça, as mais belas meninas da 2 a 5 anos de idade,
ocasião em que será eleita a Rainha das Bonecas Vi­
vas, proporcionando àssim as crianças menos favoreci­
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.

.

POSTO ATLANTI C

NOSSA SRA. DAS GRAÇAS
De Barp to. Cia. Ltda.

/ Gasolina, óleos, servi (os, lavagem, lubri­
ficação.

Rua Cônego Anibal Ma. Di. Francia, s/n.
Pinheirinho - Criciúrna - Santa Catarina., ....... ...;J, .. �

ALUGA-SE APARTAMENTO

Apartamento com sala ampla, 2 quartos, copa, co­
zinha, quarto de banho e área de serViço, situado à
rua Duarte Schutel. Informações com ALENCAR
SANTOS, à rua Urbano Sales, 37 ou pelo Fone 29-81.

I

,

CASA NA LAGOA DA CONC,EIÇÃO
Vende-se uma casa mista, terreno medindo 23,50x20,OO

metros. Tratar no Edifício Florêncio Costa (Comasa), 110.
andar, conjunto 1101, de 2a. a 6a. feira, das 8-11 e das 14-18
horas, com Tude.

- TERRENO - Jardim Itaguaçú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com
428,6.2m2. PREÇO - Cr$ 55.000,00 - Tratar -­

EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

VENDE-SE
Jogo estofado, beliche, armário cozinha e cômoda:Tratar c keta�

dorou apto. 03 na Av. Trompowski, 50.

ubel
*: �romotora de vendas Itda.

(Administração de Imóveis� ,. .

Rua Felipe SChmidt no. 27 - Edlflclo Dias

Velho - con]. 10 - CRECI - 1950-
ALUGA-SE

Conjuntos para escritórios - Loja na Gale-

ria Dias Velho.
·VENDE-SE

Lotes no Jardim Cidade Universitária-

r

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 6616
P�CI 19F;O

VENDE
623 A -- Casa mista - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem, c 170m2. - 45.000,00 - totalmente
financiada.

.

623 B - Casa mista - Rua Des ..Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, g·aragem - 35.000,00 - totalmente
financiada.
621 - Padaria c (Instalação completa - Rua Dib Cherem
c 1254 m2. área constru fda - 280.0.00,00 - a combinar.
616 - Casa de alvenaria - Rua São José - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área 109 m2. - 130.000,00 a com­
binar.
604 - Casa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castro, 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro:20.000,00.
624 - Casa de madeira - Rua Laura Caminha Meira, 3 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro -1 O.OÔO,OO.
613 - Apto. rua Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall:lba­nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan­
ciado.
619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2. - 30.000,00.
618 - Terreno - Servo B üchele - área 275 m2. -25.000,00.
615 - Terreno - rua Odilom Galott1 - área 333 m2. -

13.000,00. "-

610 - Oiãcara .; Ponta de Baixo, São José -área de 12.000
m2., duas casas de madeira, ótima localização -120.000,00 a

combinar.
535 - Terreno - rua Padre Zuber - área 310 rn2. -

10.000,00.
571 - Apartamentos, Desembargador Pedro Silva, 2 qua-rtos
- sala - cozinha, banheiro - dependência de empregada
completa c-s 100.000,00
589 - Casa de alvenaria - Rua Batista Pereira, - 3 quartos -

Sala - cozinha - banheiro - garagem - Cr$ ·150.000,00
•

AlIJGA
Rua, Max Souza - Avenarla, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro - 750,00.
Rua, Major Costa 94 - 4 quartos, salas, cozinha, banheiro,
área de Serv. - 780,00 ..
011 - Rua - 'Germano Wendhausen - Ed. Laci =.Apro. 304
- 3 quartos', sala, copa, cozinha, banheiro, área de Serv., e
estacionamento. - 600,00.
095 - Rua, Anita Garibaldi :_ Ed. Daniela - Apto. 404 -2
quartos, sala, cozinha, dep. ernpr. e área de Servo - 780,00.
125 - Sala comercial - Rua Felipe Sch rridt - Ed. Dias
Velho -480,00.

.

APTO. DONA -MARTHA
Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco
A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen-
dência de empregada e área de serviço. Tratar - EME-
DAUX - Fones 4340 e 4604.

- --�.

APTO. DIAS VELHO
_Vende-se apto. no 130. andar com 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep. de em-

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar - EME-
DAUX � Fones 4340 e 4604.

CASA - Estreito - Canto
Vende-se casa de Alvenaria com 3 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro, dependência de empregada e garagem,
sito à Rua São José, no , 294. PREÇO
Cr$'125.000,OO -- Tratar - EMEDAUX - Fone
4340e 4604.

APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ
Vende-se um apto. no. 15 no' Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo-acarpetado com um armário embuti­
do em cada quarto, dois quartos, 3 arma rios na cozi­
nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi­
nha e área de serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra­
tar - .EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

APTO. CENTRO
Vende-se um apto; no Ed. Brigadeiro Fagundes, no.
51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba­
nheiro e dependência de empregada. PREÇO
-Cr$ 122.000,06 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340e 4604.

CASA LAGOA
•

Vende-se uma casa na Lagoa da Conceição, logo ;;p.{;$
as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e 001'"-":'1-
zinha. PREÇO Cr$ 90.000,00 Tratar v- F.!\IlE­
DAUX- Fones 4340 e 4604.

- CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa. mixta com 3 dormit6rios, sala, copa-co­
zinha, banheiro e abrigo para carro sito à Rua Thiago

.

da Ffmseca .; Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar - EMEDAUX - Fones 4340 ê 4604.

•

Predibens lrnobifiária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 - Tubarão.

Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finan-
ciada,
Boa Residência à Rua Manoel Antunes Corrêa -

c-s 50.000,00 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetadoe com armários
embutidos - Cr$ 120.000,00 financiado.
Residência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na Rua Santos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa casa na Praia de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00.

.

Ótimo apartamento no centro - Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada.
Atenção, Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

900m2 próprio para indústria.
COMPRAMÓS CASAS PARA NQSSOS CLIENTES
Terrenos:
Terreno na Vila Moema medindo 20 x 42 (lombada)
Cr$ 35.000,00
Terreno. Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.000,00.
Terreno na Vila Moema medindo 12 x 35 por Cr$ 13.500,00.
Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto por
Cr$ 8.500,00.

Alugar casas, apartamento ou salas, selecionar inquilinos,
contratsr. o!erecer garantias e dar tranquilidade a você que é

.proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.5a. deseja
comprar. vender ou alunar seu imóvel procure-nos.
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A frustração de safras de vários produtos
fez com que o Governo reconhecesse a impossibilidade de se

manter em 8% o n íve� de crescimento da agricultura.

Crescimento agrícola não
poderá sermantido nos 8%

Considerando �s frustradas safras de café e tri­

go deste ano e ainda os baixos índices alcançados
pelo milho, feijão e produtos hortifrutigran­
geiros, como é o caso do tomate, os assessores de

Planejamento do Ministro Moura Cavalcanti reve­
laram que não mais será possível fazer crescer o
setor grícola 8% ano, até 1978.. \

Por isso é intenção do Ministério da Agricul­
tura, estudar como já. se estudou, as alternativas

para o setor de abastecimento, as soluções para a

crise do sistema produtivo, considerando as
�

- .
\

. ., .

opçoes economicamente mais VIaveIS.

Segundo técnico em planejamen,to "na reali-

dade a medida mais eficaz seria o uso intensivo e

tecnologia no campo para fazer crescer rapida­
mente os índices de produtividade por hectare.
Mas isso representa investimentos grandes, supe­
riores aos orçamentos do setor, o que leva a utili­
zar a opção mais barata: o aumento da fronteira

agrícola" .

Embora nos período 1969-72 tenha-se verifi­
cado 0 crescimento médio de 7% ao ano no pro­
duto físico da agricultura o que foi o suficiente

para atender a evolução da demanda, no momen­

to se avolumam os problemas dos agriculture
pois não contam com um serviço de pesquisas

que possa determinar a fertilidade de seus solos e

a melhor época de plantio, e percebem má remu­

neração com seu trabalho, muitas vezes .por te­

rem baixo índice de instrução e desconhecerem

as técnicas modernas de plantio.
Segundo informações do Ministério da Agrí­

cultura a receita cambial gerada pelas exporta­
ções de nossos principais produtos foi a seguinte:
café - 1.060 mil dólares; açúcar - 421.478 mil

dólares; soja- 280 \ mil dólares e algodão e carne

. um total de 210 mil dólares cada um, o que cor­

responde a 2,2 bilhões de dólares, cerca de 65% a

mais.do que o verificado em 1971.
Disse que foi muito bem recebido o dis­

curso que pronunciou na sessão de abertura
da reunião, quando expressou "a confiança

Incentivos para as dos países latino-americanos em que as

grandes potências comerciais passem a ad-

.

empresas refletem na
mitir o sistema geral de preferências em fa­

.

vordos países em desenvolvimento como

.

·

d P
· uma conquista' permanente e não como

maIOr P'rocura o IS lima concessão especial pissível de mudan-\ ça\s e compensações".
Maior procura por parte das empresas, dos recursos do

-: Agora, só nos resta esperar que a par-
PIS e dinamização do mercado de debêntures ou ações fo- tir do próximo mês, em Genebra, com o

ram apontados pela federação e centro das indústrias do início das negociações do Gatt, esses objetí-
Estado de São Paulo como duas consequências que poderão' vos sejam alcançados. É de se esperar que
resultar do decreto-lei assinado pelo Presidente Médici, em essa. decisão de enfrentar os problemas co-

agosto, dando incentivos às empresas e seus acionistas. rnerciais multilaterais venha fi abrir um

Segundo o Departamento de Economia daquelas entída- campo bastante amplo para desimpedir o

des, que elaborou um trabalho chamado." redução de im- comércio no plano internacional. Através

.postos favorece mercado de ações ", as medidas são real-

mente estimuladoras para o mercado de capitais e espera-se

que venham à consolidá-lo a longo prazo, "uma vez que
criará condições favoráveis para uma maior capitalização
das empresas, através.da sua forma mais conveniente que é

. o recurso à poupança através de ações ou debêntures .con­

versíveis em ações ".
.

O trabáÍho atribui o atendimento, pelo Governo, das três
. sugestões bás�s feitas pelas bolsas de valores e sociedades

de capitais abêrtos - nova política de dividendos das em­

presas de capital aberto, reequilíbrio fiscal no mercado e

incentivos as debêntures como medida para reconquistar'a
confiança do investidor.

Fazendo um breve histórico do comportamento do mer­

cado de capitais nos últimos anos, a FIESP -ClE,SP afirmou

que o crescimento dos diversos setores do merc-ado de capi­
tais não tem sido uniforme, notando-se a partir do segundo
semestre de 1971 uma tendência de menor expansão do

mercado 'de ações, em relação aos demais setores.
- Acontecimentos mais recentes vieram, também, não

só demonstrar o roãipirríento daquele-equilf brio fiscal, mas
I igualmente revelar distorções em função da' tendência exa-

geradamente altista do mercado que, posteriormente, re-

dundou numa baixa acentuada, fazendo com que os investi-

dores perdessem a confiança no mercado de capitais, salien­
ta a análise, comentando que o decreto-lei permitirá a dina­

mização do setor.

C onsiderando medida acertada dos órgãos governamen­

tais, o trabalho cita partes do decreto-lei para mostrar a sua

importância explicando como é dado o estímulo à distribui­

ção de lucros, à reaplícação dos dividendos e aos fundos de

investimentos, o combate à inflação de bonifícàções ; paga­
mento de menos impostos na fonte com dividendos estí­

mulos às debêntures convers í veis ou não e deduções dos

rendimentos das debêntures.

.

Desenvolvimento pleno
do País na atual década

"Certamente não pretendemos nos con­

tentar com uma industrialização de segun­
da classe. Vamos ser uma nação desenvol­

vida ainda nesta década porém não seguin­
do o exemplo da grande Hong-Kong, onde
matérias primas e mão de obra baratas,
mais tecnologia importada, são transforma­
dos em.produtos de exportação".

A declaração do Secretário de Tecno­

logia Industrial do Ministério da Indústria e

Comércio, Luis Correa da Silva foi feita du­

rante reunião-almoço na Federação das In­

dústrias de São Paulo, quando explicou as.

funções da Secretaria de Tecnologia criada

recentemente, dizendo que "o órgão é a

própria institucionalização do desenvolvi­

mento tecnológico no Brasil".

O representante do Ministério da Indús­

tria e Comércio mostrou aos empresários
que para avaliar o chamado desafio tecno­

lógico_>deve-se considerar as.previsões válidas

para o Brasil na década de 1980 que in­

cluem: produção de 25 milhões de tonela­

das .de aço em lingotes; capcidade de pro­
dução de energia elétrica ínstalaga de 30

mil megavates; frota de 10 a 12 milhões de

veículos com uma produção anual de 1,5 a

2 milhões de unidades.

-Também estão previstas, segundo o repre­
sentante: consuI!l0 diário de petróleo de
200 mil metros cúbicos; a tpresença de cin­

co mil computadores instalados, a constru­

ção de 800 mil unidades habitacionais por
ano, o consumo de 400 a 800 mil toneladas
por ano de alumínio. Também um produto
industrial bruto de 100 a 120 bilhões de
dólares para uma população de 125 mi­

lhões de pessoas enquanto a produção na­

cional de bens de capital se elevará de 2,7
bilhões de dólares ao ano e estes, não seria­

dos, de 1,9 .bilhões por ano.

Velhinho pessimista com a
I

falta de matér�as primas
o presidente da Federação das Indús­

trias do Rio Grande do Sul, Sr. Paulo Ve­

lhinho, declarou ontem em. Recife que "a
falta de matéria-prima é um...problema na­

cional e não yejo solução a curto prazo".
Para ele, a atual. escassez de matéria-prima
no País se deve "ã demanda 'totalmente'
anormal de todo o .mundo sobre as maté­

rias primas produzidas e disponíveis", e

acentuou que "talvez parte do problema
decorra da situação monetária interna­

cional, que vem enriquecer mais ainda a in­

flação nos países desenvolvidos".
- Se considerarmos que o Produto. In-

,. �

terno Bruto, somados nos Estados Unidos,
no Mercado Comum Europeu e no Japão,
situa-se em cerca de 3 trilhões e 300\ bi­
lhões de dólares, e que o Produto Interno

brasileiro será em redor de 56/57 bilhões
de dólares, podemos compreender como

qualquer um p<?r cento de inflação nesses

países peide significar no sistema total de
oferta de matéria-prima - disse o presi­
dente da Federação das Indústrias do Rio

Grande do Sul.

O Sr. Paulo Velhinho encontra-se em

Pernambuco para manter uma série decon­

tatos com e�presários daquele Estado.

/

GPR Propaganda. Um novo

espírito publicitario na pra­
ça. Um mês de hmcionomento,
Quatro 'clientes. Uma eou. pe

,

sem VICIOS nem preguiça men-

ta I. Que não procura o

fácil caminho dos adietivos,
Mas que estuda, pesou, sa,

'�"-analisa e faz comunicação
mercadológi co. Que resolve o

problema do cliente. Que
produz peças que vendem. Co­
merciaI de tv; Spot de rádio.
Anúncios gráficos. Folhetos.
E tc, etc. GPR Propaganda L tda,
Felipe Schmidt, 27, 109 andar,
con t, 1004/05, Florianópolis,

•

Brasil procura 'a�pliar
o comércio com o Japiío

Ao regressar ontem de Tqquio, onde

participou da reunião do Gatt (acordo geral
sobre tarifas alfandegárias e comércio), che­
fiando a delegação brasileira, o secretário­

geral do Itarnarati, embaixador Jorge de
Carvalho e,Silva, disse que li "declaração de

Tóquio ", assinada por delegados de 82 paí­
ses, foi uma das mais importantes decisões

que já se tomou em favor dos países em

desenvolvimento. O diplomata, que partici­
pou, também em Tóquio, da quarta reu­

nião da comissão mista Brasil-Japão, tendo
expressado, por ocasião da sua inauguração
o desejo do Brasil em ampliar ainda mais o

.seu comércio com aquele país, a fim de

equilibrar a balança comercial <lhe atual­
mente favorece o Japão em aproximada­
mente 180 milhões de. dólares .

dos tempos, foram criadas, pelos diversos

países, barreiras não tarifáveis, tarifas e em­

pecilhos de toda natureza. Agora, esses

mesmos países chegaram a conclusão de

que era preciso fazer uma revisão em pro­
fundidade no ,sentido de expandir o comér­
cio no interesse de todos para atender as

necessidades dos países em desenvolvimen­
to, que tem encontrado sempre dificulda­
des em conseguir mercados para seus pro­
dutos nos países desenvolvidos e em expan­
são.

Sobre os assuntos discutidos na quarta
reunião da comissão mista Brasil-Japão, ini­
ciada em Tóquio dois dias após O encerra­

mento da conferência do Gatt, o secretário

-geral do Itamarati disse que o seu principal
objetivo foi o de procurar afastar qualquer
obstáculo que venha a travar o livre desen­
volvímento do comércio entre os dois paí­
ses, destacando que o Brasil e o Japão têm
excelentes relações em todos os planos e,

sobretudo, no campo econômico e comer­

cial, onde tem se desenvolvido a um ritmo

muito grande nos últimos anos ..

. Quanto ao desnível na balança comer­

cial - as exportações do Japão para o Bra­
sil ultrapassaram os 400 milhões de dólares,
ao passo que as importações de produtos
brasileiros totalizaram 250 milhões de dóla­
res -, o embaixador Jorge Carvalho e Silva
disse acreditar que esse desnível possa ser

corrigido com grande rapidez quando en­

trar em funcionamento os chamados "cor-

•

redores de exportação".

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE SERViÇOS POBLlCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 078/73
\

A COMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS E SANEAMENTO - C A SAN, -, sociedade
de economia mista estadual, registrada na Junta O>mercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C.
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433.001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Flor ianó­

polis-SC, comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencio­

nado, os elementos da Tomada de Preços no. 078{l3, para aquisição de material de P.V.C.

R(gido e aparelhos de FERRO FUNDIDO, destinados as redes de distribuição do Sistema de

Abastecimento D :Ã-gua da cidade de a-IAPECÓ - SC.
.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local onde 'deverão ser entregues as propostas até às 15 :00 (quinze) horas do
dia 04 (quatro) de outubro de 1.973.

Florianópolis, 17 de set. de 1.973.
A DI,RETORIA.

- SWIFT-ARMOR S.A.�".
INOlJSTRIA E COMERCIO "
c.G.C. 60.713.823/001

PAGAMENTO DE.DIVIJ)ENDOS

A partir de 1.0 de outubro vindouro, será iniciado o paqarnen­
to de dividendos na base de 6% sobre o capital de 31.3.1-973,

conforme decisão da assembléia de acionistas de 31 de ju�
lho último.

BONIFICAÇÃO DE AÇÕES
I

Na mesma data. por força do aumento de capital também

aprovado naquela assembléia, serão distribuidas novas ações.

TROCA DE AÇÕES
Serão também entregues aos acionistas as novas cautelas de

ações de Cr$ 1.00 cada uma, em substituição às antigas de

Cr$ 2.00 cada. na proporção de 2 novas ações para cada

uma das antigas.

LOCAIS DE ATENDIMENTO

NO RIO GRANDE DO SUL

Os senhores acionistas deverão procurar as agências do

BANCO co ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. no local

onde' residem ou nas localidades mais próximas . Os resi­

dentes em Porto Ale�re deverão procurar a matriz daquele
Banco. na capital do Estado.

'

.
,

NOS DEMAIS ESTADOS
, I .

Os senhores acionistas deverão procurar as agências da
UNI�O DE BANCOS BRASILEIROS nas cidades onde resi-
dém e nas seguintes capitais: \

BELO HORIZONTE Rua Afonso Pena, 737
CURITIBA

FLORIANÓPOLIS
NITE.ROI
RECIFE
RIO DE JANEIRO

SALVADOR

Rua Marechal Deodoro, 71
Rua Trajano, 16

Av. Amaral Peixoto, 1/15
I

Rua do Riachuelo, 105

Rua do Ouvidor, 91

Rua Conselheiro Dantas, 26 e 28

EdifícioReitor Miguel Calmon

Praça do Patriarca, 30SÃO PAULO

A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ingredientes para cànseguir bons negócios, e
enganar uma comunidade: ter "boa aparência"

(carro novo e caro, jóias e boas roupas),
boa companhia e, principalmente, apresentar-se

como "personalidade". Desta forma .

Dizend�-se· médico,
"doutor Lombardi"

aplicou dezenas de
golpes no comércio
Intitulando-se oficial-médico do Exército, o indivíduo

Homero Lombardi, assim pelo menos se identificou, aplicou
dezenas de golpes em Florianópolis, contra postos de gasoli­
na, concessionárias de automóveis, joalherias e hotéis, e fu­
giu da cidade com um Chevette zero quílômetro, tomando
destino ignorado. A concessionária ficou aguardando o pa­
gamento.

Ele estava sendo procurado pelas autoridades estaduais,
mas agora também a Polícia Federal e o Exército estão
interessados em capturá-lo, pois, além de apresentar-se co­

mo militar, várias vezes usando farda (com instgnias de te­
nente e major), envolveu-se em falsificação de diplomas de
estabelecimento de ensino, envolvendo a União. Numa grã­
fica de Florianópolis, após envolver o proprietário com di­
versas identidades e funções, 'encomendou a impressão de
mil diplomas, com timbre e moldura da "Howard Univer­
sity ", de Washington, texto em inglês, que seriam vendidos
no Interior catarinense e outros Estados brasileiros. Em seu

poder, Homero, que na gráfica apresentou-se como "doutor
Marcos Maslowski - formado na Europa", levou vários do­
cumentos falsos.

O FALSO OFICIAL
Homero Lombardi - que além desse usa diversos outros

nomes - ficou mais de um mês em Florianópolis, sendo
desconhecida a sua origem. Quando chegou, acompanhado
de uma mulher e duas crianças, que dizia se tratarem de
esposa e filhos, ele tinha em seu poder um automóvel Dod­
ge Dart, licenciado em Chapecó. Hospedou-se nos melhores
hotéis da cidade, onde afirmava ser oficial-médico do Exér­
cito, com as patentes, ora de major, ora de tenente - re­

cém-transferido para o 63 BI. Posteriormente esta unidade
militar e o Grupamento do Leste Catarinense afumaram
que nas fileiras do Exército não há qualquer tenente ou

.rnajor médico, com o nome de Homero Lombardi.

Sentindo-se ofendido em sua honra pessoal e profissional, o mé­
dico Saul José Gentil, especialista em obstetrícia do Hospital São
José, em Urubici, ratificou as denúncias e acusações contra Edson
Dick, envolvido em diversas irregularidades, que estão sendo averi­
guadas pelas autoridades federais, o qual o havia acusado de aplicar
desfalques na Faculdade de Medicina Federal, da UFP, em Curitiba e

estar envolvido em quatro processos criminais, por questões envol­
vendo pacientes suas em Urubici,

Apresentando certidão negativa ao Juízo de Direito da Comarca
de Urubici, o obstetra Saul José Gentil provou que nunca esteve
envolvido em processos na cidade; e, através de ata, qrq�ivada no

Polícia

8r vole 01 lhe Faculty �Qd with lhe nnnn' 01 Ih� Boud 01 TIDlle�l, Howard Univenily
herebyeoftltllupon

\Ilho has tornpHed whh ,di lhe ncrDilemnh 01 lhr Univeuity and hill lutunl�ly cClllpleled lhe

with �Jl Iht lighls nd privilegtJ Iheltuoto .Ipptrt.ioinq.
ln Tutimony Tbtreol, Ihis dil'Joma is inued suJfd wilh lhe stel 01 t�e Univenit,

sig..d by lhe Pluidenl 01 lhe UnivelSlty and 41ttslrd by lhe Se�letaly Df lhe BO�ld Df 'lruuees.

W,lhington, Di$hifl 01 Columbi.,

cartório de registro de imóveis, títulos c documentos. de Curitiba.
referente à sua prestação de con tas à As sembléia Geral da Comissão
de Médicos da Turma de 1967. formados pela Faculdade de Medici­
na da UFP, demonstrou que não esteve envolvido em desfalques que
lhe foram imputados. Por outro lado, o médico Saul José Gentil
questionou a afirmação de Edson Dick , que teria regressado ao Br a­

si! em julho deste ano, salientando que no mês anterior. sem Sé!

registrado no Conselho Federal de Medicina, ele trabalhou cm clmi­
cas de saúde de Porto Alegre, de onde desapareceu repentinamente.
posteriormente surgindo ern.Urubici. Nas.suas declarações, Saul J osé
Gentil salientou que ainda tem "muita coisa" a revelar sobre o "co­
lega" e outras autoridades da sua cidade.

I.

Se acordou mal humorado ou preocupado, deixe o carro em casa

e tome um coletiYo� Assim, não se arriscará e poderá distrair-se,
lendo.

de eleitor e um cartão CPF. Numa garagem encontrar os autores dos arrombamentos e
da rua Borges Filho, esquiná com Santos as principais suspeitas recaem sobre um

Lostada, bairro Coqueiros, os ladrões. menor que esteve detido naquela especialí­
depois de partirem a ventarola de um auto- zada nos primeiros dias de agosto, quando
móvel de propriedade de Luiz Sebastião esclareceu ocorrências similares.
Ramos Floriani, levaram um revolver calibre Provável também que o menor em ques-32, marca Detetive; um alicate, um jogo de tão que conta 17 anos, e já com passagens
chaves de fenda e uma faca de propaganda.. pela/Polícia em outras cidades, esteja atuan-

Neste mesmo bairro, dois outros veícu- do com pequenos quadrilheiros, com ação
los, que estavam numa mesma garagem, na no Estreito, pois ali é que se registra o maior
rua São Cristóvão, foram arrombados. A' número de arrombamentos de veículos.
vítima foi Pedro Ivo Mira Gomes, que, com- Outros Arrombamentosparecendo na Delegacia de Furtos, apresen-
tou a queixa, informando que do seu Corcel. Morador do Jardim Atlântico, Valdir
levaram um par de óculos, com aro de tarta- .Martins, esteve 'na__ DFRD queixando-se de

ruga; um registro de porte de arma, enquan- que ladrões. após forçarem uma janela,
to que do veículo do 'seu cunhado, um par penetraraQ;! em sua residência, e com uso de
de óculos, duas lanternas e um bloco de che- um martelo de sua propriedade arrombaram
ques do Banco do Comércio. as portas internas. Porém, a vítima não deu

Pistas' pela falta de qualquer objeto. Já no centro
Falando sobre os seguidos arrornbamen- . da Capital, à rua João Pinto, a Rádio Patru­

tos de veículos registrados em 'Florianópolis, lha .detcve dois menores, com iniciais E.S.P.
e recentes roubos de carros. mais tarde en- e A.J.P.,' o primeiro com 17 e o segundo
contrados o Delegado Tim, da DFRD, inter- com 15 anos, que tentaram arrombar um

mou que não se trata de obra de "carangue- escritório. Eles foram vistos tentando pene­
jeiros", mas sim de pessoas, certamente trar no estabelecimento. Foi dado o alarme
menores, que fazem uso dos veículos para e ambos sairarrt correndo pela rua, porém os

praticar roubos e depois os abandonam. A patrulheiros acabaram encontrando-os mo­

Delegacia já vem realizando diligências para mentos mais tarde.
I

Onda de arrorn/&amentos a
veículos causa intranquilidade

Informações detalhadas em qualquer
agência dó Banco do 'Estado de Santa Catarina

�
ou naBe s c Turismo ..

Vigaristas f'desonestos"
ludibriaram comerciantes

Continuam os arrombamentos de veícu­
los em Florianópolis. Agora, porém, a Polí­
cia já possui pistas que poderão elucidar os

fatos. Além dos arrombamentos já registra­
dos na �emana passada, principalmente nos

bairros do Continente, seis outros acontece­

ram, conforme as denúncias apresentadas na

,Delegacia de' Furtos, Roubos e Defrauda­
ções.

No Jardim Ribamar, Praia do Mero,
depois de penetrarem na garagem, os ladrões
quebraram a ventarola do automóvel Corcel,
placas AB-l2U, pertencente a Ademar
Brasil Floriano, levando duas pastas de
couro de cor preta, 12 fitas de gravador, fer­
ramentas, bem como tentaram retirar um

gravador, o que não conseguiram por estar
afixado· à carroceria do veículo. No centro, à
rua Felipe Schmidt, 115, foi arrombado o

Chevrolet-Opala, ano 72, de propriedade de
Orivaldo Vieira Stuart.

Os ladrões levaram toda a documentação
do veículo, além da carteira de habilitação,
de Geovanilda Silva Stuart, mulher do pro­
prietário. esta mesma rua, número 160, foi
arrombado um veículo de propriedade de
Constantino Serratine - automóvel Volks­
wagen - e do seu interior levaram a carteira
de identidade, carteira de habilitação, título

Trio armado
assaltava. e
sequestrava

. Permanecendo recolhidos na cadeia
de Rio do Sul, os autores do sequestro
de um motorista de táxi de Indaial. Os
componentes do grupo, identificados
como João Maria Barcellos, natural de
Curitibanos, Luiz Carlos da Silva, natu­
ral de Lages, e José Cezar Alves, natu­
ral de Porto Alegre, foram presos na

última semana, quando, após manieta­
rem o motorista de um táxi de Indaial,
procuravam escapar do local na

BR-470 onde ficaram imobilizados
devido ter furado um dos pneus do
veículo.

A delegada regional de Rio do Sul,
Lucia Périco, informou que quanto aos

roubos praticados em Rio do Sul, nada
de concreto foi apurado, nos seguidos
interrogatórios do trio de assaltantes,
porém existem fortes indícios .d·e que
eles também são autores de assaltos a

motoristas de táxis em Ibirama e Taió ..
Nesta última cidade, a vítima reconhe­
ceu um dos assaltantes ao lhe ser apre­
sentada uma fotografia enviada pela
Polícia de Rio do Sul.

Roubos de carros

Na Delegacia de Lages, onde o trio

possui' passagem. surgiram indícios de

que são responsáveis pelo roubo de
veículos. Para ali deverão ser recam­

biados tão logo esteja levantada a ativi­
dade criminal no Vale do ltajaí. A Po­
lícia já solicitou a Porto Alegre um

completo dossiê de José Cezar Valen-
.

te, visando ficar sabendo de suas ativi­
dades no Estado gaúcho, onde segundo
ele já esteve por diversas vezes envolvi-
do com a Polícia.

.

GOI�e de 16 mil e 850 Íuzeiros foi
aplicado por dois vigaristas qu e esta­
vam atuando na praça de ltajaí, tendo
como vítima Henrique Pamplona, esta­
belecido com a Relojoaria Irmãos Pam- Nesta ocasião o proprietário da Re­
plona, à rua Aristiliano Ramos, em Rio lojoaria Irmãos Pamplona, fez entrega
do Sul. Começou na última segunda- da quantia combinada a José Garcia,
feira, quando se apresentou na relo- tendo este informado de que iria até o

i oaria, alemento identificado como porto em ltajaí, para retirar a muamba
José Garcia, natural de ltajaí, e ofere- de um navio. Os três permaneceram na

ceu rádios, gravadores, toca fitas, TV a _ churrascaria por longo tempo e já mos­

'cores, aparelhos de precisão para óticas travam sinais de inquietação, quando
e outras mercadorias, dizendo que tu- em dado momento chegou um moto­
do era contrabando e que ele retiraria rista de táxi de ltajaí, de nome Valmór
na noite de terça-feira, de um navio no. Mendonça. Procurou pelos "compra­
porto de Itaja í. O produto oferecido dores". dizendo que, havia presenciado
por José Garcia foi avaliado em mais quando José Garcia foi preso, junta­
de 30 mil cruzeiros, porém ele. sob a mente com a mercadoria, quando
alegação de qüe era contrabando, ven- deixava o navio, na zona portuária, e

dia por 16 mil e 850 cruzeiros. Henri- foi recolhido à cadeia. Dirigiram-se à
que Pamplona, percebendo que pode- Delegacia de Polícia, onde procuraram
ria ganhar bom dinheiro, mesmo Sd- se c ientificar do ocorrido, mas a

bendo que a mercadoria era contraban- Políc_ia afirmou_. que nada sabia. Ato
deada, aceitou o negócio, ficando na cont inuo Hennque Pamplona, e seu

oportunidade combinado entre vende- amigo, juntamento com agentes poli­
dor e comprador, que teriam novo en- ciais se dirigiram para � zona portuária
contro, terça-feira à noite, na Churras- a fim de ,�aberemi'mais detalhe,�> dei­
caria Alvorada no tre){o" Wb l,3,R � 01 < xando o Doutor na. Delegacia, Na
em Itajaí. POí volta das 20 horas do zona portuária foram informados de·
dia marcado, Henrique Pamplona e um que nada havia acontecido, e ao reto r­

amigo chegaram ao local combinado e, narem para a delegacia, ali não mais
ali encontraram José Garcia, que esta- encontraram o outro comprador; fi­
va com um tal de "Doutor", natural de cando tudo esclarecido que "Doutor"
Curitiba. O negócio foi acertado, quan- era comparsa de José Garcia, no golpe
do. segundo depoimento de Henrique da mercadoria contrabandeada. Dili­
Pamplona, viu quando "Doutor" fez gências estão sendo realizadas para en­

entrega a José Garcia, de uma elevada contrar os golpistas, além do que Hen­
quantia em dinheiro. para pagar merca- rique Pamplona e seu amigo, que tam­
dorias que dele havia comprado. bém contribuiu com determinada

quantia na transação, terem que expli­
car para .as autoridades como iriram
negociar mercadoria trazida ilegal­
mente ao país.

gio São José, em Itajaí, e depois retor­
naram à Churrascaria Alvorada, quan­
do a transação foi completada.

Em seguida o quarteto, comprado­
res e vendedor da "muamba", diri­
giram-se até as proximidades do Colé-

.........Apêlodos ..

i

..

. .

bebedores de leite e
.

.

com.edores de bife·.
aos criadores de gado.

/

No (.,a 28 de setembro a Associação·
Catar ine nse .ie Criadores de Gado, Bovino
e � Besc Tur isrno vão levar para a
Europa uma delegação de cr i ador e s de

gado.
Durante-um mês eles farão visitas a

fazendas mo.le lo , La Ale! anha, Inglaterra,
França, Holanda, Áustria, Suiça, Itália,
Espanha e Portugal. Está incluída

.

também uma passadinha pelo Marrocos.

Sempre com acornpar �'amento e

assessoria de técn ico., , a de legação vai
ver bois e vacas do primeiro
time: Fleckvieh, Austrovieh, Normando,

Charol e z, Flame�go, Maine Aujou,
Browrn Swiss e Holandês.
O preço da viai,em é bem razoáv�l:

US$, 1. 764, incluindo todos os percursos
por 'avião e estada, em regime de meia
pensão.
Tudo financiado, em até 36 nieses.
Os be bedore s de leite e os comedores de

bife e�perani que você também vá fazer
essa espionagenzinha nas boiadas do
velho mundo. "

Talvez você possa trazer alguma
novidade para cá. Que resulte em

mais leite e mais bife na nossa mesa.

BESC EMPREE��IMENTOS E TURISMO S. A.
1

FlORIANÚPOUS (matriz) - Rua Trajano. 16 - lo. ando Fones 2842 e 3334 - Embratur no. '7/SC�Cat-A
SÃO PAULO - Rua LIbero Badar6, 456 - Fones 32.3589 e 35.8283

ri
... ,

RIO - Ed. Avenida Central, Rua São Jose. 115 - Fones 22·28276e 22·23527
Av. Rio Branco. Sn.nno. con] . 607 - Fone 22·19260 - Embratur 309/GB-Cat-A
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O escroque enco�endou diplomas falsos de. "médico':
I

guém colocou em dúvida a sua situação. Além disso o "dou­
tor 'Lombardi" demonstrava total domínio e sua Conversa
era envolvente. Em diversos postos de abastecimento pagou
contas com cheques, sem fundo, o mesmo fazendo em ho-
téis.

.

DIPLOMAS FALSOS
_ .

Há duas semanas apresentou-se em uma gráfica, desta
feita como "doutor Marcos Maslowski". Antes de entrar fez
questão de chamar a atenção dos proprietários, estacionan­do seu carro sobre a calçada e indagando se teria algum
problema com guardas do Detran. Estava aberto caminho
para futuras negociações. Afinal o visitante tinha "aparênciahonesta": elegante, bem acompanhado e com um carro .no­
vo, grande e ....caro.

Afirmou que iria promover um curso intensivo no Hos-:
pital Infantil e apresentou diversas credenciais que o identi­
ficavam como médico formado na Europa, pertencente ao
corpo docente da "Howard -University

"

e com consultório
também em São Paulo. Na �áfica ele encomendou mil' di­
plomas do estabelecimento norte-americano, de "doutorem
Medicina", com timbre e moldura em arabescos próprios.Diariamente aparecia na gráfica, acompanhando o trabalho
(em papel-linho e fazendo alguns reparos). Muitos funcioná­
rios, que tinham alguns problemas de saúde, consultaram-se
com o "doutor" e foram atendidos, recebendo receitas e

algumas amostras grátis, (os tratamentos deram resul tado).
Os diplomas orçaram em pouco mais de mil cruzeiros. Con­
tudo o prejuízo à gráfica foi maior, pois o "doutor-tenente­
major-médico Homero Lombardi Marcos Maslowski" acres­
centou na sua conta dívidas contre ídas no comércio, que
seriam saldadas quando recebesse a encomenda. Na semana

passada apareceu no estabelecimento, levou alguns dos di­
plomas, para análise, comprometendo-se a ret-irar o restante
ao final da tarde. Até hoje os credores o estão aguardando.
As autoridades policiais o estão procurando, mas não tem

Trocou de carro numa concessionária e posteriormente pistas do seu paradeiro. Nem fotografias que possam identi­
negociou-o noutra da Ilha, dando-o como entrada em um ficá-lo. Segundo descrições fisionômicas fornecidas pelas
Chevette zero quilômetro, assumindo o compromisso de sal" pessoas que tiveram contato com o escroque, trata-se de um
dar o restante da dívida em 30 dias. Corno tivesse se apre- elemento de estatura mediana, sempre bem trajado, um iru­
sentado uniformizado e mostrasse documentos aparente-, cio de calvície na região frontal, muito seguro de si e com
mente autênticos, que o identificavam como militar, nin1 leve sotaque nordestino.

I
.

.

A-cusado de' crimes prova inocência

.eAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMPEONATO

NACIONAL
Devido a decisão do t (tulo

paulista, os jogos entre
Vasco x Portuguesa e

Atlético x Santos, ambos da

primeira rodada, só foram
realizados na noite de ontem

Andrada foi um"bom goleiro mas não conseguiu evitar o chute de Tatá
(

Nem a violência do' Vasco.·parou
/ 1 .

-
.

a Portuguesa: Tatá' fez 1 a -O
Renê e Moisés sem condições técnicas

para parar o ataque da lusa e apelando
para agressivas faltas. A Portuguesa
venceu com Zecão, Darcio, Pescuma,
Calegari e Isidoro; Badeco e Basílio;
Xaxá, Tatá, Cabinho e Wilsinho. O
Vasco foi derrotado com Andrada,
Paulo César, Renê, Moisés e Pedrinho;
Alcir, Zanata e Ademir; Carvoeiro,
Luiz Fumanchú e Luiz Carlos. A renda
somou 63_683,00, com arbitragem de
José Luiz Barreto.

, Em partida transferida do primeiro enquanto que no meio de campo, Ba­

turno, face a decisão do Campeonato deco coordenava todos os lances da lu­
Paulista, jogaram ontem à noite no Ma- sa, auxiliado pelo bom trabalho de Ba-
racanã, Vasco da Gama e Portuguesa, silío.

'
-

cumprindo a tabela - do Campeonato O Vasco apresentava boas joga-
-Nacional, das, tocando a bola mas esbarrava sem-

Na Portuguesa, .o técnico Otto GI6- pre no compacto 'bloqueio paulista,
ria usou o,mesmo esqueljIla do Carn- que se aproveitava do avanço' \ carioca,
peonato Paulista, onde por sinal se deu lançando Xaxá e Tatã que trocavam

muito bem, chegando a final com o passes rápidos, levando perigo ao gol
Santos. O time paulista apresentou de Andrada.

_

uma defesa bem plantada; reforçada Aos 40 minutos da fase final, apro­
com o recuo dos dois extremas, acei- "veltando o desespero do Vasco que se

tando o toque de, bola do Vas00 que lançava todo ao ataque, Badeco fez um
não conseguia furar o bloqueio da Por- lançamento longo para Tatá, que mes­

tuguesa.
'

mo obstruído por Renê, levou a me-

lhor no lance e na saída de Andrada
Mesmo jogando sem as suas melho- fez 1 x O para a Portuguesa.

'

fes condições fís icas, Pescuma foi um Além do mau futebol apresentado
zagueiro seguro, ganhando sempre as pelo Vasco, a Portuguesa ainda supor­
jogadas contra os avantes do Vasco, tou a violência do time carioca, com

, ,. _....

MINAS GERAIS
No Mineirão, com ambas as equipes

totalmente desinteressadas da partida,
Atlético e Santos não foram além de O
x O, com Clodoaldo expulso aos 40 mi­
nutos da fase final. A renda somou

369.356,00 e o árbitro foi Armando

Marques.

Gessê, 'a novidade do Olaria para
o .;ogo de amanhã contra Palmeiras

que ganham a preferência do treína-; dores. Por outro lado, o técnico Osval- I

dor. RobertoPinto; que estava pàrado do' randão diz que vê o 4laria como
desde o primeiro jogo do campeonato um adversário muito difí cil, embora
nacional, voltou aos treinamentos mas também não acredite num resultado

não deverá jogar amanhã.
I

Para os jogadores do Palmeiras, a

partida contra oOlaria não causará pre­
ocupação à equipe, pois ninguém
acre�a numa sur presa. A boa fase do

time, que tem conseguido bons resulta­
dos no campeonato,' inclusive fora de

casa, é o-motivo do otimismo dos joga-

Palmeiras e Garia fázem amanhã a

noite no Estádio do Pacaernbu, uma
partida s�litária, abrindo a oitava roda­
da do campeonato nacional.

negativo.
No Olaria, a novidade é Gesse,

que ganhou condições 'e Paulinho de
Almeida confirmou sua escalação. Para
reforçar o time, a diretoria está interes­
sada em contratar mais três jogadores
sendo Nei (do Botafogo), Deodoro

(São Paulo) e um zague i ro central. Os

\-
do Brandão diz que vê o Olaria como

O time para jogar contra o Olaria
será o mesmo dos últimos jogos, com
J oão Carlos na quarta zaga, em substi­

jiuiça'O a Alfredo,..Careca também deve­
rá entrar no lugar de Mário, 'b n

Aluga, excepcional imóvel localizado à Avenida Hercflio Luz,
para qualquer tipo de atividade profissional. tal como: Hepar­
tição' Pública. Amplas e numerosas dependências, onde o con­

forto não há de faltar.

Balneário de Camboriú Terreno
Vende, espetacular terreno situado à Rua 3.100, com aproxi­
rnadamente 570,00 m2. Localização I?rivilegiada, sendo, to­
talmente financiado.

BAIA NORTE-, Moderno\ palacete
�

Vende, moderno palacete, .corn vista para o mar, alto luxo,
com 475,00 m2 de área construfda, em dois pavimentos. Sui­
te mais três quartos; dois banheiros; sala de, estar (ntlma. com
privilegiada vista para o mar; enorme living; sala de jantar;
hall ; lavabo; escritório; copa/cozinha; biblioteca; dispensa;
grande .área de serviço; lavanderia; dependência completa de

,

empregada; play ground e garagem para dois automóveis. Sui­
te e quartos com ar condicionado e armários embutidos; siste­
ma de aquecimento a gás em todas as dependências; vidros
fumê e pintura sobre massa corrida. Requintado acabamento.

Financiamento a longo prazo.
'

Bei ra Mar Norte - Residência
Vende, ótima residência, recém construída. em local primoro­
so, com vista para a Cidade e Baia Norte, apresentando-se em

dois pavimentos, sendo: três quartos; living; banheiro social

luxo; copa/cozinha: dependência completa de empregada; qa­
ragem, etc. Rar.a oportunidade. Aceita imóvel de menor valor
como parte de pagamento, e, o saldo financia a longo prazo.

Itaguaçú - Apartamento:
,

I

Vende, apartamento em esmerado acabamento, com três dor­
mitórios, livinq, copa /cozinha, banheiro social luxo com azu­

lejos coloridos e decorados atéo teto, banheiro de empregada
e' garagem para dois automóveis. Paredes com pintura em

tinta plástica. Especial oportunidade. Com financlamento.

Rio Tavares -. Terreno
Vende; na -Estrada Geral do Rio Tavares, Jabuloso terreno

para qualquer tipo de empreendimento, com área de

�6.000.00 1']12. Financiado na 'totalidade.

Vila Residencial Itajaí
Avenida Atlântica - Residência Vende, Vila Residencial, localizada à Rua Olfmplo de Miran­

da Júnior, em pleno coração da cidade. Tem como divisões:
três quartos; dois banheiros; espaçoso living; hall social: enor­
me copa/cozinha; sala de estar (ntima; varanda; escritório;
biblioteca; dependência de empregada e grande garagem.
Excepcional terreno para incorporação. Totalmente financia­
do.

Centro - LOCAÇÃO :

Vende no Jardim Atr-antico', finrsslrne residência, com três'

quartos, e, demais dependências sociais; dé empregada, gara­

gem, jardins, etc. Esmerado acabamento, para entrega irne­

diata. Aceita imóvel de menor valorcorno par-te de pagamen­

to e o saldo financia a longo prazo.

Alameda Adolpho Konder Terreno
Vende, excelente terreno com área de 440,00 m2 e, localiza­

ção privilegiada. Totalmente financiado.

\
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5a.etapa deciclismoem
Rio do Sul será dia 30

I AMADORISMO I

O impasse surgido em Rio do Sul no último domingo,
quando teria prosseguimento o Campeonato Estadual de

Ciclismo (que por imprudência da Liga local não foirea ..

lizado, revertendo em prejuízo dos atletas que se deslo­
caram de várias cidades), já foi devidamente contornado

pela FAC. Após contatos com o Prefeito daquela cidade,
que reconheceu o problema e se prontificou a prestar
uma melhor cobertura às atividades da FAC determina­

das para o município, a prova ficou para ser disputada
no próximo dia 30, nomesmo local, com todas as despe­
sas pagas pela Pr_efeitura Municipal.
A classificação geral do campeonato, depois da realiza­

ção da quarta etapa, é a seguinte:
Por equipe - em primeiro, Associação Atlética Tupy

(Joinville) com 73 pontos; segundo - Amazonas Esporte
Clube (Blumenau) 53 pontos; terceiro - Associação Des­

portiva do Instituto Estadual de Educação (Florianópo­
lis) 38 pontos e em quarto o Grêmio Esportivo Caravana

(Rio do Sul) 1 ponto.
Individual - em primeiro" José Acácio de, Carvalho

(Tupy) 38 pontos; segundo - Milton Carlos Della Giusti­
na (IEE) 26 pontos; terceiro -t- WaldemiroDias (Amazo­
nas) 23 pontos e em quarto, Renato Saramento (Tupy)
com 21 pontos.

Esperando reprisar o sucesso alcançado com a realiza­

ção do Torneio de Inverno, o Lagoa Iate Clube, preocu­
pado com a difusão do esporte amador, organizou para
os dias 13 e 14 de outubro a I Olimpíada da Criança,

Segundo Mauro Regis, administrador do clube, a com­

petição tem a promoção do Departamento Esportivo do

UC, que conta com a colaboração do professor Marco
Aurélio Ramos Krugger.

A Olimpíada será disputada entre as modalidades de

futebol de salão, suíço, natação e atletismo, e irá reunir

atletas até 15 anos de idade. �

ESCOLA DE VELA'
Terá início no próximo dia 27, a aula inaugural da

Escola de Vela do UC, que será ministrada pelo Coman­
dante do 50_ Distrito Naval.

Associados do Clube adquiriram vários barcos

Optmist, e os garotos, mesmo sem orientação, já estão

manobrando as embarcações sem muitas dificuldades.
...

O UC pretende ainda, realizar regata à vela, categoria
adulto, ainda no decorrer deste ano.

José Boiteux e Colégio de Aplicação irão para as finais

Handebol,já tem

dois classificados
Ainda em sua fase de classificação, o Campeonato de

Handebol Masculino e Feminino, da primeira, segunda e

te,rceira categoria, está sendo prestigiado; por um grande
numero de estudantes e lotando o Ginásio de Capoeiras, ,

local onde estão sendo realizados os jogos.
Na quarta-feira, o Ginásio Aderbal Ramos da Silva

venceu o Wanderley Junior por 5 x O, em partida válida
pela terceira categoria masculino. Ontem, o Instituto Es­
tadual de Educação derrotou o Colégio de Aplicação por
3 x O.

J á estão classificados para o turno final, a Escola
Basíea José Boiteux (t erceira categoria feminina) e Colé­
gio de Aplicação da UFSC (segunda categoria feminina).

, \

Brasil viaja amanhã

para acertar 'com Eloi
Esperançoso em solucionar o problema surgido entre

'

a Confederação Brasileira de ,Automobilismo e a

Federação Catarinense de Automobilismo, segue amanhã
para a Guanabara José Manoel Brasil, presidente da FCA,
onde vai se avistar com o Brigadeiro Jerônimo Bastos, do
CND, para expor a situação de sua federação que foi
desfiliada da Confederação pelo general Eloi Massey
Oliveira Menezes.

A desfiliação da FCA tem causado apreensão nos

meios automotores do Estado. José Brasil tem recebido
vários telefonemas e telegramas de solidariedade, de­
vários desportistas catarinenses,

As exigências feitas pela CBA, para regularizar a

F e deração, são consideradas pelo presidente corno
impossíveis e oriundas de muitos problemas políticos
existentes naquela Confederação.

- Tenho documentos -ímportantes.e vou' levar em

mãos para o Rio. Estou certa de que tudo vai terminar
muito bem.

/'

/'

LIC organizou a Ia.

Olimpíada da criança

TriÍ1dade - R'esidencia
Vende, moderna residência, com área aproximada de 200,00
m2. Três quartos; dois banheiros; amplo living; biblioteca;
sala de estar; copa/cozinha; dependência de empregada; chur­
rasqueira; lavanderia e garagem. Armários embutidos nós
quartos, sendo a parte externa totalmente ajardinada. Finan­
ciamento total.

Chácara de Espanha - Apto
Vende, à Rua Durval Melquiades de Souza, ótimo aparta­
mento, com: dois quartos; living; hall; copa/cozinha; área de

serviço; banheiro e dep�ndência completa de empregada. Ra­
ra oportun'idade, pois étotalrnente financiado.

Coqueiros - Residênci a

Rua Aristidés Lobo Residencia

Vende, esmerada residência, com área aproximada de 310,00
m2. Pavimento térreo: grande living; lavabo social; copa /cozi­

nha; dependência completa de empregada; lavanderia; chur­

rasqueira; qaraqern para dois automóveis. Pavimento superior:
duas suites com ar condicionado; dois quartos; banheiro; hall

social; ampla sala de estar fntima com vista para o mar; saca­

da e jardim de inverno. Toda a construção em excepcional
acabamento. Entrega em 180 dias. Aceita imóvel de menor

valor, e, o saldo financia a longo prazo.

Rua AI�n Kardec Palacete
Vende, amplo e moderno palacete, em local privilegiado,
apresentando as dependências: suite + três quartos, com ar
condicionado e armários 'embutidos; dois banheiros em alto
luxo; sala' de estar (ntima com excepcional vista para a Baia'
Norte; espaçoso' living; sala de jantar; lavabo; escrltqrlo: bi­
blioteca; copa/cozinha; dispensa; grande área de serviçó: la­
vanderia; dependência completa de empregada; garagem para
dois automóveis e, play qround, Sistema de aquecimento a

. gás em todas as dependências; vidros fumê e, paredes internas
em massa corrida cogi pintura de latex. Esmerado acabamert­
to aliado à perfeita técnica. Entrega em 180 dias. Aceita
imóvel de menor valor como parte de pagamento, e o saldo
financia a longo prazo,

Vende, fina residência em fino acabamento, sendo: suite e

três quartos, com armários embutidos; living; copa/COZinha;
banheiros con. azulejo colorido e decorados até o teto; pisos
.ern mármore; c.�P\!ndência completa de empregada; área de

serviço e garagem. Excepcional oportunidade. Com financia­

mento, aceitando outro imóvel como parte de pagamento.
Av. Max de Souza, frente para o mar.

'

Agronômica Resi denci a
Vende, moderna residência localizada à Rua Aristides Lobo,
com área aproximada de 270,00 m2. Apresenta-se com: três

quartos; dois banheiros; amplo living; copa/cozinha; depen­
dênfia completa de'empregada; lavanderia e- garagem. Aceita
imóvel de menor valor como parte, de pagamento e o saldo

financia a longo prazo.
'

Baia Norte Residencia
Vende, constru ída dentro de linhas modernas e arrojadas,
espetacul�r .residência, s�tuada em local nobre, com vista para
o mar. DIVide-se em: tres dormitórios com armários embuti­
dos; confortável sala �iving; copa/cozinha com azulejos deco­
rados até o teto, pisos vitrificados e exaustor; dois banheiros
e la.v�bo social com piso de mármore; pisos das dependências
sociais em parquet com syntéko e carpet; dependência com­
pleta de empregada e espaçosa área de serviço; aquecimento
centeal à gás em todas as dependências. Vidros fumê, decora­
ção à gesso e pintura latex sobre massa corrida. Finísslrno
acabamento. Garagem para dois automóveis e jardins. Entrega
em 180 dias. Aceita imóvel de menor valor como parte .de
pagamento e o saldo financia a longo prazo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 20 de setembro de 1973 - Página 16
- .

A chuva afastou., públicomas nãoI •

I o bom futebol: de Avai � Figueira

Entre lágrimas e soluços, Jorge Ferreira abraçava a todos os

atletas pela garra e entusiasmo em lutar até o último minuto e,

conseguir o gol de empate. Os jogadores, satisfeitos com o resul­

tado e reclamando do campo pesado, mostraram seu reconheci­

mento ao treinador: "Fizemos tudo isso pelo senhor, que merece

muito mais do que empate suado e conseguido no último

minuto".

Jorge MO se conformou com o resultado: "O Avaí dominou

completamente os dois tempos e só um cego não enxergou isso.

Senti que poderia empatar quando coloquei o Américo e'

Toninha em cima do Moenda, embora me arriscase a jogar sem

ponteiro direito, pois já sei que o negócio do Casagrande é só

chuveirinho. O resultado foi injusto 'pois dominamos os noventa

minutos. E para azar nosso, A/vir Rensi anulou um gol legítimo
de Celso, que só ele viu o impedimento, pois o bandeirinha que
estava em cima do lance MO levantou o bastão. O Figueirense
teve muita sorte em não sair de campo com derrota".

Luis Everton foi outra vez um dos melhores jogadores do Figueirense e, como prêmio à sua atuação, um bonito gol de cabeça aos 41 minutos.

"Dominamos OS 90 minutos"
I

Afinal< a Federação
vai colaborar mesmo 7

Depois de uma análise sobre o I Campeonato Juve­
nil da Grande Florianópolis, promoção de' O Estado,
TV CultJra e Rádio Jornal A Verdade, A Federação
Catarinense de Futebol, mais exatamente o seu dire­

tor do Departamento Amador, Moraci Gomes, deci­
diu fazer algumas exigências. Inclusive os jogos que já
haviam sido disputados não valeram.

A' FCF pediu que alguns clubes regularizassem sua

situação junto ao (bnselho Regional de Desportos e à

própria Federação, para que depois então o certame
pudesse iniciar, atjd com a chancela oficial.

Por vontade de Moraci Gomes, haveria uma reu­

nião terça-feira à noite, na sede da FCP, oportunidade
em que os promotores e representantes de clubes

apontariam as providências tomadas e seriam progra­
mados definitivamente os jogos. Para surpresa e de­

cepção geral, o diretor do Departamento Amador da

Federação não apareceu, deixou todo mundo esperan­
do e não deu nem explicação. .

Um recado a José Elias Giuliari. Presidente, em

todo o Brasil já se faz campeonatos' juvenis. Nestes

'certames é que aparecem os futuros craques, as revela­

ções el onde os clubes buscam os valores para o futu­
iro. Por que só emi Santa Catarina tem que ser diferen­
te? Sabemos que a sua Federação não está preparada

-

convenientemente para arcar com a responsabilidade
de um torneio juvenil e por isso tentamos e não con­

seguimos, (mesmo depois de uma reunião em seu ga­

binete) com o seu aval realizar o tal certame.

Bem, como a encrenca toda começou justamente
com o senhor Moraci Gomes, pensamos, após o acerto
direto com o presidente da Federação, que ele iria se

dar conta da responsabilidade assumida. Pelo menos,
a gritaria que fez quando soube da promoção, deixou
isso bem claro. Mas o interesse de Moraci morreu 10-,

go, numa prova evidente da inexistência e ineficácia
do seu departamento. Então presidente Giuliari, o pe­
dido que estamos fazendo é só um: diga logo se tere­

mos condições ou não, para a realização do campeo­
nato juvenil, caso contrário desistiremos da promo­

ção, em favor do próprio departamento sob responsa­
bilidade de Moraci. Afinal, é chato todo dia. ficar
anunciando mais um adiamento do torneio.

Mário Medaslia
\. .

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHILIPPI & elA.
a casado construtOr

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

Antoninho: Avaí estava louco
Antoninho estava tranquilo e satisfeito com o resultado de

ontem, embora não esperasse o gol do Avaí no último minuto.

- O empate até que foi justo pelo que os dois times

apresentaram em campo e com isso, o Avaí ainda mantém acesa

a esperança de conseguir um dia nos vencer. O jogo foi bom e o
campo bastante ruim, igual ao árbitro da partida. Estou satisfeito
apesar de ter mais um jogador lesionado, pois o Avaí entrou em

campo como franco atirador-, Ele estava doido pela vitória, bem
ao contrário do Figueirense que entrou em campo com ó

cuidado de não se machucar, já que temos um jogo importante'
domingo em Salvador. Nossa preocupação é o campeonato
nacional e, se não fosse pela torcida e o respeito que temos pelo
Avaí, colocaria um time misto em campo e descansaria o titular.

acampo estava muito pesado e, em sã consciência este jogo nem.

era para ser' realizado. Na última' vez que jogamos em campo
seco, mostramos um futebol melhor e vencemos por 3 a 1.

Bahia

figueirense ainda não sabe'

quem viaiará para Salvador
Antoninho deixou re­

servado na Trartsbrasil vin­
te e dois lugares para Sal­
vador desde a semana pas­
sada.· Mas as passagens só
serão tiradas hoje, pois o

treinador ainda não sabe
quais os jogadores que le-
vará para Salvador.

'

O problema se agravou
depois do jogo de ontem

quanto Land deixou o

campo lesionado: "Como
se não bastassem Caco e

Severo machucados, apare­
ceu mais outro e não sei

ainda se eles terão condi

ções de jogo para domin­
go. Se não tiverem, nem

viajarão. Estou torcendo
para que o nosso emissário

que está na Guanabara des­
de ontem (terça-feira) con­
siga resolver os problemas
de Marinho, Dagoberto,
Helio e Fred. Se ele conse­

guir, pretendo escalar uns

dois nos lugares dos lesio­
nados."
t Depois do jogo de on­

tem, os jogadores do Fi­
gueirense retornaram para

o Hotel Cãnasvíeíras onde
estão concentrados, e hoje
à tarde farão revisão médi­
ca e massagens. Só depois
então é que o treinador irá
definir a delegação que via­
jará. Se Caco, Severo' e.
Land não ganharem condi­
ções, é bem provável o

aproveitamento .de Tião
Marino, Dagoberto e Mari­
nho, mas a palavra final, só
será dada pelo doutor Pau­
lino depois da revisão mé­
dica. O embarque será
amanhã às 14h30min.

Evaristo sofre com lesões,
indisciplina e sua torcida

O Bahia, adversário do
Figueirense domingo, em

Salvador; é um time em
'crise. Além do declínio
técnico acentuado observa­
do na' equipe, o técnico
Evaristo de Macedo tem
.rnais dois problemas para
solucionar: a indisciplina
de alguns jogadores e o

grande número de contun­

didos, deixando o treina­
dor em situação difícil pa­
ra fazer as alterações que
pretende visando a partida
contra o Figueirense.

O goleiro Buttice e o la­
teral esquerdo Romero es­

tão afastados do jogo devi­
do a uma contusão no tor­
nozelo. Além desses dois,
também Baiaco, apontado
como o melhor jogador
nas últimas partidas, e Eve­
raldo, estão ameaçados de
não atuarem, por causa de

Douglas pode sair do time

contusões. O médico do
clube, Moisés Schipper,
acredita na recuperação
dos dois últimos jogadores
até domingo.

Mas alguns torcedores e

Juventus X Pr6spera

associados não admitem a

queda de .produção do ti­
me nas, últimas partidas,
fato encarado com natura­
lidade pelo técnico Evaris­
to de Macedo: "as críticas
não me perturbam e consi­
dero-as naturais quando
partem de torcedores leva­
dos pela paixão ".

- Isso é natural numa
equipe que está acostuma­
da a vencer.. Fizemos um

excelente campeonato re­

gional, mas todos devem
entender que o torneio na­

cional é coisa bem diferen­
te. Ainda vamos perder
muitos pontos, aqui mes­
mo na Fonte Nova.

O treinador voltou on­

tem do Rio, anunciando
que fará um coletivo
apronto, quando anuncia­
rá o time que sairã jogan­
do contra o Figueirense.

Gilberto Nahas n.em viaiou.
Liga suspendeu a p�rtida

Gilberto Nahas, juiz in­
dicado pelo sorteio da
FCF para apitar Juventus
x Próspera, nem precisou
viajar para Rio do Sul, lo­
cal da partida.

Ontem à tarde 'mesmo
ele recebeu comunicação
de Nilson Gomes Moreira,

presidente da Liga Riosu­
lense de Futebol, que o jo­
gp fora suspenso em virtu­
de da chuva, que deixou o

gramado do Estádio Muni­
cipal sem condições.

Agora o problema será
da Federação Catarinense
de Futebol, pois este jogo

já tinha sido transferido
anteriormente. Em princí­
pio as direções de Juventus
e Próspera pretendem mar­
car a partida para a próxi­
ma quarta-feira, em Rio do
Sul, caso a FCF permita e,
também, se não houver
prejuízo da próxima roda­
da,

O Figueirense acomodou-se com o placar e deixou
que o Avaí fosse a frente, com garra e vontade, conseguir
um empate; que premiou o público que apanhou chuva e

vento, ontem à noite no Estádio Orlando Scarpelli, pro­
porcionando uma arrecadação de 25 mil cruzeiros.

O Figueirense no segundo tempo pensou mais no

Bahiado queno Avaí e o time de Jorge Ferreira queria,
contra tudo, um gol que premiasse o seu maior volume
dejogo na etapa final.

A contusão de João Carlos aos 15 minutos e a entrada
de Américo sete minutos depois, quebrou todo um

trabalho tático, estudado e treinado durante 15 dias.
Assim, prejudicado com a saída de um jogador impor­
tante, com o campo pesado e o vento contra, o Avaí não
pode se encontrar em campo. Zenon, Rogério, Celso e

Balduino, jogadores habilidosos e mais ,técnicos, não

poderiam organizar as jogadas no meio .de campo. Pelo
lado do Figueirense, Adailton ia a frente com Almir e

Moacir, imprimindo um ritmo de jogo produtivo no

primeiro tempo. Assim o Figueirense se organizava e

partia para o ataque, sempre com Luiz Everton aprovei­
tando os espaços na intermediária. O Avaí jogava, procu­
rava o ataque, mas Rogério muito preso à defensiva, não
pegava os rebotes. Luiz Everton e Moacir tomavam as

irúciativas de ataques.
Aos 25 minutos Celso completou uma tabela com

Toninho, mas Alvir Renzi, acertadamente, marcou impe­
dimento. Aos 37, Land saiu contundido, consequência
de um choque com Ari Prudente entrando Neilor. Aos
40 minutos, Pinga jogou a bola na área, a defensiva do
Avaí preocupou-se com Marcão e Luiz Everton entrou
de cabeça, fanzendo 1 a O.

No segundo empó, mesmo sentindo a chuva e o

gramado, o Avaí veio maís.organízado, sobre. um Figuei­
rense acomodado: Celso no meio de campo não encon­

trava o seu jogo de toque e Zenon pela direita conseguia
com Souza, algumas jogadas Américo e Toninho dentro
da área, davam mais poder ofensivo ao Avaí.

O Figueirense segurava o jogo e o marcador. Aos 22
minutos, com a entrada ,de Abel- no lugar de Pinga,
ficavam definidas as intenções de Antoninho.

O Avaí continuou lutando; procurou o gol, mas o

gramado prejudicava. Aos 28 Souza saiu contundido
para dar lugar a Jaíco.

Mesmo assim, o Avaí procurou as jogadas de área e

aos 44 minutos Ari Prudente roubou uma bola na inter­
mediária, cruzou para área América foi' na jogada e a

bola scbrou para Toninho tocar para o gol empatando o

jogo.
O Figueirense jogou com Célio, Pinga (Abel), Jailson,

Moenda e Casagrande; Adailton e Almir; Moacir, Marcão,
Luiz Everton e Land (Neilor) .e o Avaí com Rúbens,
Souza (Jaíco), Ari Prudente, Vil�la e Orivaldo; Rogério e

Zenan; Balduino, Toninho, Celso e J_Q.io Carlos
(Américo).

A Universidade Federal estuda comportamento da torciaa nu Orlando Scarpelli

UFSC faz
•

pesquisa no

estádio do

Figueirense
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Quando você entrar no Estádio Orlando
Scarpelli, em dias de jogo do campeonato nacio­
nal e receber um formulário de pesquisa, preen­
cha-o, pois faz parte de um estudo de sociologia
que o Departamento-Especializado da UFSe es­

tá realizando gratuitamente, atendendo a um

pedido da diretoria do Figueirense.
O professor Nereu do Vale, Pereira, um dos'

coordenadores do trabalho, que tem a execução
dos alunos do Curso de Ciências Sociais, expli­
ca: "este trabalho visa mostrar a opinião pública
vários aspectos sociológicos que envolvem os

torcedores, como por exemplo que o catarinen­
se não gosta de futebol, que não iria aos jogos
do nacional e que torcedores de outros clubes

não iriam ao estádio torcer pelo Figueirense.
Esta pesquisa visa analisai o comportamento
dos catarinenses, dentro da participação de San­
ta Catarina no nacional, independente de pai­
xões clubísticas ".

Paralelamente estão estudando a frequência
dos torcedores dentro da faixa etária, sexo e

procedência, sem contar com o nível de renda.

Estes estudos serão' feitos nesta primeira par­
te do. campeonato e fora� sorteados 10 jogos,
sendo cinco nas quartas-feiras e cinco nos do­

mingos. Até agora foi feita uma única pesquisa,
no jogo com o Cruzeiro de Minas. A outra deve­
rá ser contra o Fluminense. São 16 alunos da
universidade que, estão 'colaborando com o fute­
bol catarinense colhendo alguns dados estàtísti­
cos que poderão servir futuramente para estu­

. dos. Mas o torcedor, além de preencher o for­
mulãrio, deve guardar o canhoto, pois durante a

partida a direção do Figueirense estará sortean­
do um rádio, como foi feito no último trabalho.

Os professores Nereu do Vale Pereira e Júlio
Wiggers não puderam revelar as primeiras con­

clusões. "Estes resultados recentes têm que ser

somados aos outros, pois assim poderemos ter
um estudo perfeito. Por enquanto não podemos
divulga" pois para nós não tem validade antes

de se completar todas as pesquisas programadas.
Vamos esperar e em hora oportuna estaremos

divulgando para conhecimento de todos o com­

portamento. do florianopolitano com relação a

se no nacional. .
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